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Iniciou-se hoje
0 raide aéreo Lisboa-Guiné

LISBOA, 7. (United) — Iuiclou-se esta .„-...]„,

o rnl.li. aéreo que ot aviadores tenente Pinto Oor-
rol» e Sérgio Silva e o alfcrca Gouveia contam reali.
»»r á <iuiu.'. O nppnrelho tripulado pelos tres "aaea"

lnzltanos levantou vAo át sete e mela horas, parasite.
grande multidão qne ncclnmon nnthnslnstlcnmenta a-

qucltcN Aviadores.

iiíeal de contas,
n querem elles?...

¦* ¦ — - ~' 
propósito da questão de

filo, 7, (Errp.clal) — Sob s titulo roso» magnatas da» altas flnan-

Quo querem elles afinal?", o "Paiz" 
ças e daa grandes industria» cn

publi.-a bojo o «CEruInto artigo do Suo Paulo, no Rio Grando do Su!

deputado fiauclio Undolpho Collor:-'no Rio de Janeiro mesmo E ob qu
•Andou lia tempos por aqui uni Jor. 

J 
nlo lograram fortunas fabulosas

naliita Italiano, do nome Lueiano Ma.

(trini, quo ettâ afiara publicando no

¦Corrlert de lt Eera" as suas lm-

-minei ile viagem. Prcoccura-o nüo

tA e foite dos b*us compatriotas eml-

griulos pnra o nosso paiz, mas tam-

t.em a dot "Italianos nascidos no Bra-

•II".

Dlztr gue as obhtrviU/Vs do Jor-

jaliít-i mllaata n&o em tudo desfaro-

rablliselmas no nosso melo, á nossa

frente e aos nossos governos, * quasl

inútil, dc tal mo»ío fie vem notando,

r)p alpune ennoa para câ, naquoHe

l>aíí, um \*:vJ«..--,lmo «plrlto de liostl-

...líiilrt contra nós.

Numa chronlca datada de dezembro,

Horlpta no Rio de Janeiro e inserta

;o rum«ro de !¦• de íaneiro da refe-

rida folha, o sr. Magrlnl mostra-se

revoltada een a falta íe escolas

italianas em Sào Paulo, em Santa

Catharlna t no Rio Orndo do Sul e

nto -^aUfi «m si de Indignado por tfr

ijsto quo nao f-ô a descendência dos

tni.prantes Italiano*, mas multas v

*>¦ o» próprios ImmlftTantes, ao cabo

át algruT'* : unoB do convívio coninos.

o, pref. ni ao do seu idioma e do»
¦¦¦•lis dia' A.tofl o uso da língua por.

twza. ij,so a que o Jornalista cha-

.1 "naufrágio delia língua e delia
• ¦ onalitA.** representa para «Me
"uno d?gll aspectl dolorosl delia nos-
¦lt * miprazione".

>Ta, por toda a pnrto — diz o Jor-
¦ ,5,ta — um «otavol N0NMI *5as

¦oolat Italianas. V.m todas as cida-
"3 paulistas porque passou, bem
•orno cm Juiz ,1o Foro, em Bello Ho-

rizonte e ainda no Hio Grande do

M • em .Santa Ciitliarina, as escolas

lianas ou et-tio feohadaa ou nflo
"¦n 

quasl nonlmma freqüência, ou
. n.la — o que Hie pareço francanion-

. Inadmissível — nellas se ensina

i -ih.-m o portuguor.
afirma o sr. Magrini que rm 

'Bt:llo

Horiaont* habitam cerca de 21.300

Italiano* dos quaes (isto I textual)

Í.SCO r.atos na Itália, e ha «penas

M. f> escola. Em compai-ín>*lo com Isto,

i poputagÉQ Ue or-gmi germânica, nos

niclpio* catharinenses de BI ume-

ito, Joinville, Sâo Bento e nrtisque,

ins # de 70 mil almas, tem 1C5

r*»...1ae fl*9*9*r99*Â\AAA Por 7 mil aiu-

, Jornalista. Italiano encontra

Estada motivo de Irritado,

Ciei deveria indicar razdes

os üfu* compatriotas, mas

contra o nosso pais • os

t-ovemos. Com effelto, tl

Política |0 pai do aut
do Districto

nlo suo, segundo as suas aptidões
e Inclinações os monopollsadores
nas nosuas cidades de outros e

popularlsslmos offlclos

A insistência oom que na Itália
se malBina o nosso paiz esta nesu
mindo proporçScs de verdadeira ob
cessAo E' certo que e Brasil pre-
cisa do concurno de braços extran-

Belros, mas a prego de tantas dls-
cussoes e de tantas Impertlnenclas,

penso que ditpensaremos de bom

grado o Ita liam o.

Nunca o governo brasileiro tomou
a menor medida contra o ensino da
língua Italiana em etcnlas llalla-
nas. Já se Interessou, entretanto,

pela cretçâo de escolte nitidamente
nacionaes em núcleos da populac&o
germânica. Aglo bem, aglo com cri-
terlor e com justiça, pois que o teu

primeiro cuidado deve ter o dt for-
macio ío caracter nacional. Os ai-
lemftcs, entretanto, nlo se queixa-
ram, quem se queixa suo os Itália-

Para mostrar de que forca t5o
esses propagandlatat, que deselnm

que ],iís demos ao excesso das
ropulacües neoetsltadat de emigrar
nlo sd terras de possibilidades
grandes, sinao formidáveis fortu-
nas, mas alada deixamos que ae
formem em nosso selo uma nacio-
nalidade estrangeira, basta obter-
var a perfeita tranqulllldade com
que esses Jornalistas do "Corrlere

dei Serra" falam eu iiniinn,.. nns.
tMaa «o nr»u.

Dois pontos essenciaes,

que provocam diver*

gencias: o voto com*

modativo e o augmento

do numero de in-

tendentes

RIO, 7 (Gazeta) — Nilo pare-
cem destinados a exilo os propo-
sitos dos políticos cariocas, eslio-

çados na reunião hontem realiza-

da sob a presidência do sr. Paulo

da Frontin, de que os leitores

da "Gazeta" 
tiveram unia infor-

maç&o tuccinla, mas exacta.

Começa que entre os próprios

políticos, desde logo, se manifes

tou divergência. Emquanto um

entendia que o voto cumulativo,

uma vez adoptado para as elel

çfSes tminlclpaes, daria melhores

resultados, facilitando, ainda qut
de modo Indlrecto, a representa

ção das classes, eomo quer o go
veino, outros moveram a propôs
tã opposlç&o tenaz. A medida é

Inconveniente e, mais do que isso,

perigosa para os candidatos mais

fracos...

Outra proposta que também

produziu mil Impressão: o au-

gmento do numero de lnlenden.

tee de 26 para 80. Também não

pegará.

Ora, esses dois pontos contra-

riam, de modo formal, o projecto

da Câmara da auctorla ío sr.

Heitor de Souza e sabidamente

Inspirado pelo governo. Suo —

poder-se-la dizer com toda lm-
tlça — os seus ponlos prlncl-

pães. E" precisamente em torno

desses dolt H-mis que giram todos

..Qaando ficou raiiçnilo do matar a i„:,,l,,,,liiilia.

ESPANTOSO!
LADRÕES MASCARADOS ASSALTARAM.

PARA ROUBAR. A CASA DE UMA VIUVA
MORTOS A TIROS, VIU-SE QUE ERAM 0 JUIZ DE

PAZ, 0 ESCRIVÃO E UM SOLDADO DA

LOCALIDADE!
RIO, 7 — (Gazeta) — O rer- nuaes desfecharam us suas pisto-

Os nossos
limites

À ultima questão
de pot .ncia com oa

paizes vizinhos o
Brasil acaba de re»
solver satisfacto-
riamente

mo. 7 (A) — O ministro daa

os demais. Como, pois, eliminai-

os? Isso eqüivaleria a permane-
cerinot na situação actual e, as-

sim, nenhuma vantagem resulta-

ria da rcorganiztçdo política do

Districto.

Essa, a iuiprchião em geral.
Ha até quem se admire tenham

propostas partido do sr. Fron-

tln, reconhecidamente sagaz para

não ter illusões quanto A manei-

ra por qne ss receberá o srft pie-
sidente da Republica, a menos

quo uão teja um pretexto para p
senador carioca tomar altitudes.

B não aerâ isso mesmo?

viço telegruphico do O Eslatlo, de

Nictheroy, divulga este despacho,

procedente de Campos: pessoas

vindas do ramal de Mlracema. dl-

zem que em 6ão José do libíl, na

madrugada de hontem, tres indi-

vlduos mascarados arrombaram

a casa de uma viuva, (jue na ves-

pera havia recebido trinta con-

tos de réis, provenientes do uma

venda de terras e gado, voubsn-

do todo esse dinheiro.

Suppunham os assaltantes qua,

Lcomo de habitD, a viuva em quês-

ti ....( níles
i-ntliírlna fi

radicados em Santa Relações Exteriores dirigiu um
imiam escolas para a longo telegramma ao literrentor
seus filhos, isso vala federal no Amazonas, communl-

eo-io r>rova de qne, nem o eovtr-
«o -i-deril 

nem o dos Estados

cic-i foibaincot a ine os lmmi-

irtntet nrovejam k eiluctc&o. t

i*«( modo. da sua prole. E' posa!-
tel nt! nue. nettt particular, a

mtitnúe das noivas autoridade! tt-

ntii peccado, aqui oti tlll, por
T(í-o de complacência. qu« il-

inlflct tieeliaenclt, tm fico dot

Intertttea nacionaes,

Portiue t qu* eetlo vaslas tl

•icolti italiana»? rorqut I qut
tl'at regriiiem? S* ha rtiint hypo.

tfactei: ou *,*> rsoolas nfto prestam,
•ti o» filho! df Italianos n&o qne-
ten aprender a língua dos aeut

P»«s. Tm nenhuma das hypotneses
cabo enlpn *o governo brasileiro.

A hypothese q.ie so verifica * !«•

lnram*nte t secunda. Conta-nos o
•r. Man rin!: "Multas rattê acon»
t»?-ii qn» eu perguntasse a Jovtns
'« 11 a 10 annos, que s* falavam
i¦¦¦ ' .anel, ta qut nacionalidailt
'-.•¦'. Iliaillelro" — respondiam.
E mi nat? "Nasceu 

na ltalla". Era

ti« .idade? "Nlo ttil".

C-rpn »p Tf, o caso A e.ftro •
bftrai. o« jovens r fiuem o propa*
l«"i«.» do Imptiltlltmo italiano
Uri*-,» «t sutt lailllH retpon-
•a-a-t-i coni fthsoluta correcclo. Naa-
« -r.. nn Brasl — Ho bratlltlroi.
O» paea, porque nasoerem na Ita-
11». sfto iialünos. Haverá ntdt
"ais aimp!--» on mais lógico ? Mas
t Itriiallstt pensa qut a deictn-
«»nei« dos lialitnos nos ptltet da

t» Immagtm abttrarta d» uma »a«
•''* tre nâo conhece t nlo t a
1". O. rapttes tot quaes dlrlgt
t' tuas cerguntts tCni mait qnt
'•'ir do qu* indagar dt teus ptet
•m fre «idad* Italiana viram a
'"« do dia. Mat. cah.ssem ellet na
¦rr•"" i la.le dt retpondcr com t
•'•Qlo d* mn nome ta cldtd* ou
tllílt, t o Implscavtl propacandlt-

Jt 
certtmenta lattrvirl» com *n-

•ru pergunta*: "E n seu tvO?" E
• *"» tv*,?".

t"«to t -mt de .odot o» tatilts
"•"¦litrantlataa. 

a Ttallt « o onlea
""• ^a•> emi tatlsfcllo comnos'0.
****-** Como •* explica que ot
•1'emle. o. -voi_Co. M .o,?,,., oi

cundo-lhe que, no dia 4 do cor-

rente, em Washington, foi assl-

gnado pelos representantei do

Brasil, da Colômbia, e do Tem'

um processo verbal, estabeleceu-

do amigável accOrdo para dofi-

nltlra toluçfto da questão de llml-

tes entre este e os ultimo] pai-

zes, vizinhos nossos.

Nesse telegramma, o sr. Fullx

Pacheco, historiando a questão,
declara que o Interesse brasilei-

ro ficou plenamente assegurado,

garantlndo-nos a Colômbia que
reconhecerá romo limite nosso a

Unha Apeporis-Tabattnga, que
firraámoi com o Peru', pelo tra-

ctado de 1851, e demarcada om

1874, — nfto tendo até agora a

Colômbia desistido de tuai pre-
tençflet ao oriente daquella linha,

reclamando domínio sobre exten-

sa região.

O tr. Feliz Pacheco .iccrticen-

ta que, com a opportuna media-

Cão dos Estados Unidos, cujo ae-

11i-iiiiiii do Estado logrou encon-

trar uma formula fella a consiib-

ttancial-a na acta do processo vor-

ba), que foi assigeado, o Brasil

terminou virtualmente a unlca

possível questão de fronteira que
ainda lhe restava desllndar.

No final de teu telegramma,

ministro do Exterior tallenta

enorme terviço que o dr. Arthur

Bernardes, presidente da Repu-

blica, prestou ao Brasil, poli qne,
com extremo zelo a admirarei ta-

cto, defendeu o Intereate brasl-

leiro, reforçando ainda o senti-

mento de concórdia qua deve

guiar todos os poros da Am-rlca.

PROBLEMil

CAFEEIRO
estudado pela imprensa

carioca

HIO 7 (Especial — O 
"Jor.

nal do Brasil" e "0 Jornal" cin

brilhantes orligos estudam o pro-
blema caféeiro. O primeiro diz

que nos podemos vangloriar pola
exoellencia do nosso café, e em-

tanto as colações do nosso pro-
dueto nos mercados mundlaes

sfio Inferiores so de outras pro-
ceilontias. Em agosto ultimo em

Londres o café de Santos era co-

tado a 105 e 110 shlllings por
50 kilos, emquanto para o café

da índia a cotacuo era de 115 e

155, da Costa Rica, 155 c 100,

Moça 122 e 125. Diz ainda que
o café de Santos mantem-se com

cotação menor que o da Bahia

e borda commentarios dizendo

que S. Paulo deve voltar suai

vistas para valorltnr o teu pro-

prlo produeto. 
"O Jornal", refe-

rln,lo-s,> ao primeiro produeto do

Estado, diz que rurpre a S. Pau-

lo a elevação do seu produeto
mat que no cmtanu a culpa não

lht cabe, e sim A procura eils-

tente. Refere-se i atlltude dos

syndlcatos americanos rcclanun-

do o modo dos mesmos.

t&o, cujo nome é Ignora,

tivesse sé em casa, o quo nào suo-

cedeu, pois nessa noite dois bola-

delros alll pernoitaram.
Ambos foram despertados eoui

o rumor deparando então, oom os

ladro.'» mascarado,

Ins "Mauser", maüiudn os.

Foram então reconhecidos

tratava-se de um julü de paz, um

escrivão e da um soldado á

sana.

Em poder dos assaltantes que
cahlram varados pelas baios ain>

da dentro dts casa foi encontra-

do todo o dinheiro roubado.

Afflrmam ainda os lnforman-

tes que os boiadelros, depois des-

sa scena. despertaram todas as

pessoas da localidade, nfim de

testemunharem o facto que pro-
vocon grande escândalo pelas pes-
soas nelle envolvidas e Investi-

tias em cargos de responsablllda»

de.

Acredita-se na veracidade des-

NEM TANTO!
0 "Brasil" está alar-

mado com a lyphoide

RIO, 7 (Especial) — "O 
Bra-

sil", noticia uão ser bom o esta-

do sanitário de S. Paulo, grus-

sando forte epidemia da lebre

typholde. Accrcscenta não serem

poucos os casos de mortes regi»-

tados j e pede ás autorldadea

sanitárias do Rio providencial

no sentido dos viajantes serem

oraminados e isolados.

Como se vê pelo despacho aci-

ma, os nossos eollegas do matu-

tino carioca o "Brasil" estão

alarmados com a febre typhjide.

O estado sanitário «la cidade não

é bom; mas o certo é que 990*0

les eollegas exaggeram, não Ua

necessidade de examinar os via-

Jantes daqui para o Rio-

A febre typhoide aqui, nlo

tem absolutamente caracter epi-

demico.

São nesnecessaiios portanto

as me ilidas lembradas por aquel-

le matutino.

ATTESTABOS MÉDICOS

GRACIOSOS
Uma providencia útil do

sr. secretario do Interior

Como

José I'i»er:,

• I niimer.ie até
tSo diferentes da

»• radiquem ... i' Itam-ni*
• o meio e não liaj*» com i-U-sa,

"i seu* países, nem reclama-
nem mal en>»ndldm-.. nem mo-

r ra ateduinr.?

.-•final ao* Italianos no

ROGÉRIO DE MELLO
vai tentar a traves-

sia da Mancha
RIO. 7. (Especial). — Eetl pS0*

firmada t noticia de qu* a extra-

ordinário ntdtdor bra».leiro Re-

atrlo Mtllo. qut hl ponco levan-

tou a prova clattlaa da trav***la

da Onantbara, ptra o C. R. Vatco

da Camt, vtl preprar-se ptra. nt

melhor opportnnidtde. fatar a «lf-

flcillma travestis «o Ctaal da

Mancha.

Essa prov*. que tem l*r»do o

desanimo a muito» nadadore* de

fam». no «entldo d* eomplttal-a,

•*rl patrerlntda pelo «tem o d'

Crot d* Malta. qn*. dentro «m bre-

v*. Iniciar! o* trabalho» para aa*

titftier ao maior desejo do *tc*l-

ft CONFERÊNCIA INTER-

NACIONAL 0E ROMA

A these do dr. Paulo de

Frontin, foi acceita

unanimemente *'

O deputado Celso Bayma, pre-

tldtnte da commissão da Cama-

ra organitada psra a Couf.ren-

Internacional ParlamentaT

Commercio e vice-presidente

da delegação do Congretto Bra-

sllelro nomeada ptrt tomar par-

te na assembiéa plenária a ret-

Utar-ae em Roma, no próximo
met de abril, r<-oeb*u hontem le-

legrtmma do nono embaixador

na Bélgica, dr. Btrros Moreira,

i propósito da meinia assembiéa

plenária.

O representante do Brasil p.r-

ante o governo dl Bélgica com-

munira que alll chegou a these

dlssertada pelo sr. aenador Pau-

lo de Frontin, presidente da de-

legaçio e, por esta nnanlmamcn-

te acceita, tendo entregue ao tr.

Eugene Bale, secretario geral ila

conferência, que tem l eus ?éde

official em Bruxellat.

Rubmettldo á leitura do tjore-

ttriadn e lido pelot delega lot

belgas Incumbidos dt publi. a.;:lo.

o trabalho do sr. Ptulo il<? Kr.in-

lia mereceu desde logo os nitlo-

ret eloglot o vai ligortr no avul-

so destinado -.• iltliberaç.ies a

__,._l J,t.>_á___- UU il.l.'_lUa ' ln.*-

OS SUL-AMERICANOS

NA EUROPA
Os uruguayos reclamam

melhor alojamento

PAUIS, 7 — Os Jogadores ura-

guajos actualmente nesta cn pitai,

alugando que o logar ondd esta-

vam alojados, em Meulaa, era

multo distante de Parts, ameaça-

ram uão Jogar caso não lh«a fossa

dado outro domicilio. A" vista dll-

to, os directoret do Nacional de

Montevidéo. que os acomíanha^,

resolveu mudal-oa para um hotel

na cidade, ficando oi uruguajoa

iustalltdos num hotel dat proxi-

midades do Arco do Triumpho.

Os uruguayos querem jo*

gar amanhã
PARIS, 7 — Os urugriayos qua-

rem Jogar amanhã.

ot rrancczes a turma orienta! tá»

i.i a seguinte:

Clavljo; Arlspe e Fogliuo; Au

drade, Zlbecchl e Vinulno; Urdi-

nttán, Scarone, Pcironl, Castro

e Romano.

Campeonato latino

obo, seorotarlo t
vem adoptnndo provld-
ralliadoras no sentido de eviti

quo ob professores públicos viva
em constantes licenças, sob futeis
nlleírn.jttes, prejudicando bo rin. men
to o ensino publico,

.Assim # que ¦¦ exa. nao conoed
nnils licenças para tratame-ito d
Interesses. Entende e titular .1

pasta do Interior que entre o In
tereaso privado do professor e ¦

interesse publico, deve este prevs
leoer sempre. Demais, pensa s. exa
n&o pôde haver maior Interesse

para o professor do qi* c
se 4 testa dr> sua escola.

Quanto a licenças pai
mento de saúde, o dr. José bobo
í-ô as concede ob.MlPpçndo rigoro-
samíuto k lei. tendo em vista o
attest-ido medico, com a decla raclo
da moléstia e o tempo provável da
cura. Nenhuma licença tunerior a
tres meses 6 concedida sem prívla
inepecçlo merjlca o sem que o res-
pectlvo laudo seja concludente.

No tocante Is licenças com ini-
cio declarado, s. exa. tem-se cineri-
do so espirito da lei, exigindo qus
o professor esteja de cama ou que
nüo posrfa locomover-se. Pofs ape-
sar de todas essas providencias,
muitos abusos tem nppareclilo nl-
llniamcnte.

Alguns médicos, cujos nomes JU
foram annotados e recommendados
a Direciona do Serviço Sanitário
pnra a devida punição, têm dado
attestailos graciosos a professores.
Um deiles aí firmou que certa pro-
fossora sttava tffectada de tuber-
culos» pulmonar, afim de que ella

pudesse soíar um anno de licença

com todos os vencimento* I

Suspeitando do attestodo, pois o
signatário * dos que fornecem at-
tistados graeiotos, o sr. secretario

do Interior maniSou que a profes-
sora st tuhmettessê t rigorosa ins-

pecçâo medica. E com Inspecçfio

a que se procedeu « oom prova*
de laboratório eolhldat, positiva-
ram oa Inspectoret mtdlcos esce-
laret que - professora nlo toffria

de !;¦.-;.*;. ',v -m 
que Justificas-

se qualquer pedido de licença..

Por abi «e v8 a facilidade com

que certos médicos d&o attestados
"» 

f contra e.,e abuso que o ,lr. Jo.

k rebre
amarella

será extineta no Bra-

sil, ainda, rio decorrer

deste anno

Acaba de regressar dos Esta

dos Unidos, tendo J4 seguido pa-

ra a Bahia, o dr. Joseph White,

Inspector do "Comitê" tio Bepar-

tamento Nacional de Saúde Pu-

blica e Commissão Itochefeller,

encarregado da extlncçâo rta fe-

bro amarella no Norte do Bra-

sil.

Da exposir-ão feita pelo dr. Whl-

te sobre os trabalhos a seu cargo,

conclue-se que a febro amarella

deBapparecerá, totalmente do ter

ritorio brasileiro dentro de pouco

tempo. O ultimo caso oceorrido

uo Norte foi a 25 de outubro de

1924. em Santo Antônio de Je-

sus, Estado da Bahia, cuso all.ís

nüo confirmado, mas aceeito co

mo verdadeiro. Em agosto tl

nham sido registados outros cosos

confirmados, na mesma locnlida-

de. Os últimos verificados em

Pernambuco fórum em maio do

1924.

Constando o anno rassado es-

tar grassando entre os índios da

zona oeste do Amazonas uma mo-

lestia semelhante ii febro amarei-

la, boato esse trazido por ex-

ploradores do sertão daquclle Es-

tado, resolveu o dr. White, embo-

ra não acreditando tratar-se do

mal amarlllico, estabelecer um

serviço rigoroso de prophylaxia
em Mantios, para defender B cl-

dade, visto nâo poder fazer invés-

tigacões nessas inhospltan zouns

do Interior amazonense. Esse ser-

viço começou a funecionar em ou-

tubro.

Nenhum outro Estado do Bra-

sil necusou caso de febra amarei-

la. em 1924.

O ataque concentrado nos fó-
cos larvarlos dos mosquitos trans-

mlssoics da doença faz se prlncl-

palmente nos grandes centros de

população, procedendo-so cgual-

mente com relação aos pequenos
centros guando, por sua ^Ít>i.iç't.o
cspori;il, são pontos rio comniuni-

cações continuas. A reilucção uos
Índices larvarlos tem sido pro-
gressiva desde o Inicio do serviço,

acliando-se todas os localidades

com um iuilli'6 abaixo ,1o limito

do perigo, com e.vccp;?o de Ma-
mios, que, aliás, nüo estava infe-
ctada. A febre aiuarell.i tlesappn-
rece dentro rte seis a sete sema-
nas. em seguida A riué.la do Indi-
ce do "stegomya" 

a 5 por cento.
O serviço anti-amarillico vai

ser extineto nos Estados de abril

proílmo em deante, & proporçílo
quo se fôr tornanilo desnecessa-
rio, sendo que a Bahia — foco
mais Importante do nosso paiz —

sent o ponto em que a campanha
deve durar mais tempo, prolon-
ganrto-se talvez até o fim do an-
no" corrente, mesmo quo nio ap-

pareçam mnis casos novo*.

PUGILISMO

SOCIEDADE DE

MEDICINA

A posse da directoria da

Sociedade de Medicina e

Cirurgia e entrega de

prêmios

A Bocledada tle Medicina -

Cirurgia, reune-se. hoje, em ses-

sio solenne, para ,lnr posse a dl-

rectorln que dirigirá os trab.ilhos

durante o corrente anno.

Tomarilo posse, ás 2d horas,

os seguintes senhores:

Ediiarjn Rodrigues Alves, pre-
sidente; Olympio Portugal, vice-

presidente; Octavlo Gonzaga, l.a
secretario; Sampaio Corrêa, 2.

secretario e Camargo Calazini.

tliesoureiro.

Para essa 6essão em que tam-

bem deverão s«r entregues os

prêmios 
"Sérgio 

Melra" e 
"Car-

los Botelho", respectivamente,

aos drs. Joaquim Vieira Filho e

Mathens Santamaria, foram con-

vidados o presidente do Estado

secretario do Interior, prefolto
miinidiial e presidente da Cam.i-

Healizar-se-i segunda-feira,

sob a presldincla do dr. Vital

Brasil, secretariado pelos dn.

Borges Vieira e Lucas de Assum-

pçâo, unia sessio da Sociedade

üo x>*uit>Kia e «jiíi*Mití Ut* p>. r.tu-

Io. na qual aerá feita uma com-

niunleaçSo pelo dr. Juvenal Rl-

carilo Meyer, tobre o thema —
"lTm caso de embolitmo amnio-

caseogo".

TARIS, 7 — Aanuntia-aa

meios esporlivoa que o Rs ring

Clube desta capital, pretenda pro-

mover um campeonato latino de

futebol, em que tomarlo ptrte o

C. A. Ptullstano. Clube Nacional

de Montevidéo, Bocrt Jiinlort, lc

Biftnot Aires a at tarmas r.p-e

sentatlvas da Franm. Hcpanha.

Portugal e Itália.

Dlt-te que as Fedetafõct Dia-

sileirt e 1'ruguaya. coisultadtt a

respeito, já annulrsm. n .tmpao-

nato (omprehend.-,* niinze Jo-

gos. retlliando-se d.*z dulles no

esttdio de Colombes e ciaro nos

de Bergeyre e Bi.ffalo. smbo» n-t-

la eanitti.

NOVA YORK, 7 t<3ate(a> —

A commissio athleii-a 4* Esta

.lo lelegraphou a Jack Dempsey

convidando-o a responder den-

Iro de 24 iioras, ao desafio qne

lhe fez o pugilista Harrv Wlllis,

para que teja disputado entre

imbo» o titulo de csnípeio mun-

dial rte box.

MII.ÂO. 7 (Cateia» — A Fe-

dertrio lltllana de Box deolarou

estar disposta a permlttlr o en-

eoíiiro entre José Spalit • seu

Irmão Heiminio Spalla, rora a

nndição ile.se encontro realiiar-

se, depois que o ultimo tenha >•-

tisfeito todos oa OBprrtm.r-')''

com os outraa pugilistas, e^ne
¦..imtnte Lüm GoiUv-âa

Garfos do Rio
0 "REI DAS ESTRADAS" E AS SUAS INC0MM0-
DAS BUSINAS — INS0LUVEL PROBLEMA UNI-
VERSAL — AS SEREIAS IRRITANTES DOS NOS-
SOS AUTOMÓVEIS

RIO, 6 TTelo Correio) —

Por mais extraordinário qua
pareça, saiba o leitor pau-
üstano que um dot proble-
mas mais sérios desta capi-

tal é cohlblr o abuso con-

substanciado no Baa das bu-

einas dos automóveis.

Esse problema, st não nos

falha a memória, ô egual-

monte Importante em S.

Paulo, cujo numero de au-

tomoveis ultrapassa, talvez,

ao do Rio de Janeiro.

Do regulamento da In-

spectorla de Vohiculos, aqui

como ahl, faz parte um ar-

tlgo que se. refere ao uso do

slgnaes sonoros nos auto-

moveis e demais Tehlculo»

de tracçBo. E' uma medi-

da asseguratoria da tran-

qulllldado publica.
Esses tignaes — businas,

apitos, sereias, ou que ou-

trás denominações lhes díem
— são destinados, — pelo
menos d esse o espirito do

Regnlomento — a advertir

o transeunte da approxlua-

çfin do vehlculo ou a tn-

nunclar o vehlculo em mar-

cha 4 passagem de outro

Fóra do porlmelro urha-

no, nas estradas de roda-

gem, por esemplo, o empre-

go desses slgnaen sonoros

não soffre outra» restri-

cções além da probiblçao
do uso do signa es Jil con-

venoionados, como os das

ambulâncias de Assistência

Publica e dos carros do soe-

corro do Corpo tle Bombei-

ros.

Nas zonas uibanus, entre-

tanto, e principalmente nos

centros do maior movlmen-
to, a luspectorla nSo aJniit-

te sinão apparelhos de so-

noridado moderada, que não
venham lucommodor ns ou-
vidos dos transeuntes, nem
espantar os anlmace em
t-an&ito pela via publica.

Comttiilo, o que se ôb-
terva .-.qui é precisamente o
contrario. Andam por cen-
tenas os proprietários do
automóveis que, pnra fugir

& vulgaridade dos «visos so-
noros geralmente emprepta-

dos, fazem installar nos
seus vehlenlos businas apl-
tos e sereias da mais hl-

zarra natureza, alguns até

com estridenclas insuppor-

tavels e ruidos da alartne

que ora p&em em sobre-
salta os que transitam pelo
leito das ruas, aturdinrto-os
com inopinado rumor, ovi

perturbam, pela calada di
noite, o socego e a trnnqull-

lidado da população.
Em toda a vasta zona,

servida pelas avenidas Bel-
ra Mar e Atlântica, esse at-
tentado ao somno alheio se
repete com uma frequen-
cia verdadeiramente in-itin-
te. E' um eiangor Infernal,
«jue faz vibrar os iK-rvoa das

pessoas mais pacauis. Ma»,

ainda uão i todo.

Também a lnsneetorla re-
ferida, aqui como ahl, exlg*,
tanto dos "chauffeure"

amadores como dos profls-
slonaes que evitem o niAis

possível, sob pena do mui-
ta, o emprego do tubo de
escnpamento do motor, quan-
do em transito pelo perime-
tro urhano.

Entretanto, a quasi todo
Instante so faz ouvir o rui-
do característico das des-
cargas, ruído que so torna
tanto mais Incommodo quan-
to mais possante é o motor

quo o produz.

Certo, não se quer nogar
nem a utilidade dos pri-
melros, isto é, dos slgnaes
sonoros, n-m a necessidade
dos segundos, vale dizer dos
tubos do escapamento. O que
preconizamos é a urgência
em se cohlblr os exaggeros,

a bem rta tranquillldaile dos
habitantes.

Um chronlsta franecz,
náo ha muito, tratando de
caso idêntico, teve oppnr-
tunldade rte fazer um appel-
lo severo ás autoiirtades in-
cumbldas do assumpto, ter-
minando por dizer que o

que se_ desejava era apenaa
o seguinte: que o "rei 

daa.
estradas" (antomivel) sa.
contentas»? com es;e titulo

. heráldico e pão se quizetse
tornar um tyrn-in*. das mes-
mas!

Aqui como em Paris, co-
mo em qualquer outra gran-
rte capital, o problema das
businas espera, soluçílo. (Do
correspondente).

Uma vaga
e tres candidatos com

probabilidades...

RIO, 7 (Oazeta) — A vaga do

sr. Henrique Borges, na Cama-

ra Federal, estd sendo muito eo-

bicada.

Os nomes que apresentam, ate

agora, maiores probabilidades são

os dos srs. Oscar ÍWtenelll, Mo-
raes Barbosa e Paulino Netto.

0 ENCONTRO

SENSACIONAL
dos brasileiros cotn

os francezes

RIO, 7 (Bspeclal) — O is-

sumpto que empolga a momento

actual no mundo esportivo ca

rloca é o próximo encontro dos

brasileiros e francezes. Todas as

conversas manta-m a «fflrme con-

vi.,f. i rte que cs bra-ilelrot fa-

rão o possível para honrar os

desportos do Brasil que est.1 em

Jogo. O bairrismo deixou de

existir no momento e todos de-

sejam ardentemente a victoria

dos brasileiros.

AINDA PENSAM EM
GUERRA

os allemães localizados

na África

UaaOA, 7. tünileii). — o sr.
Neta tl la Ltatt, qire actualment»
sj aoha na Afi-iea. communicou ao¦niarlo 

ile I.lsboa" i.or lnttrmedío
Jo uma Ji9 nuas •hf«fti*4i qn« oi
alliMnies Inttallaram pontos eatra*
Uglcos nn Angola, tomando pra*
carç.-ies beliicae, com Uns occultot,

RAPTOU ÜMA VELHA
para lhe avançar na

Lisno.t, 7. (Unlte.l). — Tela.
gramma enviado ds Avclre infor-
ina o.ue o d.putailo M»ndonja Mon-
tencKro raptou tm Alb^rga^ia umt
vellia üe tl annof-, de ¦•*.,¦ Saio-
mé Chuquerra, eom o Intuito d«
lnduzil-a a doar-lhe nina (rrtndf
fortuna.

ELEIÇÕES EM GOYAZ

0 resultado até ago

ra conhecido

COY^ 7 (Americana) — E'

o seguinte o resultado conhecido

at* agora das eleições presidei,-

clacs realizadas a S di corrente

mei: porá presidente, Brs«il Caia-

do r. STt rotos: para prlnicln
Tire-pr. aidenie. dr. Alfiedo d;

Moare» :, .|T«: ptra tegundovlce-

preaiil.-nte. Diog*B<*« RlbMr.i
"».924; 

pira t*T0*Íra U»S**& pftil-
den»e. rei. Deocleciajio Xuaet,

ê.90«.

Tranal-aranríiaa fU

presos políticos

mo, 7, (Kspeclsl) — Foram trans-

ri-los dan prleVi em UJAA *"* acha-

im para o presidio mirur «.a Ilha

-ftrancl-». 30 militares tnt.-f offlriaen,

¦V0_MMI * cabis.

RAIDE A ANGOLA

Uma saudarão dn

Roverno ao povo
da África

I.MB..-. 7. (Lnitfd) — O «r

TatMtra Oomet. praaldtnU <lt B«

pabllea. •atrrtaaa hoataat am avia

daira tenentes *>laht)rv C«rr*a a
•ifrro *i'.va t «If.rrs Ge*jve'a. nn
npetendrm r»a"aar * r*,***- a—e<

la.shaa-Oiiitat. ama carta A» sta

dt<ao ao aova aeaaa ealoaia aor.

laaaaaa

0 CONGESTIONAMENTO

DO PORTO DE SANTOS

Um vibrante artigo

da 
"Pátria"

HIO, 7. ,EMio,ial) _ a Pátria»
em vibrante artigo sobre o

conffe*tloname»ío doa p

a n.orcha accelert,in do nossa,
cambio t dlt qne nlo estamoa

il ,.., I-i. . para tntmWA <
deviil» prestesn ao movimento df
exporttçlo e import«--ao. ne»
falta quasl MMl d* tr
.liiend.j »*r urgente effoetlva,

MM aCtlta.llS néa... a-,-,,,1,, ,
nos cc.llo.-trm.it ro nivel do I
.•o QtM ístatria --V' .•»'¦

MAISSOGCORROS
ás victimas da ct-

plosão do Caju'

RIO. 7 t K»pe, iti I — A ma
«rcripcSo da Antrlido Cooimer-

rlal »m ravor dat vlcilmts da
•ln'«tro dt Ilha do raju". rrtm

hen at ¦*n':i'fs t*.«irnat.irta:

A-.s>, ii.çào Commercltl í:aqi)l:

Affoi.-o Vitea • Ci.... l:MHl

Hme a (ia.. I:»9nl r.rlaa

Wltr llll,*».
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A corte permanente
da liistioíi Internacional
JUSTIFICOU PLENAMENTE A

SUA EXISTÊNCIA, EM TRES AN-

NOS, E CONSEGUIU FIRMAR A

SUA AUTORIDADE

anreBaA,
A 0«rte Pcrmainentc ala, .laistlça In

t».n»cion»l dn I.ltra das Naçflei

qo* »cnba de computar o seu ter

aitro ¦salaBaraarta, juatificou píí

ta um ente i\ UM oxNlínclii e conse

(t*P>. — balho e I Conferência. A .lecIsSc

foi lealmente a eco ita pola Franca

emihorri fosse multo prejudicial a

seua interossen econômicos, assim

como pelan outras nações reproen-

flrtni nua autorlda«.le.
na tr

,»n.ios a Certa pronunciou oito «io-

iciüíVes Intere»»ando a um frrupo das

prlncipncB Qa«60ei do inundo, as

»uaer ..tn •xo«pal» «ubmelloram-

I» a si'u Jala*aB»Bte,
Em todos os casos a .lúcisão do

(Tribunal determinou a solução

eventual alo confllctp. Os oito casos

Julgados «Te esta data demonstra-

ram qur no -rrande conjuneto dos

Jlti^to*- intí-rnncionacs exislem dois

|rta tres aspectos, a aaber, direito,

facto*- e f* nal mente o lado político

«a qntaiSo.
A Corte obteve pe*a ccf^rlencin

*> conhecimento de que loco que

feto resolvidos o ponto Jurídico o

W d» facto». pouca d'rfiouldaale exis

%a para resolver o lado político e

fcçhnr um accôrdo definitivo de 10-

do o confllcto.

A analyso do» aaao» julgados

»«lo Tribuna: dursnto o* «eus tre»

£rtmeíro9 

annos demons.ra clara-

lente como elle funccl^no.

A primeira decisão da Corte foi

Hlatlva ao caso da nomeação do

jUUfçado 
aloa trabalainalorpi. liol-

(andeias 
A Terceira Conrorenela

[üternaclon:,l do Trabalho. A tit.es-

lio envolvia uma tr.terprft-li:.*lo lfl

tratíido do V.rsallle» e estabelo.

eis a laaao fixa em que tnes 'lele-

Wartos devem »er escolhido» no

Isturo.
A decisão «fspiei.-tlmr-nte s.ilicnta-

ra a obrliracao «le toalo» os prover-

algnntarios do tratado d» Ver-

mais tarde adhcris-

9*tm no Hureau Internacional <lo

Eeaajfc* do. quando no respectivo

bulr. existir mais d» uma federa-

|)lo nacional do trabalho, consultar

|l» prlnelpae» orpraniiaçne» a obter

tam «coilrdo «obre or deliciados do

Bureíiu Internacional do Trabalho.

ÍÃ deetaao foi accílta pela. cincoen-

t* e sete nnçCcs representadas no
•^ureaii Internacional do Trabalho.

A «egunda t terceira deeisOe»

também foram motivadas pelns dl-

llrgenctns «uacitaalns a respeito ale

MterprctaefleR do tratado de Ver-

ntllles relatlvramento »o Bure.1,1 r

JBonferencla alo Trabalho. A questão

lira nt a d n pele (*roverno france;- era,

ke o Ba.renu Internacional do Tra-

jM.ll*in tinha ou nao competência

psra entender de assumptos rela-

«tonados eom o trabalho agrícola.

ÍA questlo era vital »ob o ponto de

Bata econômico, vlato envolver a

Jípplioaçfio de todas aa convençAes

Ho trabalho, taes como a extensão

-4a lo! das oito horas de trabalho

A agricultura. A Corte de Rar**

tuiteata.i, n theorla de qiu o trn-'

Balho acrlco!» estava Incluído nas

¦•«•rrainacne» do tratado d» Ver-

Wllle» relativas ao üuronu do Trai-

A ffobre
typhoide
Felizmente, na sem a-

na de 23 a 1 de março

o numero de pessoas

victimadas attingiu a °

A typhoide, felizmente, pelo

que ae lê na estatística demogra-

plio-sanitarla da semana ultima,

ne 23 a 1." de março, esta diml-

Bttindo. A melhora do estado sa-
Bitario ila cidiule é IBDlIlil. pois, |
na semana de 16 a 22 de feverei-

ro. morreram victlniatlos pela in-

lidiosa febre 21 pessoas e na se-

mana seguinte, o numero do mor-

tos nSo passou n SU
laalas no Bureau do Trabalho. | oDze faller.imantos a menos <!

A quarta «leoislo foi aobre um t* nlgtima coiisa.
BM» ************ ao ******** me-! -esperemos, 

pois. nue no proxl-il.ui le aceaaaa-alo entre a França c „_ . . ,. „ ,. . .

¦ Inglaterra, embora arfMUl.e 
mo ,,olet,m ^"«"'o. esse mime-

com o mesmo interesse a Itália e 
To aPP^rcc.!í mais diminuialo ain-

outras nacõe». A InáTTatcrra neça- ¦*•> porquanto, a su:, extlnccío dai

va a França o direito de ohrluar , estatística é um pouco difricll.

CM residente» de origem britan:

'«¦ -r.a ou ')¦• cara-

Tendo declarado a Corto qne «

caso era de fndol<-* Intrrnaclnnal, i

Kinnçn propoi qne toda a qnes
lão fosse ro sol vi fia pela Corte, ma

esta declarou que existiam prlnc!

pio» de direito sobre o caso e i

niOKtno fot solucionado directanun

te entre a. Franga e a Inglaterra.

O quinto sssumpti. foi a consult:

resolvida pela Corto sobre se i

tratado existente er.tre a Finlan

dia e a Carclia Orlentiil tinha ca

racter Internacional.

O sexto caso entregue an Trlhn

nal foi um appello da Inglaterra

Franca. Jtalla e Japão, como po
ncá.-aí sami

l'ALLEffe-iA-3

TElíCEIR

r.-raiite o juiz da n

VA" A

f.* a ,
|.'S Bl|

^•rMllles contra a Al lema nha. por
ter-se neffndo a permlttlr que o

vapor '"UMmhledon", 
que enrreprava

srmns para a Polônia na «Spocn em

rjue esta nacao era atacada pela
Rússia, passasse pelo canal de

Klel. A Corte «ustentou a deter-

minaçlto do tratado do Versalllea

do que o canal deve tnnnter-se

alifrto a navecnçHo om peral e a

nanha foi nada a *,*¦

Vida pra...
Uma estatística inferes-

sante sobre a subida dos

gêneros do primeira no-

cessidade, do 1922 a

1925

iba do ser ors*anl»aala. i>a>r ura

uina Interes*. nte MBlMMi

alta do» gunero» dn primeira
¦deMe llíí atê rever*!™

BtnW.
Pela cstnti«tfca **m*\*m qu-*. pií*1 *m*

mlml de IP??, o a-roe custara lfftOO

litro, em 11 tt, 11010; cm 1»!4,

Ilido e em 11211. ttloO!

aOassucar. tTCU o kilo, om 1922;

1*1(100. em 1I2S; 1»100. cm 19:1 c

ll::».' em l»:i.

JA BBMB Inglesa. lOOO em 1»22;

ITIO em 19CJ: »«00 em 19J1 e 110(10

Sm 

192n: Tijooo. cm «»'-'«

125!

h Carne s«^en. 2|100 «ni

m 19'.'}: X\t*»t era Wt|

t!5.

*m
Ji... 1700 em 1928; |T«0 *m

11000 on, |»M o 21300 en, Mt.

|r»rinh«, t«00 em lltt; Ü00 em

l»2S; 1*00 en, 1921 e 11409 em Mll

ho >«"" m 1122: ¦¦•*'"" -**1

P933: 81200 en, 1921 • 41911) em 921!

> Macarrlo 11200 -1 lltt: 1|30« M

lltt: 113*0 om 1924 • 2H00 em 923.

gar uma indemnltsacao.

A senta doclslo da Corte refe-

rc-3e ft questão dos direitos de pro-

prledade dos colt «nos allemfles na

Polônia. i:m confequencla do lau-

do do Tribunal eltabeleeendo a lei

.'ipropríada ao cano, a Allemanha e

a Polônia eheararam a um accôrdo

satlsfactorto com o auxilio da Iii-

gra das NnQ6>n.

Também a sétima declsSo foi a

respeito de um conflicto entre a

ATlemanba e a Polônia sobre a con-

cessilo da nacionalidade polaca aos

í-LSldentes allem&e» na Alt.t Site-

sia. Como nos casos anteriores, a
forte estaVifleoe.i n-*. reírras Jurldt-
caa para a MteflM do caso. A Alie-

manha, a Polônia e *> Conselho da

lalga reuniram-sf e, depois «le lon-

gaa nofroolaçRes, re-llffiu-»© um

pro toe oi! o regnilamentando h. qnes-
tio.

A oitava decisão oondiiítn a uma

solaiçüo final do litígio de fronteira

entre a Plonla e a Tcheco-Slova-

qnla, na retr^ao &** .Taworatna, e

constitue a liiiuMaç.ito ale um pon-

to quo ficou aberto no tratj..lo d»

]>.1Z. — M«nr.r UimuI.

1!'23 ; Ulf.O .to 1921 e lJOfat, em 9:.,.

o finalmente, o toucinho, cm 1&22,

estava a 2?«00; em 192:. o HlH : cm

1124. a mt* e cm VAU » ÍJ800 I

Como se \*T., polo» dadns acima, os

frrmoroH que main ausrmcnto alcança-

ram silo a arr«>a, « banha, a carne
¦t«D«ccn. o caf<\ o feij-ao e o toucinho.

Nflo quer i.nto dizer quo o» outros

r.ilo tenham aurrmftitado, pelo con-

trarlo ati-- o aufi*mento dos restftiiran-

tos «* dc cem por cento!

Ila ainda mais: a ostatiMica toma

como l.RSfi os mexe», de feverr-iro d«;s

v.ira Civel e
«a.mmercial. realizT.-sc honteaa a
asHcml.Ka Keral de «re«1'.res da fal-

Baatata do Agneüo Sc Irnaüo, estando

IMroteBt*» os fullirlo*!. o» s>ndlcos e
«tlivfTrtos credf.rcs. A!--erta a a^sem-
•bl**1». Mo juiz foram dr.-ios por ve-
rífion.loH e incluídos fo-ío" os cr.MU
tofl hshilitr loa. I-ãVo ¦> raiatorio ttal
-**>T.dÍcos, foi o me^mo appr-n-adf. Nilo
tendo os falllda» prut-osti de ooncor*
data a offerecer aa.s seus eiedoi-e»,

proc,edn-aie a elelcSo do llaintalatarlo,

j«endo eleito para o eíu-go o crodor
' Frnr-ito T^uchc*ta, com a commlaalo

rie 10 •]* e o prazn de 1 nnno para a
litruldnçiln final da m»Fsn. N»/Ys mal»
havendo HMVrrWMMi os tvnhíi lhos.

QfARTA VAfiA

Cwnformi- noticiámos Jir.nl. m, foi p-«r
•fcaOtexiQ» do jui2 em oxerclcto da 4.»
vara cível e Cominercial. dea retaala

a fallenela do «Dommerciante Ah^xan-

dre Oaminarano, e^talH-leciiio nesta

praça. Foram nomead».» pyndlcos os

credores l^uite Amreli a cia. e mar-

cado o prazo de 15 dias parn as ha-

bltltacaV-t de cre.litaai. A assa-nali!.--» de
credores foi designada para o dia 3-1

do corrente, âs M lio-ras.

***** Por sentença do mearmo magl»*
trado, foi declarada nherta a fiiilcn-

c.tL dos cnmmerciantos R4r-drt*rti«ai,
Caldeira tk Cia., ostab* -1< ¦-«¦•hlos cm

O.iarullios. rom fnlarla-a I» leuldui.

Foram nomeado» fyndicon o» credo-

res Carlos TaRlIa H Cia. O. Tilronlo

«: Cia o TrivlM.çl n„rln * Cia e mar-

cado o prazo dn 20 dlm

5,1, 11.

NOTAS DE ARTE

af. xi,t<J«i:s . ttll'«a.

Reallsa-se hoje. As 15 horas, no

sasullo do prrdio onde Cuneolonou
a Delegac'a Pi»caJ. I raa Alvare»
Penteado, a Iiiauffvracao da expo-

alçio de p.ntura do diatlncto ar-
tista brafilelro M*u*ques Campilo.

«tVAIlTj:! TO PAI I.ISTA

O concerto da Boc!ed»d* Quar-
tetto Paulista, que o* devia realt-

«ar no próximo dia 9, no Muni-

clpal, foi adiado porque esse thea-
tro estará oocupado nesso dia.

IRTARIO* K
< «>««ai|-Rl CTOHI.»

Pintor, dispondo d» pessoal com-

pvateht*. »ncarr*»T«.»* d* lol* •

••rvlco t-e>nc*t-n»B«» I «ua «rt». —
¦Chamldo» p«lo t*le»h. ll«l —

Brai. Rua Samaaon, 17.

IMO)

A ultima
moda...

uma rosa vermelha

na go'a alta do ves»
tido, dá muita graça
ás senhoras

Varis, sempre Paris! . . .
lima moda muito Inleresaianto

acaba, agora, de fier lançada na
ciil.iilo liu:

B' a 1-ohu que aa damas trazem
no colo. ..

A Idéa é curiosa, e o resulta-
do nao deixa de nr qualntior cou-
sa de Interessante e Kracioao.

Traz-se uma flor como se o"er.
O selvaerem de Hatvev mette-a en-
tro oa cabellos colladoa: a hespa-
nlioia aperta entre os dentes, nm
cravo pequeno, pallldo, ou nma
dessas dhallas arredondadas, qne
têm o cheiro caracterlrllco das
ruas de arrabalde. A argentina
traz a sua rosa na clntMra; o poe-
tn. Villon reoommnndavn qut? or-
iiiiasem com ellas os »eu» cha-

Iiéos. . .

Agora, a rosa «"'trâzi"'" tu-Tíola
ao elto dos vestidos. íunto no pes-
coco.

E* facll de ver como a Idéa lo-

pro se espalhou.

Algumas senhoras olcírantes, e
que sempre se preoccm.arnm com
as snos "tolletes", 

nflo souberam,
um bello dia, — e com n moda
«nte reina, aciitalmentn, sobre os
"manteaux" — onde collocu-
uma rosa, um bello crnvo de Ni-
ce. . .

Esiietnrnm-n'a na parte interna
dn gola do vestido. E o gesto foi
admirado como elegante.

Outra» mnllipres menoq ricas, e
menos afortunadas, nao t.i, aliaram
a aoptar o gesto, depol? ile terem
imitado o vestido que enfeitavam
com a flor. A rosa verdadeira, o
cravo legitimo, lhes t«*.in pareci-
do um luxo mutto custoso. He-
solveram, por Isso, se ornar c'e
flores dpsusadas. ás quae* o mo-
rim, o ttiüe, n batista e o "car-

ton-pate" lhes t«m prosl-ulo um
concurso valioso.

Actualmenle — ê o que acon-
toco com todas as modas encan-
ladoras — as "mldlnettes" 

nSo

querem mais sair sem uma flor
do papel 

'ehiffonné".

Onde irão os mulheres com es-
sa modn ?

E de que matéria se con.ititiii-
rão as orchi.leas?

'o 
que se diga

Ã GAZETA em Santos

AS LEIS SM PARA SF8 COMPRIDAS!
0 CASO DOS ELEVADORES

SANTOS, 7. Fomos dos que

primeiro se bateram a faror da

Regíilamentagao dos elevadorei

oxiulentes nn cidade, os quaes,
em" Btia grande maioria, sen&o na

totalidade, sjo entregues a crian-

«jBs.que não pedem, de forma al-

g&ma, desobrigar-se de um servi-

í* isério, com o necessário crite-

lti
. jl» tempos, quando o vereador

Baçrar.it apresentou ft Câmara

unv projecto de lei dispondo so-

brq o assumpto, fomos dos que
lhe bateram palmas. Apoiamos,

em «oda a linha, a lei votada e

qne obrigava os proprietários de

elevadores a se submetterem a

ella.
Vimos, porém, que 1180 se ligou

importância a deliberação da Ca-

mara Municipal. SI mal estava-

mos, mal continuamos.

A lei dos elevadores passou a

ser tratada eomo coisa Inexlsten-
te. Nos apparelhos existentes na

cidade continuavam a trabalhar

menores, como ise dirigir uma

eottsa daquellas fosse a mais fa-

ell brincadeira deste mundo.

E, emquanto Isso lueceilla, nn

Câmara Municipal ninguém se

manifestava. Parecia mesmo que

a lei fora revogada, em algum

concilio secreto...
Felizmente, porém, o caso velu

a furo. Na sessão de hontem, o

vereador Baccarat reclama a exe-

cuçâo da lei. Os eminentes lyeur-

gos que o rodeavam ouviram-no,

e. afinal, appludiram-no. Signal

ovidento de que a lei ia ser cum-

prida.

F, de facto as3im aconteceu.

Uma indicação do sr. Baccarat te-

ve approvação unanime.

E' preciso, pais, que a lei dos

elevadores se cumpra!

A população não pdde estar i

mercê de desagradáveis surpre-

zas. E essas surprezas sô poderão

avltar-Ee com a fiscalização syi-

thematlea dos apparelhos, empre-

gattdo-ie nos mesmo», como tudo

indica, pessoas Julgadas aptas pa-

ra tal niliter.

Antes de tudo n segurança do

publico. Depois, concillem-se ai

conveniências dos interessados...

A Câmara, por sua unanlmlda-

dade, resolveu Intimar a Compa-

nhia Texas a mudar para pouto
mais conveniente o seu deposito.

Pela política

BILHETE
Prefeito ds Sào Vicent». Cida-

dão!

A sua linda terra, que foi pri-
melro de Martlm Affon»o de Sou-

za e que também é, agora, do

capitão Antão de Moura, sempre

me attrahiu, pela helleza lnexcp-

dlvel des seus panoramas eston-

teantes.

Sob o céo de anil desse pedaço
de terra maravilhosa, onde a

sclencia do prof. Carlos Mlrnbelli

faz prodígios, como que reconstt-

tulndo, em nossos dias, as (.cenas

edade dos milagres, paBsei eu.

vanecl.lo, a sentir correr a tor-

neira lnexgottavul da Biqulnlia,
dade. Se unia mulher BBaJta de as horas mais deliciosa» da ml
dezoito annos põ.Ie deixar
rouíi Junto do seu rosto, —- nem
receio, sen, perigo para si — e
sem que se saiba qual dellas é a

delicada — não é

nlll vialal.

. ,,;-„
Kla-ti na fa»

QtMNT AVATíA

Sob a prest*1*>nela do Juia: d.i G.»
Víira Civel o Commfrrlal, itllHo*» m
lit*»rit**»m n »M»mhtt» d» i!r»(tor<f» **¦¦*

faüentla *U* Salvadur SoUetnbri**. c-ri-

tamlo prWMlM o falü«J«>, o xjii.l.oo e

tr««ioK oh mmÈamm àkèm**. « ai»-«-ni-
«^fa. r*lo Jul* forn,,, dada.<i pur «a.

riiVfl.V.n p Inrlui«lo«-t U«l«>» oh i'i<di|«»s

que nla «orri-crain lmp«„'«i;aH1o. IJlaa

o relaturiu ê» i*í'uili''0. foi o ÍMrMM
i.Pi-ruvailn. Xfto t«**nrto o fa!li«l«> pm-
"f>r'*j>«'**ar-.t.*-i ilf» <on«i*)nlaln n aaflaWIMff -toh
¦-.(¦us rrt-.Iori«n. pr.i-fdfU--^*» 1 i.?fl<*-So

'!¦•!* l'iiJi.'nf:u*i«iH. M-ndo ^(-'lion pura o

999*X\9 o* <r»dôrf« «ir». H«?naton Prado,

Vla-ont» Mellilo r .lulln BBBBB Júnior.

c< m n rummlFSfln df 10 o;» p n pr.Txn
do G n'i^«e«. para a 1Íf|uIJ:i«-Jja HmJ

—NnMl o mesmo ninuiítraltt,

tamb-íni sp rpalzou hontpm » 99m9*9*

M»a **rf crtilorPH il- fal|pn«-la §a 
'-.i-

nf-tto F»Ii'!»I. mm a pf»M^i »to

fallljo. ilnn syn,li,i.a p ala. ttt* os

«-Tt-raJ,-'-¦(¦-* . Alwrta í> a»;;piT.-I.K'a, r« !«i

julr lorum d.i.l ¦•* por vprlfica«|o* <*¦

t.i.-luiala". «ode* ps an-dlto» laabtlltit-

dou. K»MBt rv»nf«*,rTiiMa«"le, foi Pr?nnl-
-í»do o qnriilro K«*r.«l «fjp or«i1«>r*«. IA*\*\*

• j.prova.lu. NSo tendo o nflU» pro-

posta df conoorilnt.a a offprp«.< r no**

Rp-uti rrpiloroB, proc.Hit-u-.»** ü elplçflo

dias TlqniilaL-trios, poihIi. rli Ii.if para r>

-Míi 1*ii.h. Ir.,

Juntor, Harralnto í*o?«t»l>Up *¦*• .T«.s«* Al-

v»ro' do Alvoroí? Otero, oom n «»m-

inlsiio rte 10 •[• ** o prnf!o dp C> m«*«-

mm, para n U«*|*il'l»tfo fln.*i! .}** Tia«»THn

?-.'a«Ia o ala* linvoirío. foram rnpprrnil»'"

o*> trabatlio** d» prpfpntp as^-nM/':i

Tor Isso, dediquei aempre á sua

terra uma admiração sem limites.

Tenho, entretanto, meu caro

prefeito, horror il política do al-

dela. E. pnr tal motivo, quando
I via, nos jornaes, noticias sobre

política vicentlua, virava de fo-

lha. aborrecido.
' Por tal motivo, só ha dias sou-

be que íl te-sta da gloriosa SSo VI-
i cPnle ni"io estava mala » faecfto
I dos Mouras, que era quem punha

e dispunha nos tempos em que
I pu brincava com o Tônico Stockler

I na Praia da Boa Vlita. Nesses
bons tempos mm passaram era.

* nos aprofunil ir no mo* nós duas b6as erlançai, que
¦¦"" ¦  " '' ' i°s caçávamos tico-ticos na Ilha Por-

phiit, antes do commendador Al-
fayá ler a mi ldía do alugar a-

Uma quadrilha perigosa

li.rigoao s.> pOr uma tMM >>o ln-
BO ile uma fla.r, quando nal,, 

'

mais tia primeira ednile?
A e*iíio reHpeito, seri.i i«*vcisc

suiaprir também os oruanicntos

H rosas arllíiciae** oa í*;erauio*f a*
couvea de Bruxellas e out.i-oi
adornos que iipnflv--m soíu-e of cn*
t.elloH, cuju falsa cw s.,„i
brla brilha já sob a no.-e tio lu.
verno.. .

Mas, silencio!

BomOi un» pobres IpoxpíiIimv
ti's. em materin dessa oat-u.-eia:
e se foKMf

an«umpto

.'i.tispíiiiii- tt*.., fn-'i't- Hr tis
' 

dpmrais«'lles"'.

avenida Vautier

nuiiadoroíi da

ram hi.Je t:i réJar-

«(laaaia

a|itp|le lipllo ponto para deboches

Inocturnos. 

. .
jias, vamos ao que Importa,

liisserani-me liontem, cldndllo

i prefeito, que sob a comprehensi-

moradores da' ** c«""potpnc'a u»3ua *********
á* M tratava de arregimentar

forqa» ft volta dn novel Partido

Naolona lista do Silo Vicente, pa-

ra, de ves, expulsar os elementos

extranho» ft política d* Sio VI-

cinte.

Muito bem, meu caro prefeito!

Conte com o meu apoio. A

ciiopcra. aio do» elementos inini!-

gr.i |.i'.'iiw deve cetssar sempre onda

rtraiccm os Interesses da adml-

nistraçâi, publica.

me venham com trítn», al-

.lato mtis aqulllo, em de-

r."a.1 
'do 

faldos principio» qne al-

guus barrigudos caimmeBdadorea

ailai.afonm arrotando a cebola.

Isjada! Mp„ caro prefeito! Ex-

pulse da sua terra os vcntlilliiic*

dra templo.

Pol» qne?! NeciMiiitara Mo Vi-

cente. pequ.aiilna como uma casca

de poz. do gente «itranha a dlrl-

*t.

V.-iutlr vi

a-alu ra-lir

u UM de d! ral to para o teculnt»!
Existe na avenida Vautiiar. uo

tr.-cl-o c íirireliendltl,. ent.o r»
ru»* Vlctant-^Hinro o Jollo Theo-
dom. tim vallo ondo MMM a»

nc;tms pluvlaca. Acontp.e. porém,

quo, um Rn* oxíatont* na esrttiini»,
*• uma fa brio» do - hoonlat* rjue

fi.nc.-lona nn lado. Jogam pnr» o
ralo a agun JA. servida que ven»

pnrur Ju«t:iniento no citado vallo.

Ora. em ccnsoqucncln da ur-ind»
ffftneom, a*- a«nas fionr» «^nip^n-

tatncloa,. exalando um fftl.lo '.nau-

portnvel. onilo ao Junta toda sort»
do ntaMUfll precurfores d»? nio-

luMla-f c«>nta-rIo«a^ >flMÍ>ÍnM*
»írlaa perigo t «auale al.-aa nu,rado-

res da» lmmedlaç«">e».

l->ipor.inico quo o K«*"*vl<j«n ftn*nl-
titrlo tora* «» urgen^ pr..r«al««n.
c.Un qu© ¦ ca«n roquer.

Qrufa Bahiana
OU» BENJAMIM CON8TANT, 11 ** Tel Oent. «339 í

fttíll — M..p:i ile mari.rrü., . i,m galllnlaai Anau' <la« qnUandeir»,
frnnjti** ê* molho purnV**. 

"polvf «mi arro* d»> formo.

AMANHl — Cnii.la, fii*a.rtr**. Icltio íHBBÉi «* nturnsi» « MU ;\r\ **/

de forno «> leaKlim. valnpft ile peixe.
ttOTA — nota ItMkaa oa pratna «Ia tTJRt TA HAHTA.VA «So pn-parattol .

dia» aneniea ¦

*mp it
p-ftlniio.

N'ãb!

ijrm anil

feitp. em

dou. pol», «mlnente pre-

tomar essa atlltude.

fl)hre»p do» hollanderps, eises
¦mafolos. 

que Invadiram o norte

e sis Infiltraram pelo sul. Lem-

nr«a*-se delltM e medite no perigo

qilt, isso coastltue.

Pa.liticn d» puro n»clonaliamo!

M^ufto fcem, Illustre prefeito, »s-

slinj. pm Iniciativas dessas t que

vel-o.

ao» Mouras!

* Vira n que d<r o vier, dispo-

eu ***** à* '
¦•«.óerra 

ao
'HjV-ira 

n t. .

nai acupre do

NG-3TOR DE LIMATi-ni.a» i.nal..» tapu-wp* para
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| MM • '"'»• * OI,:- l.TOI ra.tr ».

rAr»D*y. . sV7.. IS mio»

I Oam* d* ¦nil B í II 
¦

il D. «talawt» 11 ¦ aa*. M *

lll rt.* at-mo» . VI. I» •

• «I tt* ***** *?-* a.*- II -
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tàà
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%.* p»r«f«o — T*rem'o •1.** T-llmima-

tBHo- _ i .-¦,-.pi , i:«...« _ m«t.

»»• nwtrtt».

» Alem» (ix-Mu-i-ali»») 11

1 Cufa-mlctt»
* Bnluírt»

I rurauisaba

«I I m..¦'!» *

0t)| — DM UM «»"»•

» . II Kllo»

1« ; U-rlo . a

( I A* il» Ouro» .
*.( 4 QuT.c-r.. a

( I Füi.dBl . .

i( l Pavalla *

( f Oranlt* II *

« * 
"i ar.lll l...l.a.,t« .

( • r-ànii.-ir*

1(11 Balu*r<»

ia

li'. P»r*» — Praaito Mlrant»* —

H500» » Tla.l — Dlil- 1.411 rat-tro*.

r-raralo "Pllm**" —

— DIU. l.TII matro*.

*>••»¦ am
.*,.*** *

¦-«mio "P*r-I»l" —

rilart t.Ml martro*.

I VUUia.aa.1*

«4 !-.„ . . . .
4<S .«nair*»' .

— i-.i»«i .th —

• (• BomBaiala

par** r»*l:l»r-t»-4 I» II

!¦:*.. -m ..-.«•

****** (***,(. ***** — D* a»t*cl* I* Tut» *artU«* •?'• ¦*>•• • a* * ¦ „.**... i ***** .

ta r»«am «Ta -ia» • *»»»••. u»««

Dlrccu Ferreira, o chefe da

quadrilha de expertalhoea tjue

tem operado ultimamente etn San-

tos e a quem hontem alludlxno»

em desenvolvida reportagem. El-

se pândego, — com essa cara! —

tere a petulância de Intitular-se

correspondente da "Gazeta" neõ-

ta cidade!

Propriedades adquiridas

SANTOS, 7 — Adquiriram

propriedades hontem, nest» ci-

dade, as seguintes pessoas:

AbJon Oomes Barreto, um ter-
reno no Pae Cará, rom 18x,r.O,
»i.r 3:00fl$0n0;

I.ulz Soares, um terreno i av.

Anna Cost», 215, com 13x50, por
17:.r.30$OOO;

Manuel Saldanha de Souia

um chalet .1 rua Almirante Co-

BBfMa n. »07, por 8:000?OO0;

Miguel Alça, o prédio n. 228

da rua Campo* Mello, por
10:0008;

Joio Oomes da Cunha, um

terreno ft rua Borges, cora 10,
10x38.60. por 2:5001;

Álvaro Augusta-, Lopes, um

terreno ft rua M. Panla Rodri-

gues, oom 10x40, por 5:0001»;
Augusto Lopes do» 8a ato»,

am terreno na Bocaina, com 10
metros, por 4008000;

Manuel aja Costa Juntor, 4

parte» do prOdlo n. 830 da ro»

Braz Cuba», por 16:000$000i
Kstber Hoekbana um terreno

tl Vllla BelmlrB ns. 1*7, com

,16x34. por 9:S»080*0:
Mario Malta, um terreno ft

rua Luiz As> Maria n. 38, por ....
!:6008-'

Cobrança de taxas na

Alfândega

SANTOS, 7 — 0 ir: liis.K' tor

da Alfândega fez baixar hontem

nma poiiarla declarando sem

«ffelto a alo 3 do corrente a íe-

tlarando rm vigor as seguintes

eomciSe* para .nbranca de taxas,

naiiU'-!!» Repartição:

Londres 5.4.1.64

libra .... l-'i:. li.

Paris 1474

llamliargu (rent-

maikl . . . 2$1...'

Itália 837"

Portugal ... $431

Hespanha . . . 112711

Bulssa  18720

Bélgica .... $451

Buenos A Ire»

(peso papell l$57«

Buenos A Ires

(peeo onro) . 8J127

Montevldéo . . S$r.6rt

Nova York . . . 8893$

Itollanda . . . 3(697

lapfco  :;».....

BumU  :'»!-"

Noru*g* .... I$«l4a>

Dlnaattarca ... 18670

Rlllltatil . . $0.:

Tehe.-o Sl"t.iq'i t $271
P»1«s»1b« » Syria 84.5

Cioial» .... 8I79C

Austrl» .... ».."•' IMjrl

Portugal (Tari»
lo»uÍAii"»' Daa uo«.ve

QUANTAS VAGAS HAVE-

RA'?

SANTOS, 1-G1 cerU. maU

quo certa, eertlsslma, a Ida ilo

dr. Carvalhal Filho para a Ca»

mara Estadual.

Nesse caso ficara uma vaga

na Câmara Municipal.

Quem a preencherá?

Dizem quo o dr. Albertlno

Moreira, Jornalista, 
aeecrlptor e

advogado, companheiro de es.:rl

ptoiio do dr. Carvalhal.

Serft verdade?

A verUI»ar-se isso. r*rBfle«VlB«B

te, diremos aue é boa a escolha

Para o logar do dr. Carvalhal Fi

lho deve Ir um moço como elle

Para contrabalançar e manter o

equilíbrio do barco Ja lft temos

muitos velhos. Pelo menos al

guns maduros. . .

O caso do sr. Belmiro Ribei

ro, como é publico e notório, jâ

neta mais que resolvido. S. s. lft

vai & Câmara e mostra-se dispôs

to I traabalhar at* ao fim rta le-

glslatura. Depois ft que não...

Diz que quer descanço.

Outro que anda desgostoso, di-

zem, é o sr. Gonçalvos Moreira.

A cadeira do sr. Alberto Leal

terttira-o. Vem-lhe A lembrança

almas do outro mundo...

O caso Montenegro é. também.

um caso resolvido. S. s. nào ter-

minará o mandato para oocupar

o novo tabclllonato. caso elle

venha a ser creado este anno,

conforme foi promettldo.

O sen logar, entretanto, fica-

rft vago. Continuará, interina-

rsente, » frente do executivo, o

sr Arnaldo Aguiar.

E, entfto para o anno, teremos

prefeito o dr. Sousa Dantas.

SSo «Mta"s, leitores, as noti-I.ts

mais certas e mais reaentes. Na

próxima chapa de vereador^*,

que ja entrou em cogitações eu-

trará o major Arthur Alves Tir-

mino. que deixará doflnltlvamen-

te a policia.

Movimento do porto

SANTOS. 7 — Deram entrada,
hontem, em nosso porto as se-

gnintes embarcações:
De Porto Alegre o escalas com

8 dias de viagem, vapor nacional
"Itauba" com vários goneros, de
825 toneladas de registro consl-
gnado n Cia. Nac. Navügaçílo Cos-
tetra.

De Recife e escalas com 8 dlaa
de viagens, o vapor nacional "Ita-

giba" com vários gêneros, do 927
toneladas de registro consignado
á Cia. Nac. Navegação Costeira.

Noticias esportivas

AfWOTTAÇAO HANTISTA DK

KSPORTKH ATHLKTlCflS

(Oommunlcsdo Official)

De ordom «lo sr. vice-presidente

em exercício convido ni srs.

membros da Commissto da Fute-

boi a »e reunirem hole is 20,30
koraa ua sede deita Associação

para tratar de assumpto de
máxima urgência.

AMERICA 5A

Um pen;

A CÂMARA VAI AOIK
t»ANTOfl. T — O vereador Sa-

muel Baccarat reclamou, hontem
na Câmara, eontr» » exiítenpl.i
d» um desoslto de óleo. na Pra-

ç» da Repotillca, : •¦ \, n" ft
Cempanhla Texas o qne <-on»it-
ta» an» perigo.

De»ate u formidável e»tai*>
«roph* da !¦'.» do f!af«', 1 -.--«.,

aa aatorldadc. pr<t«caT*T-»e.
Nio * llelto qn», em pla-oo

eeatre d» eld»d*. janto a <e*ta»«-

leeltnentn» comnierci»»*. »a m»n-
teah* ura d'- •lto t* lanam'*»-

Realizando-»» no próximo do-
niingo. em nos»., campo, As 14
• IC hor»», rcipectivamente, um
treino obrigatório entre os nos-
•oa 1,* e 2.° quadros * os corres-
pondentw do Santo» F. C, a t*l-
recçfto pede o comp.ireclmcnto
dos seguintes jogadores:

Ascanio, Meira, Pltocha, Bam-
bace. Derllo. Soelro. Martlm. Chi
co. Gonxalez, Du.lu". Ouro. Pires,
Moraes, Pacco, Wnndorlco, Os-
**aldo, Manga. Leme, Bernardo,
Waldlr. Motta, Japonsz. 81-sl.
Morgado, Flodualdo, Teixeira,
Kernandu a Maal.ace II.

Pingue-Pongue
No embate realizado terça-f-lra

ultima, por occaslfto da festa pro-
aiovldn pela Sociedade M1sa,li>na-
ria de Moças da Igroja E. Me-
thodlsta de Santos, fntre «Inns
turmas organliadas entre os me
lliores elemento» da "ChrlBtilo" 

n
ttirm» "DAYSl- 

CnOSS» con«-
guiu apS« empolgante luct», ven-
cer a sua valente nntnaronlsta, pe-
lu pontagpu, de ÍOO pontos u 192.

Da turnis vencedora, a conta-
gem Individual foi a seçnlnto:

Amiit.í.l Pmilo, 85 pinto»; Ma-
rio Duarte. 42 pontos; tl-rcula-
»o Craveiro J.tulor. 38 pontos-
EmlHo n» ftrsrajo. Jl pontos; e
Arnaldo Saldanha. 21 pontrm.

Dn turma '*RT'TH 
HECRER",

a claslfieução Individual l\.,t a se-
ininte: Annlbal Martins, Sli pon-
tos: Lvdio Paulo. 4s po»tos; Ho-
ra.io Santo» Silva. 32 pnnfog- Lr-
.lio Soarp«. 29 pontos; n Oseaf da
C.inb» Aires. 28 pontos.

Pelo ardor dá dfapitta a pelo
perfeito entra-lmimento demons-
trado pelos Jogador.-» que toma-
iam parte Da pugna referida.
*** ** taaia notar o proar^sso
feito pelos rali-iitee dofens.ires
.1» • 

Chriatá**. a c»mpett de pia-'tue-rongue da cidade de Santo»,
cujas turma» repre»»nlativas ecr^
t.vnente irão alcançar snc-eeso
nos projectaidos embates eom df-
versa» turmas paiilUtanai.

MtxIX..******,**,** i^
... aaaiawu a tao Hlt-uCS

SANTOS. 7 _ Forau, hontotn
feita» diversi.» laxatMaMBea. A «'a-
mara. afim de que autla.it execuia-
doi n.cihoritmeatw ¦«¦ ru»» do»'¦•¦Irroa. 

que se encontram em nb-
Iuiu «aiudo d* p*BBrte.
ltetilmente. é na»-pssarlo qu» a
mtua tome enérgicas medida»,

mamlundo prof*d«r ¦ urgente» re-
naros om gT.-.n.le numero de rui»
P'in« ipulnieiite do» bairros por
onde «. transito publi.-, se *****
alwiutauiente impoM.-el.

t"e nio fOr tomada uma »
Inçfto nrgoBte. o» moradores d
arrahildes firarfto cadi ve,- c
sllnaçfto mais critica.

O sr. prefeito municlpil. se
passa.»» pelo» halrroi. aprecia
ria. com s*u» próprios uthi.s. a »l-
tnaçâo a gue elle» cheg-.r«m. com
•uai ru»» transformadèi em U-
maçAtM horrirei».

Que ¦* tomem, por.anto. pro
tidencla». rorr*a.pnn<l<indt>-s*. a-
1lá« ao sacriricto qu* t* papulaclo
«»*. pxc.n.le nezado* laipp»|',»
qu* entram para a* cofre» ib-obI

VKNDi'1-SE uma quadra ,u ,
ra com 3.660 metros gu., i'! 

!rr

em Guarulhos. Kolira.l.T ,f T'?"vintee cinco minutos. 
Q.,,'„ , 

"

tender dirija-so 4 rua V.,,' 
*

Fidells n." 12. -_ r lll 
Am°<**t

mem» Ri:»nN<]T«jN
Cur»o» pratico» «|, aaet»,0„,

phl». tachygr»phla, oorreBnnníi.
cia. contabilidade. o»|c„i0 ."
merclal. calllgraph.a. portu,,""1
lnrle» - Aula. dlurns» * „'*
na. para ambos o. *xt* _ .,
trlcula «empre aberta — n-„ ,
Bonifácio, t y „.

SKI«IS
DESENVOLVIDOS FORTi 1

OADOS E AFOR.MOSKAUo
com: "A PASTA RU8SA" 7.
doutor G. Rlcabal. O unira, pwE,
MÉDIO que em menos il0 ¦)„].
mezes assegura o desenvolvlmcn-
to e a firmeza dos SEIOS ,
causar dnmno algum \ ¦ i,,i„ ,,".'
MULHER. "Vide 

os n(tosta-]",
e prospeetos que aconiijanlun
cada caixa.

Encontra-se á venda nas mia
jtaaaa pharmaciar, diíoo,
RIAS F. PETtFI-MAUIAf-' de si.
Paulo.
(6'Pa) lllt.l IST-a,

ACADEMIA 0E R0BTE e
COSTURA

CHIOUINHA DELL'0S0
AV. I-.KKJ «l.lllii. LliZ \\,o

NIO BT. 68
Esta afamada Academia nau.

dou-se pira av. Rr. Luiz a\n.anio
para maior aomiaotlldads das
suas numerosa saltimnriri qn» ,|j
odo Brasil va"m esturlnr rfli-ta? ,

costura de vestidos e cli^riens na.
ra senhoras tbeorlco.prntlco
Sempre cumprindo flclment» ci
seus compromissos alcancoi

ta fama. Nesta Arnalernla a*.
plomam-se mais aluniaos de
que em todas n3 outras ronnldai
do Brasil.

O seu methoUo é aiiiiples, t
para todas a» lntelligftuoiiis. 

'

A sua directora tom 22 an.
nos de pratica, foi directora dai
maia afamadas oasa-í <}* moda.
Ensina verdadeiramente a rortar
e cozer em um mez garantida,
A alumno tem dlreitn a ;ot;t
grátis durante o ensino ui 5
vestidos e 3 chapeis. Paga-§«
pelo curso completo ale vesiidui

chapéos só 2!í0$000. Aa-ositama
se aliiiitnu. do interlnr ilaud»
lie quarto, cama e pa-nsão ta>
n»ndo a plena raspou«alailidali

pela alumna. Enslna-m taml.en
flores, espartilhos, roupas bran
caa etc. Apromptam-se n,Tid»los m" 

re qualquer figurino na pr»3'a.
cai da cliente em 5 minutos 1
preços baratlssimos. Vfnd?m-*
vestidos de crépe da china pari
noiva com véo grlnaM.. e t„.l,
preparo e luvas por ISLÍÜOO

Professora Mme. Phlqnlnlii
Del'Oso — Av. firliri loir, I.nli
Vntonlo. 68

EC2EMaS~
DR. ****** IO V1ÜIGAI, -

Tratamento próprio. Cura garan
tida. Sô no caso do cura serfl»

pagos oa honorários caanmitiadoi,

No consultório adqulraan-se rs,*.

para visitas 1 .Ifimiclll».

Res.: rua dr. Abrana-h«í. 1».

Phone 525S cid. Cons : r. TlOi

Vista, 26. Iiii horas.

TtNTURARIA D'0ESTE

T.a.ra.

SAITO NUM a

Comprum.n? roupa"
«|*m chlmlca a b*cc
otn perfeistto pret.j. «sul-ii-.a,

cort-n round.¦»«?*«. toda e i.in

fazcnala.

ni'A .». to AO \. 2.V.
Ta>lrvk.'i«r « lo.iala- S-l-:i

PiSde enviar, p.ira c*ciuf
jina pf-çm da ro ipa par.»
avar ou ti.igir; «usta poii«.*o

rlrn«nt.ir uma ven um» \tt:

K' bom lembrar f-u- nilo *> r

y* Que fa» o trabüüio •> ila. c
inibo <iue fa« o preçr'.
l-niaj. MIA TB 1.Ml 11„: I, -

Tafla-nhene Ag'.,.t Br»..-. )¦

Balcões e armações
Próprio* para s-"1- ' *

>u loja de arm.-tililiaa' f ; ,«

,>or qualquer preço, .it* o dia 15.

par» a entrega do pr.'.Iü> - Vir

«ratar a ru» dn Graçi. •* ''"

rutwo) Inf"rniaçi1a.-« a orai l'»B-

13*1

n. nu nos <- \**ti*«.-
«irw1«'-M' inun iiKifinltl1 ¦* l '

dn.l- iigrl.-i.li. — i:m-.IIiiii

A a tre» MtoBietres tl -«:¦ -

« cXPLllente cidaalc 1(1 i

.a beni monínda p:'« v"-

Rili-cla. »ttunda .1 n 111 - -.' '

rada dc redigem Slp r

d» .fnnctro. CoTitím ut...i ¦

23 «iquelr.^» da t«-rr«i .!•

lia.l»rtp, cf.tan.lo .pi-.:.' I

>» S alqueires. S «te niüh'

nná-lrud *\* mandioca.- *¦'•¦¦<¦
'«fé«1raj* ra-ceniemente plunl

r»«to fechado ca-.n «»-•-. .)¦*

;oom copa«*i«í:*d*' i1'

«es. Excellcut» o modo:

radia, toda forrada o <

«Ia. coIn 9 compai-tintcut-s.
«aa d»1 tijulloj, para coKf

rate a um novo • •nillt-n!-,

nio,-fl mW*99*Xm, woinUo \ *•

*A. prentra p»ra o fobria" ¦'¦¦

nha. tudo uiotida. 11 rp«ia

abaria, «allinhelrca • '

1 «qu* tt*e ¦?\i|t* paia *> .'

a|>P«relli«ni»nlo d* um» ra

situ*.;«ai «grla-olai. A prc-1

¦i*a*t** Annti # «*»a!cTifada ni m!

d* !»:*l«|t)i>fl. Vend»--- »'

desembrtrai-í.i.lti, a dinh<lr«.

prpçn de t0:0l>0tso«. Trat —

•Tolo Alv«« ala Sllta C'ir-!ni

cM.tal,. de Sio Jn»« dol '*'

llltando-«o m.-io» »¦*« '"

ita-» qu* d.aejtrcm rifltir

I» proprlataUde

«jirac.i:
Alui-fi-w, em r»'**i«1

Cul»r. ia-,-o\-lma nc lir-

I>r4»u-M on.» I» r»e> 
**"

varmelh». ¦nr*(!f,<!»-»' • •""

que * *Btrag«r I ru» ***** 
^

PM. a ««. t-»l *" ¦•» ****** *

laatflr* par» ******* *' •**"".

- --
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mm

^im

feSk? &_aâ-7 PtfH y asa^ii-s?

fUTEBBI.
ERNtSTO CELLI

r»u*e*
lu-.ii1>» '*

a» itrgcnt

fpertcutou

31 não vejamos alguns toi>lco3,

de um longo editorial da 
"T.i-

ii.i.ui". confrade carioca:

traz-uute-hontciu, am I "ONDE 
A MO*_tU_ZAVAO'' —

Aires», o popuiur c.tfiiiel-1 Todo* os que acreditavam noa

Krnesto C«Mit, o.ue 
| propósitos sinceros da Ame» es-

»•lecclono.do platl- t_0) a esta hajra, convencidos de

que os Iv.v? rf¦íf-n^r^oros não

queriam melhoria b sim r.er

os mandões.

Ao proporem a reforma das

[g da Li.;... declararam que

queriam o aperfeiçoamento a

moralização dos de»portos, na

capital e que, se neossario, alar.

iliariam os clube* menos ia-

«jeito*.

ía,,,* <i,l-americanos il-.* 11,22

f l*^m. 
"^k»

' 
i t

___. É_J

«a |;|||,1<1»- /.«K»'<'i|•«, < «•"'• l*"

|i.»lll'<l I.lll.lilla,

Krn.-iii CelH. que esteve BO

Ull, em H'22, foi uni do„ zjRuel-

],. I. i, mais cí destacavam nt,

uiavinto concurso Biil-contineiiiiil

laquelle anno. Uni iS. Paulo, no

,'Lecionado jilatino, actliou cnn-

ira o 1'iiulisiuno, multo ne des-

a laudo, e em Kibi-lriit» Trelo,

eontra o Commerclnl, MB ncçilo

lambem íol notável.

Celli. que além de futebolista

er» moço, distineto e 1I03 mais

sjmputliieos, na bella terra i

cate deixou nfto pouco3 amigos

Sua morte, pois, foi das mais

tentlda* em nossos meio, espor-

l) mallogrado jogador, quo por-
'-ucla ao New Old Boyes, cam-

..-Ao de Rosário, (Argentina)

[^liando do famono encontro do

I. ...cionado platino com os cam

pi-òe* olympicos, em Buenos Al

«cs. no qual trlumpharam os

aigontlnos, loi Infeliz, pol» nu

iam 
-entrada" 

perlgosu, chocan

du se com um futebolista uiu

tuayo, levo uma das pernas par

fldaa, o «íue o levou ao leito longo

tempo vindo, agora

i Paz á sua alma.

tallecer.

0 DIA 28 DE FEVEREIRO

\ FOI COMPRIDO...

Lima inscripção que não
' ;ippareceu . .

Famoso Jogador qua hiida Í3

lei ras — e com razfto... •— com

«eu grêmio poi a água na bocea

Íos 

directores de dois üe nossos

t-.I.i ...-, iiiliatlllc')-' clube .

Kxpllqtiemos:

excellente jogador, mai» ou

eenos uo dia 23, p. p. promette-

fã que. si arranjasse passe, as-

llgnaria inscripção para o clube

Lai... No dia immedlato, porém,

íizera Igual promessa a outro clu-

Et... Dahl a espectatlva de am-

|bos até & mela noite de 28, hora

• m que terminou, esto anno, o

i.razo para • Ape» oceeitar IBM

\c novos jogadores.

mais Interessante do caso tol

o facto de nossa entidade maxl-

ter ficado aberta até aquella hora

ajor causa do tal pa*»* qn* nao

£*aparei'eu...
™ 

.Agora, só em 1926...

FRANÇA X ITÁLIA

Num «los últimos ulegrammas

9a Parlt encontrimoa uma refe-

foaola ••¦ conhecido «Uronlstu

ílaulea acerca do pioxlmo encon-

Iro Franca t Itall*.

l>lz Gabriel Hanot — é o cliro-

al)'a am questão — "Os 
»ul-ame-

« a .« apresentam-se-nos lncon-

lestavelment* como nossos me»-
¦tres. K i-..rumos qu* nos bto de

dar boas ll{5es e deli** pretende-

Íos 

colher desde logo o* fruto»

ia nos collotruem em condlfiOes

» piader derrotar em Turim, no

rovlmo di* 22 de marco, o »elec-

blonado da Federagfto Italiana d*

f 
tebol".

!'acamos, portanto, um* rese-

I'1» doi Jogo» Franca x Itália:

íeio

f 
13 de maio — MlUo — Uali»,

1B11" 
I de junho — Km 1'ari» —

- - 2*2.

19IB

_- li de narço — Km Titiiin —

tiuai-a. I a I.*', 1*13

-»: li i..ueiro - - Em Pari» —

frunea. Ia».

1914
20 de a,...-.. - - Km 

'lurii

_ftaa_, l»o.
M 1B10, 16, ti, 18 e IO

Nio ««*• *ffM*tnm. n tradtccíonal

tfeeontro.

1»S0

11 ds janeiro — Ka Milão —¦

| - lai (O* Irancetes, dista

Itlt». bancarem o carluc,...«

t 21 d* *go»to — Em Antuérpia

t 

Itall*. 3*1.

I
20 d» lanai

Não o .js tante tu ii o Uío. o pro-

Jecto monstro nüo foi accelto c

o» regeiatartidores da Pandogolan-

dia, zás, declararam quo iam

plantar outra arvore com gallius

fortes (com clltjs tudo é assim:

arvoro já nasce grande, e oa

us galhos são fortes e roslsten-

tes) o se collociirluni á sombra

dos uiesuios. Naturalmente a or-

saui/.najão Uu 
"arvore" seria a-

que apresentaram á Liga.

ngano. Trataram logo de

modifical-a. üs grandes (cm
*) teriam cinco votos e se-

i os fundadores, e os outros

somente. O Conselho Jtuli-

o «eriu composto de nove

membros, sendo 5 delles • qua-

tro dos outros, Isto é, «los 
"•**>

quinhas", e muita ci'iisa em que

só elles poderiam ser os douos

dos desportos no Rio, o que equi-

vale a dizer-se, do Brasil. Come-

grandes, os melhores do

mundo" (isto encominendado f.os

chronistas oue lhe* s3o 
"sj-mpa-

thicos").

Praticariam o nthletlsmo o

baskct, o volley, o íuteboi, o

tennis e todos os desporlos exis-

tentes neste e no o.tro mundo

(para Isso pediram o auxilio do

professor Mozart). Todos seriam

obrigados a praticar esses des-

portos sjI» pena de suspensão

por tres mezes".

••.. 
. O mais lmporuinte foi a

reüoriníi Uos seus estatutos.

Quando estavam na Liga, ns se-

ries nfto poderiam comportar

mais de 8 clubes. l'.ra qu«*stfto rtu

hyglene, a que o» regenoradov-s

tanta Importância davam.

Os amadores, deveriam ser

escolhidos. Os carroceiros, as

praças de preto, os contiuiios e

outros, não poderiam jogar

Krain pessoas sem nivel.

Reformam os «eus estatutos

econtemente. A hyglene evol

de tal forma que aa eeries ja

podem ser de Ue! clubes; os en-

grnxates, os carroceiros, os ga-

rys, podem Jogar na poderosa-

Ke£lexo3 dos tempos que atra-

vessamos e da mentalidade que

dirige os desportos.

Elevada a serie paru dc/. to-

do acreditaram que uollas se-

riam Incluídos o Syrio e o Vllia

Isabel, os unicos filiados que

ibancam 
"os casquinha»". Nada

disto. Alll ninguém tem dlr.'i-

to*.

A serie foi augmcutuila para

pegarem o Vasco e o Andaraby.

O fim dos regeueraUore» uão é

moralixar o sim, conseguirem o

annlqullameuto da telha e glo'

riota Metropolitana.

Não cousegulrdo, poiúm. Ma-

da que IngraUnieate a abando-

nem o* dois clube» acima clu-

dos (o que nâo farão pom11* ei-

le* têm vergonha)., a Metropoll

Una vivera multo bem • aguar-

da rã a sentença do Judiciário,

para como Cüristo, expuliar na

ConfederaçSo os iisuri,ado*-«JS'',

Que tal?!

EST. RIO XS. PAULO

A IMPRENSA BAHIANA

ignora que o Palmei

ras irá a S. Salvador
Nossos cnfi.nl-.» do 

"Diário 
de

Noticias", da Bahia, transcreveu-

do uma noticia, que ba dias pu-

lilieamos acerca de um treino do

Palmeiras, no qual eram feitas re-

terencla A excursão desse grêmio &

Bahia, mostram-se completamente

Ignorantes sobre o facto.

Será que o Palmeiras vai mes-

OS BRASILEIROS
homenageados em

Paris
Telegrapham de Paris cm (lata

, informando que o 
"Reno dos

Bport»", :t Federação Frantttl de

Futtbol e diversas ¦MOfliflêni

ortlvas ofíereceram naquello

Uia brilhante recepajão em honra

o.s Jogadores brasileiros ora na-

uella capital.

UM ESPORTISTA QUE
DESAPPARECE

0 PALESTRA EM MONTEVIDÉO
0 GRANDE ENCONTRO DE AMANHA

Amanha, no Parque Central, I a coliesão, a unidade da turma,

na capital uruguaya, a turma pa- No quinteto, com especialidade,

lestrlua, ora em excursão pela* [ Todavia, sendo elle composto de

republicas do sul, medira forcas

com um selecclonado oriental.

Segundo dizem os últimos des-

paebos de Montevldéo, a turma

representativa uruguaya multo

embora sem o concurso de famo-

sos campeões, que ora se encon-

traiu na Europa, está magnífica-

mente organizada. Nella figuram

optímos elementos veteranos, as-

sim como vários novos que ji

são possuidores de technica ma-

gnlfiea. Realmente tanto no Uru-

gtin.v como na Argentina, a reser-

va de jogadores futebolistas

optimos é das maiores. O profis-

sionalisnío mascarado ou velado,

que lavra em grande escala nas

republicas platina*;, tem perinlt-

tido i formação de centenares de

campa-òes. Haja vista os poucos

Jogadores platinos que têm de-

tendido as cores de clubes brasi-

leiros — no Rio, em S. Paulu no

noite c sul — o quanto se têm

desiacailo. E sabido é que. quasi

todus, vivem ou viveram Uo fu-

tebol... Dahl, pois, a avalanche

de futebolistas oxcellentes nai re-

publicas do sul. Podem dedicar-

se ao futebol. . ,

Agora, com franqueM, tal facto

M vai veritic iu nossa»

plagas, visto (|Utr o

é de grande influiu

tUHfào, Ulo é, na v

de não poucos veter

eipiautes. . . Mas,

jogo... Como dizíamos, u tim

oriental é forte. Está treinada

pohí-uida das maiores da» es]

ruii,-us. Dizem mesmo telegra

1 j«

Villu-llli

Jogadores de classe, não ha moti-

vos para grandes temores...

Esperemos, pois, esperançados.

Que o desfecho Ua grande prova

de amanhã seja um marco bri-

lhante da Jornada esportiva pa-

lestrina pelo sul é que almejam

todos os esportistas do nossa ter

ra, sem dlstlnccão de clubes, «

muito menos de nacionalidade.

Avé, Palestra!

Recebemos os seguintes tele

gnammas acerca do grande on

con t ro:

MontevMea», 7 — O eutliusias

un a pela estrela dos palestrinos é

verdadeiramente febricitante.

Todos os jornaes publicam lon-

gas reportagens acerca dos vlsl-

tantes.

I Blanco tem sido muito elogia-

|do.

j 
Kl T«l»gl*l>IHi I o Imparcial rc-

eordani a acfão deste grande za-
' -íiielro uo sul-americano de 1916,

I tecendo-lhes grandes elogios.

I Amiliar e apresentado como o

mais completo centro-medio bra-
' 
sileiro. Alguns jornaes relembra

Mia acção, em 1Ü16 e 17, no sul-

americano.

| 
Heitor e Tatu' também figu-

ram dentre os mais famosos que

os orientaes coguominam de cia-

ckeí.. A'cerca de Primo, Ministro,

I Serafim, aysim como dos demais,

Itamiacin faz a imprensa local elo-

UMA JUSTA HOMENAGEM A MANUEL NUNES
(NECO)

No festival que, hoje. o Co-

rlnthians realizará no Salão Oer-

mania, alem de nelle se festejar

a conquista definitiva da tuca
"Centenário" e Inauguração de

uma tlammula ofterecida por um

grupo de sócios, serão tamhom

entregues as medalhas de ouro e

prata ao» Jogadores dos primeiro
e segundo quadros.

Irai''' 
'mWP^^^Êl

VmT 
'•' " 

í

v....,- . ,f ¦ 
/•/

Já ha muito que o grêmio da

rua Direita devia es3* prelto de

gratidão ao campeão que ha 15

annos vem, com uma lealdade

nunca desmentida, defendendo

as suas cores.

Campeão Sul Americano, tem

elle todo os títulos de campeão

que pode ter um jogador de fu-

tebol no Brasil.

Amador em essência, vem dau-

do uma severa llcção aos pro-

tisslonaes. pois que, nunca se

aproveitou da sua pbantastica

technica e da sua popularidade

para disso tirar partido para o

interesse pessaal.

Feito no CorintUians, defende

até boje o Corinthlaus,

A principio no 3." quadro, cnn-

ja, como geralmente se diz — elle

persistiu no treino methodleo e

Intelligente.

Seus esforços foram, a pouco

sando p* 
-elondo

CU. Cul. )S de . -.ii-

Aaitoiiii» Min dus Saiiius. um

dos mitie distiuctos esportistas

suburbanos, mitigo director da S.

Geraldo, Ua poucos dias lallecido.

Nilo dos Santos, que tumbeni

foi um clironista criterioso, in-

tollif;'-nte, sempre nos honrou

com sua preciosa collabortiçáo.

Mais um que deixa a

Metropolitana

Informa um confrade carioca:

•Km assembléa geral, realiza-

Ua ante-bontem á noite, o corpo

social do velho Esporte Clube

Mansueira resolveu autorizar I

rtoriii do cluhc a desligar-se

da I.ign Metropolitana do Despor-

tos Terrestres."

Continua a feslança

Rio linda

I» (Io «atl «¦nthuslasmo pe- glosas referencias,

bando verde ul-) A turma uruguaya é l

«i-ificado quando

o. E' alguma cousa.

hando palestrino —

a excursão

Impasse ao

1-ametion

Quanta, i,

comqunnto '.'to i-uiiln anitis ao

certo sua constitiiia-ãi. — certos

estamos de que não íará má fl-

gura.

E' que delle faz-m parte ele-

mentos que são profundos conhe-

cedores (lo Association.

Um Bianco, um Tatu', um A-

ilear e um Heitor são lactorea

i suecesso. E seus companheiro0

também jogam, e jogam com

mostria. A unica cousa que no-

porta deixai- algo apprehensivo <*

tá bem organizada e apta R (les

empenhar papel brilhiinlu iu

grande tua lio de amanhã.

Todos jornaes esti.mpam ci!

cliir-ir rto.-. jogadores visitantes.

A KdPECTATIVA NA

ARGENTINA

BBBM Aires, 7 — E' enorme

a eapeitativa pelo grande prcllo

de amanhã, em Montevldéo.

A Associação Argentina já to-

mou todas providencias para a

organização da turma que enfren-

tara os palestrinos.

ão é ahi porem que qu*r*mol
chegar.

Faz parto Uo progranima uma

homwiflTB de apreço e de reco-

heeimenli, Uo Clube ao seu mais

ntigo e leal defensor: Manoel

Nunes que nas roUas nportlrt*

bem mais conheciUo simples-

mente por 
"Néco".

NaUa mais justo.

nelle so tol ve-

melhor e mais ¦ mais

empatando ¦ confiança dus Uireeto-

res que por fim reconhecem intie-

gavel o valor sem duvida do pru-

digiosu melti direita.

A homenagem que agora se pre-.-

tara ao campeão corinthiano nau

é apenas a expressão reul e insu-

palamavel do reeonheCracoto do»

sócios • torcedores du (.'«>! I"-

thians. mas sim a trüducçjo «te

um sentimento collectlro «.-ntre

os «Mportutai

A 
"Gazela

ção ao Espi.v

Paulista BI

que vai fiize;

Coilnthiani

aaolfMtacto

NA PENHA

aiot BBB

maio — Mllto* *.
íaaa • n»_i

'-'»->«> s*r e*li»ou.
turno: —Itália, C viitorlas

-rrota* • 1 empate.

2 .lctorl*». t derro

Um encontro interessante

No caso do solecclooado fiu-

mineme acceitar o convite da

APEA para disputai* «qui um jo-

to amistoso no dln 15 do cor-

rente, em b*n*flclo da» victlm»»

d* hecatombe do Caju', o com-

binado Interior do nosso Estado

será formado mai» ou meno» ai-

sim-sim: gu»rdi»o 
— Dlc». do

P»ull*ta d* JundUhy; zagueiro*

— • paraíba do Ou*rany de Cam-

pinas; c*ntro-med!o — Campeio,

d* Franc»; médio» de ar.a — oi

dol* do Rio Branco, da VIU»

Americana; • Unha dianteira se-

rt a do Paulista, da Jundlahy,

com excepçlo d«> meia e»querda

que será o do Commerclal, d* Bi-

belria, Prato.

laembramos, no entretanto, a

escolha do mel* esquerda Nlco,

do Rio CUro, que talte» **J«. o

melhor «âo Interior do F.»t»do.

MeUlnho. da Bsportl-.-a, do Hio

João da Boa Vista, também é

um optlmo elemento, ,, • im como

Constantlno, eicellent- raguelro

FORMIGA X

NESIOR

Com o titulo acima 
-..ibllc.litios

trat-ante-hontem laM-rMBBSI

nota. com Informares <«>ie pes.u 
•

aanhada cm cons» 4e BBBN*

eanorf-s nos forneceria.

l>i/.la olla quo o Pa'r'-:i:".i-> as»

mi-a»fflcl«>»»il>«-"«' s.alii ililfl» * |tav

ds Junino

sobre fastauças dos ttimpet

brasileiros de 19211

Agora, está em perspectiva i

grande festival para entrega

medalhai» do ouro aos famosos

Puxa! Parece que ns fe9tnn«;as

cotitlniiiirâo até ao fim do anuo

Quem nunca comeu melado...

A NOVA DIRECTORIA

DO INTERNACIONAL
Ua grande animação no selo

social do Veterano, afim de que

na pro»ciuiu assembléa tomo po*-

da direcção do estimado clube

preto e vermelho, uma directoria

esforçada como a que vem actual-

mente auperltondendo os aeu*

destinos. Dentre os nomes que

occuparfto lugareB na uova direc-

toria, estão multo cotados os «rs.

Athllles Bloch Silva, Guilherme

Monteiro Galembeck, Bellarmlno

de Souza, Sylvlo de Almeida. Al-

varo Corre» de Moraes. Mello

Monteiro. Teixeira Carneiro e

Messi** de Andrade B»pti»ta.

Fal»-se que figurarão também

novos elemento» como o dr. Cyro

Mondlm Pestana, dr. José Marti

nho Cbaves e ».'.,„. Loureiro

llesumo

laia-rroUe

SJírã
!«-» 1 em• 1 emp»te. *« Sr \

tDMEÇAM

llll.K

da- l-orlllá««.

K.iu

fora compiemmente au routia-

rio!... P«lo menos foi •> qu« uu

provou pessoa muim cbefe.tda i a.

dota sympalhicus clubei inter.s-

sadoa no caso.

Podem., alnd». udeat-lar tn.» o

Pa»li*Un«, *a prumi 
-.iíie.-ira a

ot «Jetcontenumantoa 
;;^dde; fCLflTÍS «mt*

qualquer oulru jogad.»- a ella fl-

Nu Rio, Já corac-am appar*- liado, uma tei que o i*"»»5»•'.'"**"

r os desconta -mea eom a nova solta liado pelo próprio ja,»**

ladada laial,

Dontr* o» veteranos, cujo» nomes

são papa vels, destacam-se os do»

»n. dr. Adhemar de Suma Quel

ro». dr. Holdão I.opes de Barro»

e dr. Ernanl Commodo. Cs nomea

doa »r». dr. Armaudo Prado, Ma-

rio Prado o (llvio Gome* Umbem

ato lembradus para um conselho

superior a ser creado com a re-

forma aoctal.

Pelo que se vê, no Internado-

nal a política doa novo» não dal-

xa de fater Ju»tlc» aos »eteranoe

aius.de facto. mereçam oe honras

d» não ser esquecidos

Este movimento é animador

para o clube fundador do futebol

paulistu. A dlreccfto esportiva ao

que pabeuiof» cão «ofrrnrá mod.fi-

NO PAULISTANO

0 PALESTRA EM

ACTIVIOADE
A directoria do Pale»tr* esti

or-auiranrtu «íol» conjuneto» com

o. melhores elementos que nlo

-ao-: ,iram para o »ul e com alguns

que ealavum afastados, afim d*

treinar «¦ disputar Jogo» amistoso*

ante» do cami»ronato da cidade

JUSTINO PIRES DE

CASTRO
Kegressou de Guaratinguetá

o ar. Justlno Pires de Castro, es-

forçado primeiro t:.- - -ireiro da

Associação Athletica Sáo Bento,

que alll lôr» a>as in uma lempo-

«ada.

O CONSELHO DA

l.a DIVISÃO
Foram indicado** oa seguintes

esportiatas para fazer parte
do Conselho dn I. divisão: dr.

Floresta llandeciii. da Coriu-

thluns; Paulo Bogus, ,lu Syrio;

(àodluho Ccrqueira, du Palmei-

ras; J. Castro Carvalho, do São

Bento, Nicodemus Boscayno, do

Ipiranga; Possidunlo Pinheiro,

do Auto F. 0.] Arhilles Bloch,

do Internacional %» dr. Caldeira,

da Portugueza. Esses esportistas

são os membros effectivos Uo

Conselho Divlsioniil, '.endo cp.da

um dois supplentes que sáo tam-

bem indicados pelos respectivos

clubes.

O Germanla, o Pales',-i. a Pau-

lislnnu e o Santos iniliv:>.íiu nts-

ta semana os nomei< .l«i; ü.us re*

presentantes effectivos u dos re*-

pectlvos suirplentes.

Ainda o eatagio. . .,

Para evitar que a lei do estagio

seja reformada no fim deste *n
no, onze representantes presentes

a assembléa da APEA
conseguiram encaixar nas disposi-

ções geraes dos estatutoa ultima

mente reformados a soguintt

disposição:
"Estes 

ostatutos não pode-
rão ser reformado., antes do

prazo de tres anno» „ Uepuis

desse prazo tn o i>< d *tuo se

houver unanlmidn Io «los ilu-
bes 

".

Essa dlsposia-ão é salutar c ov|.
tar* que todos ns annos app».
reça um clube rtnsg«)«toso. coa-

glndo es demais « refuruiniem m
estatutos no final d- -adíi onm-

peonato.

EDISON
Está t «'lniiTKlo no Küo B*nto

o guardiáo K«lis(,«i. qi. ila-mon-.-

trou oslar ainda em palMta fa,r-

ms c. i-or conseKuint...*, babiliia-

do n pfWtttteff no ai .'l-colssta a
raga de Nestor. Kdi:"n r«.*pro.i*íou

ba pouco da B»hla. ond* esteve

residindo.

EESTIVAL ESPORTIVO
NO CAMPO DO

C0RINTHIANS

Promovido pelo Rio Branco,

Ua Dlvisã<« Municipal, realizar-

se-á Uomingo, 15, um grandioso

festival esoprtivo no campo do

Corinthlans.

A urilem dus Jogos é a seguin-

te:

A's 14 horas — Juvonil Corln-

tbians x Juvenil Syrio em dis-

puta da taça 
'Dr. Pedro r.odri-

gues dos Reis".

A's 15,20 hora» — Rio Hran-

co F. C. x V A. Estrella de Ou-

ro, em disputa da taça 
"Irmãos

Carnevale", ofterecida por estas,

A's 16.31) — Antarctica F. C

x União Hrasil F. C, em disputa

da taça 
"S. 

C. Corinthians Pau

lista", orfereolda pelos Irmão*

Carneval1-

A directoria do Rio Branco

agradece aos Irmãos Carnevale

os esforços empregados para a

reallazçãu .leste festival, assim

cemo h ofturta de duas valiosas

taças.

TAÇA 
•SCI'.'-». OVA

JUVENIL OI.YMPICO »:

VKML *OBOCAB_ts"A

1-C'S i ataLTKXROS 
*

Imcntc amai,:-", pela

O» 
"c-nforcaaos" da I'en)ia, Isto í-, nu gramado üa rua Anliaiii «t'.' ¦

o Clube Uos Pinto*» não ee confor- tncontrarãu Ok (luaüros dus Juveni-

mando com a sapeca que lhe Infli- oiympica e Sorocabana. em dispulo

glu a guapa raiwtiada do Clube dos da taça "Sudan Ovaea", offerta d.

Solteiros, no dia 6 de Janeiro, de«afl» sr. Sabbndo IVAngelo, industrial «

novamente os "bilhete» 
por correr", proprietariu da Fabri<*u do cigar-"*"'!

para uma -revanche" com todo» os Sudan.
-etc»" e "írrea'' do regulamento 8-P, I Es,e jogo e eai,erado com anciedn

polvura aero fumaça. Caso os soltei-1 ãr., pola 8) 0 surocabtina conta *aa

ros acceilem o repto, a peleja tira , vt.rdad».tros cainp^Oes taen como Psu

•cisma deverá effectuar-so a 16 do lo 0 «.errltt-1 dir-lta, Neves un. ,-

anilantc-, no campo do Spartauo, em 
suro medio. A*aa*M sagguclro 

"es

disputa de uma taça (eu t-rossa tran- I tyll0 c|mento tmada* 
'-«nlo 

o a,, -ni-

ca de porta?), Que dizem aer artiatl- 
|M mmrimOM

ca, offerta das senhoras donas dos bonJ ál,lcl

jogadores do clube defaüfiante. I Uante, «tc.
Oa quadro» litisautos, porem, tó ! r[a ^ bll:,

poderfto apresentar cin campo pueb 1

de familia c solteiros residentes no I Os toaaOa

bairro. Os "Casados", assim, poderão I Juvenis _**•

ti llça os campeõe» de lado, ! Olymplcii.

Sua Majestade rei do "salame", For- j 
ActuarA d

triga 1; Hodrigues, o corinthiano Ml 
"Anhangá

e-terra; Viola, o mavloso "pi-

do Germanla e outros valientea.

Solteiros", por sua vez, terflo a

ajuda Cm dwbtemi.lo» eafola-cancUaa

arranca-dentes; Uarroa, ixir-

I i-um-bam-bam; Decio^ Os-

mar, Jardim» Paulo, Nlco e mai» fé-

_ti fogem do conjugo vobis co-

diabo du crui,

) ne effectue e8ne grande 
*,fc-

preliminarmente jogarão o Ju-

1'enhenso e UnIAu Floresta,

intervsllo da fa-sta o Viola,

encordoadu", puxará, a conhe-

ançiio cflrnavalr-.cn •

ito tratada" 
'-.uio 

o a,, -ul

iisore», poi» Tl.omat, Luiz

. tudo tarâc pura a vieu

MfH e reservas doa tioi

t\vm estar no campo d'

domingo ás '..,-10 ean pontt

v juiz o ..l.hecldo esporli;

'•ai eu pedL, Yo''- me dí

O' minha nega,

Um beijinho assim yaya

O" minha ntga,

Numa noite de lua

O' minha n<*f:a,

Iá no tur.do do quinta.

K. c co:.C'.'iii.-iA

(« a lIDIalllli, .1.1,, (»if«i'ijll.|

»:i:íni «vo do cox-._i.uo W
rKiuon

Jjm »ua *es*Ai de hontem ,

directoria da AseoriaçAo resolveu

¦ooavocar un» reuntKn,

2.'-feirH, t do corronte. ét

aortus, da» 2." e 3.' câmaras do

Conselho Superior nara tomar co-

iilu*« .:».¦ nn.. aguella do recurao

Interpoilo pelo Itslo F. L'.. o est»

para nsolver sobre o pedido d*

ellmlnaçt» de Jogadores do Prl-

mclro de Alalo F. C

Par» essa reualto foram en-

viadoa os avisos convocatórios,

desend.» rompareca-r á oi*»nu O»

seguinte* membros: sr*. dr. Daa-

te C. Isoldl. Hans Nobiling, dr.

Arlosto Farra* d* Sou**, Oeclo

Lkurelli, dr. Wladlmlr Kehl Na-

glb Jo»* de B»rros, Leopoldo

S»nt'Ai»na, dr. Francisco Delap-

po. Basellno Castro, Knnío Jura-

nal Alves. Delphlm Braga, tenen-

te I-uli Bapttsta e Armando de

Sousa Carneiro.

RELNliO DO CONSKLHO 1^

J.« DIVISÃO

Está convocada para 
-.' '-feira

próxima, * do corrente, ts 20 ho-

ras, uma reunlfto deste Conaelho

para a qual t solicitado o com-

ptreeimento. couforma aviso

n>nvnr_lorio.

OS PAULISTAS NO

EXTRANGEIRO
Ot jogadores do C. ft. P.

extranharam o clima

euiojwsu o estão

doentes!
Segundo commiinicain de Paris.

os Jog.idures do «'. A. Paullstaiiu

scham-se enfermo», utneados de

lnfluen», com eiidiireciniinto

dos niusculot.

(-(^iMiianio não inspire culdu-

dos u etado dos espurtislas bra-

»ll*lros, é contelente «me elle* sc

retguardem e repousem.

Logo que melhorem a* huu*}

condições de (aude, os membros

do Paulistano Iniciarão, em local

(«chado, exercícios «le cul tura

Bhyska. aio estando nindu flxad

tjnaado poderão recumeçar seu

(reinos »o »r livre.
- 

O tempo, em Paris, continua

hostil, fatendo aeatir o» seu» ef-

fatio-» sobre o» rapazes paulistas,

mulios dos quaes re queixara Uc

dôrw em todo o corpo.

E' possível, entretanto, que

elles estejam presente» domingo

•o Jog«a do» urugiiayos com os

(r»nceies.

Os fiiieboll*t»s do C. A. Paulls-

Uno nlo atacado* de lnfluen».i

continuam a realizar diariamente

i.-a treinos em 8aint Giotid. fazen-

do exercido» de gymnastlc* sueca,

apesar da humldade do terreno.

Referem a» notícia» de Paris que

e»tlo multo adiantadas B» i

cia; - par* a Ida do Paulistano

A Inglaterra.

E' possível que estas d«m*rcUe*

fiquem concluída* por **te* dia*

(«voravelmenta A vUlt» da d*l«-

gaç&o do clube pauliits a diver»

•a» cidade» daquell* p*li.

HoJ».

Clul-e '
o Esporte

rea ll «ar* um íc-ail

vai drHaaiatlco-dana^tnte,

l:,-»!'- lunhã no camp*» do

m da rua Arhaia,

duas partWas d«> futei>ol entre oa !••

quadro» dos clul-es acima.

jogos, principalmente o do» l.oa

m ser do melhor»

pois amboa oa adversário» estilo pt

parado» paru a reir.rga e multo ce

venderão aua derrota, pois «.ada Q

deiaja ver mais uin v»- seu pavllb

tremular glorioso.

Por nosso Inti-riii.rillo o tB»U«a<

esportes do J. Olímpica pede • ca

pareclmonto de todoa os jogad««rt

reserva», na sede Á rua Tenenti- i\

na, 59, no dc-mlngo, «Ia li horas.

MONTEI V_.íll>E X A.

lleali:.a-j« aniunlit r.o i ateia» do

segundo, o esp« r.ui¦> encontro entre

os fortes clubes ac.rra.

A direcçfto eipoitiva Ao Monte

Vorde pt-de o con»pi<recÍ»_iento na

¦•ede so-iaU de MM oh jo*?adoreH dn

!.• quadro ta U hora» ei.i pontu, I

êm 14 dos Hegulnt'*H jogadores:

prletnrio tia Crande Fabrica fle Cl-

lama Uuilun.- A parti «tlilctica cit*

(ontlada ao Sl'll. e por este» da»

(1*1 nal* publicação do prograrnma,

O J. Olímpica offtieceu um prêmio

denominado 4,Bronzo Caridade** qut

oerA disputado por totós, medlanti

módica contribuição, o o produeto to-

tal seri era bonoílcio dss vk-tinias d»

explosilo da Ilha d» Caju'. Como tt

et, nicstno divertindo oa rapazes fer-

rovlarlos levam avante inia obra de

caridade.

EM VILLA SECKLER
A AMIRANTE BABROSO,

AMANHA, NO SEU TKR-

CEIRO ÍOOO, OBTERÁ'

SUA TIIIHEIR* UCTO

RIA?

A A. A. Almirante Barroso

tem sido Invencível: tantos Jogo»

quantas victorlas. No alto da sua

coluna, atraz do Monumento «1*

Ipiranga, a sua bandeira sô tetn

conhecido trlumphos.

O grêmio de o SalUaulin é ut:i

Uos proceres bater-se-í, aimaliã

com o Coniniercial Pliar F. C.

que vai com "vontade ile sape

car". A vontade é ll-re, garanti
da pela Constituição; mas na

pecar.. .

Teuha a palavia ) pessoal d-

Pilar.

Eis os quadros ,Ui \. A. Alnii

rante Barroso:

l,« quadro — l.iteio; Natal i

Manoel; Armando, Maneclo

Chage\m', Chiquitiho. (gnaclc, Go

bato, Kesalíi e Pino.

cardo e Rayniundo: Juudiah)

/•¦/.inlu» e Klauyino; .hri-i i'.miuí

QUEM QUER

JOGAR
I mao lOHUKIIio — Achandj-

I sem jogo para Muntll, cate gt*--
lio accelta quulqum d«. ^ul'Lo paru
>&;«-[¦ em seu campo situado uu
i.-ooklyra paulisla. Cartas 6. cai-

I postal 1016, tílo Paulo, ou te.

pliono tíanto Amaro 27. Chama:
elo direc.tor do U. Cordeiro F. C

tarma ai iM6ua

Oomniunii# o J. Olyrapica quê
aLando sef. compromisao paru de-

pois de 15 de marco, accelta o pri-
o convite que lhe fôr endere*

tado para Jogar partidaa de íute-

boi, & tarde, era seu campo, no
fim da rua Aaliala, Outroslin, ac-

etita convite» paru Jogar no inte-

rior, dando optimaa vantagens. O*
clubes Interessados deverão tlrl-

fí'r toda correspondência t-ara •

ir-Ue 1 rua Tenente Pe.-ini, í'j,

tmui \ BBHina *

MMMUA l»o Muni-

E-f ItMfc-M domingo próximo, eai
disputa dt campeonato local, no
campo do segundo, o encontro en-

tre as torLe-j agremiações acima.

Os choroso* apruser.tar-se-ao e:r

campo da seguinte forma:

Marcfs: Costa e Callente; An
dré, Evaristo e Colla; Cyrlllo. Co-
sar, Gome», Zeaínho e Riso.

Ii:. C. »:»»•»«! M.i — i. ...indo seu:

jogo para os domingos 8 e U* ac-

celta os primeiros convites. Tele-

phone 1408-Avenlda. Etn seu curr

po na V. da Saúde.

oain dc-afla tan.

Ia Lu

illrig.ntes d-*»vi M—tala çB*

I l«"iii esforr««l». • -fiajjp-tiianelra

em êxito d i nm MvnhMNH*
*.s.*r;l(». eom imVi :x cert-RH, co-

mio, ülido, Z-lll

Caeta . .-.-.-nes,

KltlOCABANA ri CON

Para a rtaBBa <!' Mnu. -'«.-.ii'

amantu pelo trc*»i du manlitl. o 1.'

r,u*dro éo ''¦ A. h»»r« i*alm:a |1M vai

tiii|>entiar-ae -.t.i uma pn/tlda de fu*

»u»

A's 11 licnai

(«fífí, cm MÍ>-i>nta da taça "J,

l\>.ga,:-.i & na

.-trs ft-iro.iuiio, contain moea Buntei

adcpton nat-juella c e. os quae

¦uuberarti conquista..* ton; c seu tnudt

lat-ai de vcnladaln» t„Tü>iii.«i»s. O dl

rector dc eijeri-s ü.. «¦ Horocsl..»-.ia

«r. llhormens. pede » «-«..upareclmen

to. ajorninso dl» S. .aa ealacSo d» bu

roc»b»na. As 6,30 d manlii, do todoi

o» J«nda,r<- o rererv»».

< il» l-:-; fi-.stivai. i:si'Oi:-

—. T»c»»: 
"Automovc

• . »«,,,«"-(, »d Bnumti)

ii \ i:mi, «in ¦/, t ,;k»ii:i tu
% AMIlllK.t »-. «¦

B>»Htt¦» anianhi. no campo do

pr.meiro, eui lndianopoiii*, o esp*-

rado encontro eatre oy fortib clu-

be? acima. O Jogo dos p»*!rr.eiroa
iliiadro» atvk disputado com u tac»

ijii»^ i"ol offereclda pelo .Yn.crica Mi

¦eu festival de domingo. Para es»»

. conforme foi combinado, de-

3 ser escalados oe mermos qua-
no fca

ngo.

• iaiajd."

T* nija». Mi-no-)

U»« iàia. Vlcan-

Ocilon. Olno,

i..«:.ii», CHltrlco,

N i ols I. M»r-

t....»t... Prlora.

?a. lta. Adriano

A. Sui^r».roniuvido pelo Cubar

> a- n»tr«Hrin»d. pelo B. P»uk>

traja- A. C. r-Klliou-t» no di» ff» do

ante, no «ramiK, d» êOtOO Hrar.tS,

grani» IcstHal e.<«><,i-'ivo. que

H«rA da ini par.'.daa di «-utelaol,

as de lorrlds». lalto-, a numorls-

rate ttut»

dever! l-riter-»* m clube» acl-

tol. ficurà a cargo rto i-oro'-aü«i.na, i

qu» tar* disputar tri-s p.-atltlaa - sa

ber: -rrov» yirrosiaria* par-V '

«dt-puta tia taça "Automóvel CW ***

ofíeretid» p«l» Grsnd- M:u»«ifas:U«-

de Fumo» • Cigarros 0BM»M
-1'i-ova «-. NicoUu Alayon» en

íl>l>ui» d» ta<»» -Guarani, E»run»an»

tc" offerlad» |aelo» »r, '/jinotla. Lo.

iviul * C- pro«~ellario» du Fabrl-

(¦» lluirsnr- Espumante • Lacta e

!¦¦ ..,.,- ¦ a -Prov» dr. Arlindo l~t".

dl.puta da «aç» "Sudanlta" offer»-

rtcld» pelo sr. Sabtxrdo U"An^l.) pro-

Annuncía-aa que o quadro do I „ .. .

Paulistano locar* *m Parla com I, i

o selecclonado aructiayo. Ulvetlt--

ae dia II éo abril lat, »

t»un.i, .tob o «comiuando

twró cm campo uma M>

t-rr vt i. capas de transformar

ri—O- .. a t.ruclll.l.o do Octa>
"cal«*v* u** fofo". O coajun*

«nitko, dc.»-» feita, quer 
*rftr

CURAR?!... NIO.
I ¦ » -» at \n E' «IB «•'

Aa moUitlu v»n»r»i .ITlta»^»

u»ar.'io o rreserTtUvo id^ai "

phyi». i«_»pu» Propnyla*

Km u-.ii.i.ii» — t***

I-. i. iiiiii:\íi. a ,;. n. t u.l. t

SMaBBBJBTHra
No caiipo do Orierte, donii.iao.

is 11 hora», J.-gsrto os clubes «ci-

ma. Pede-so o eompiirocimenin, A*

11 horas, ns atde do (>r-ct,te. do»

pteg-ulnlcH fOfftftMMl
M quadro — Fiorriu ii: _'.o*e ^

falliu; Ir»»;.-, Al.ale a Armai,«,"1

': T«..»-.. afaHt

REPUBLICA x

RIO BRANC?

piatnpaa Interno do J:ar,1lm da rl «seita

mairfo. os ouadros «In», chia». .• racl-

ma. O lta |»»:l)tlca sprese-itcr* •«»;

campo o !>r;m«'ir,> quail.-,. uu» aa»

,-ert uo ppaalma domiiiBo entre«i-

tar u Halo 9. C-. pnra poder, «ar i

victoiio.io, pMMT paia u otmmmém

Q+ jogadorc» pr vubilci-of %U *

devi-rlo compa.-ece- ei», ciuiilir. K*4

0» t*!f-tll.it«». AlliorUi. Heis. TojlS.

co. loila. Hino. l«oIftr-.». JSii»«o, Sa»

bl*. Cacto. Mo/Eés, Malli.c- .Mola.

HicafUo. Tura o prin.ei.-;. quaurcK

Adi, Clarl, c -.-•». Pioapera^, Cnioáã»

p»«checn, lauclauo. Jo»t. il«r:»»o U

Borrrtc-ha, Bti.o. laBlB' • >.,..-

«tUTIl «-. 1'MVKHNAI.

t SUL-AMK.HK AM, I . »

allaa-n domingo ¦ -* nt

apa Uo prlmalro uma »misto»a

ida de lutei.c: unir» o» quadroí

acima- Hei na prande animaçfco •»•

tre os torct.dores 4e ambo» o» qua-

dro» qu» etlto anclosoa P»lo dM-

enrolar d» D»le]«. O Dlractor , a

portlvo do rmvenal aoliolt». pe,

...t riucd.o i-i.ia folha. • cotnpa.

reci mento dos s»tulnte» joaadore»

Utmsrsttl. Valerlc, Paulin». Buccl

¦aaa, B»rton«». Tullo, Campoi, Wtl.

,--..« Nov»Ui. H«ltor. VI-

I, I.-r.rl. VitUiano. Antrt

,ne». Zoatra. aullhtrma», Uaa

ber, o. Eralllo. l*»»quaUao. Coleltl.

_op»a • PUru».

Foi eoavoc»da para a proaln»,

mim-tmlro. aa i- ia ta E»poct

a ..«¦*. uma ••••Ia ettra

¦¦MB ta t.nc ¦> a, aa qual ee*,

tratados •¦ •¦<¦--¦ ima«

la-nui» ta acta aat»rt»r:

A» aovoa tlrtctorMi

eor falta 4»*»......

ar: aoaei
minas.»»*

__-_



— * -

0IITPA3 NOTAI

ESPORTIVAS

|n,i.n hiihi/.ovi r, k. r. «.npitnl)
a. .». AHARA» «arar».'

g»gu« amanha, pelo trem qu»

«arl» da -et.tâ. da Luz. as t>,_ d»

fnanhfl, par» a «idade de Arara».

• prtmolro q-j*******ro BeUuhorlsontt*

«o, «mi* enfrentar! o clubo Ara-
r-v-o-t-, esíanJo preparado pelos lo-

¦aa* uma festiva reespeio.

A dlreeciio esportiva do Bailo
«•irl-nnte. conformo avisos jA ex-
podidos, p.._i_ o comparecimento

Im JOi_r:i«.1ores o respectivas resor-
va» par» tftafW* na _*la-lo 4a
'.ni Ia 3 __ em ponto.

».o rim-o r.o itai,o-m-*_ta-"0
ir.:,-, 8,

rl.&i no gramado do Iia.o-T_.u-
F. C-, entre oa seuj a.-aoclados. Ha-
vera diversa» partidas ile tutehol
entre ella« nma na qual jogam 03
ca.*«»lo.*i contra f-oIttMros, que nüo

MBtottm tÊÊM esporte.
.%•** atattíaatfat silo ns seguinte.:
«Datado»: Attlllo, I-mllío. Mastro

r-epe, Mario, Domingos. Lourenço,
Rsn Pel-n. «enrique. Ourello, Au*
ir-ioto « Alfredo. Ylesrrvna: Cae-
lano O-omloro, Felicio e Daneslo.

**m**am Pna-hoallne>. Bii-lha,
V!r*rin.». 5<nti»o, Bertoünl, Felaber-
to, P.utmo. gaporito. Bron»»to, Co-
lanjo, Sylvlr». Ttaservaí: ChaMlâo,
r-andido » Albertino.
.voa f. ******* p. c.

x MU PK-CTRADO
Amaníil, ft tarde, no campo ão

oiimelro, sito â rua da Mouca, en-
Mttff»r-M-t0 os primeiros e se-
Kunilos qua.lros de«te3 clube».

Ambas as tllreccões esportivas
solicitam o pontual eompar* _1t.kt.-
lo de todos Of Joga.iores.

ronri e;ii, ATin.KTiro s*. c.
ATHI.KTI-o At*)**** P. C.

Apianhíl reallí;ir-3e-A o Joíto acl-
¦na no cnmpo do s«=*gundo, no balr-
ro do T.In.a.v o director esportivo
So Pnrtusral peje o compareclmen-

to do» jagaé*t*t do t* quadro, fls

tt horas, b.m como dos do primei.
To âs 15 c meia.

t. a. «1'IMHIMI 1
mrtm mw p. c.

Rpallsando-asf- amanha, no cam-
po da rna do Buftre. nm encontro
amlstopo entro- os primeiros o se-
i-Tundns qtiadruH do-í-i c-ubes aclm...
a -ireccao esportiva da A. A. Gu»-
«abara solícita o comparecimento
«te todo» os «eus joaa.lore» e re-

dros do club-» nerma; o director
esportivo P"ile> por nosso lutar-
temedlo o comparecimento de
todos os Jogadores ás 9 horas da
ínanh.., no campo do Antareii.a
F. C , 4 ma da Moóca, 328.

BOTAFOGO p. ,-. -r

E. C. CANTEIRO PAULISTA

Reina o «aaior enthasiaamo
entr» os torcedores destas doia

grêmios pela grande partida a
realizar-se amanha no gramado
eio União Lapa (Lapa). O dire-
ctor esportivo do Canteiro Pau.
lista pede o comparecimento dos
seguinte» jogadores, na edde so-
ciai is 13 horas em ponto:

Caetano, De Nardl, Colonelll,
Hercolc, Arthur, Jo&otlnho, Oe-
tavio. Hlppolito, Waldomlro, Ma-
moue, Uatata, Gabriel, Renato,
llhilardi II. Ardulno. Eduardo,
Aurélio Andro. Olustl, Tampl-
alua, Riissoni. Pleaglia, Victor,
Mario. Amparense 6 as reservas.

A A. ..IIII.I,-* SOARES a

A. A. PARAIZO

E" finalmente amanhã, t Ur-
ele, que deverão medir forças no
campo do primeiro, «ni Jogo
amistoso, os primeiro» o ce-
gnndos quadros, dos relhos e te-
nii.los clubes acima.

O jogo secundário se iniciará
as 14 1J2 horas. O director es-

portivo do Abílio Soares solicita,
o comparecimento de todos os

Jogadores, ás 11 horas, na sáde
social.

AQUÁTICA

JOGOS DO POLO
AQUÁTICO

Campeonato interno
do Esperia

E' amanha quo .'m ].; horas,
será levado a effelto o ultimo Jo-
go do campeonato Interno do Es-
perla, encontrando-se as turmas
Vermelha | Aml. pois estão am-
ba» empatadas na primeira collo-
caçfto. prometteiido por Isso ser
im jogo interesaanto, a cheio d»
ancea emocionantes dado tam-
•em o valor do» quadros contaii-

***** Q"<* «stio assim formados:

VERMELHA:

Cerlaal

Chiocca — Roque (cap.)
Leandro

Tramoulano I -— Crr.Ho — Ne

a GAZETA — SAO PAULO -SABBADO. 1 PE MARÇO DE 1925

Estes clubes Jog..-_o amanha,

i 14 horas, no campo elo segnn-

J. AMAZONAS x ALUAKÇA

AZUL:

Brasl

Chicea — Bnsln

Paciência (cap.)
Tramontano II-*— Napoll •

i.,e

14 k< pont
*4At social.

re»HV..i«> h ***** no .«ítab-
mmoa r. «*.

rt -M.a-se amanhi o festival es-

,,-irtHo promovido pelo »r. Agos.
Unho Radomtft, no ftl_H do An-
larctica P. C. k rua ila Mo«ca.

Iii. o.» fagaa tnir-i-.r-se-a,
"-,1c.

M minutos.
Kt» *. atêam ém $ae*Mi
M de Janeiro F*. C- — t.yrlo F.

C. — t taça;
Lusitano F. C. — Flor aa Lusi-

***** r". C. — nma tae»;
r Oremlo Xa-lonal Espor.ivo —

flirdim Amertea — uma laça:
Botafogo í*. «"-. de *. Amaro —

A* A. Antarvtica Paulista —¦ 1 tsca.
' A dlrecç.lo esportiva do Bofafo-

4o p»_» o compareolmento, Ae 10
horas dot •egulnto» jogadores, no
referl.o campa: rinhelr,,, R.pha»),
r-oelo!p»io, Tlr-o. Morron». Menlco,
r->be>. Renato, Irlo, Álvaro, Esta*

ni»!au e J*v!la»«o.

RealiMm-se amanhã, duaa
«mlstosa» partidas da futebol en*

tra os 1.» e 2.* quadros do Pau-

lista F. C. e os e-orrespondent-s

«ia Â. A. AcclImaçAo Devido an

anulllbrlo de suas forças e por
««-rem ambos os clubes vizinhos

é de esperar no campo extremo

ila AcclimaçSo uma bella tarde

aspoTtiva. |

JCBPOHTK C1.URE l.o 1>E M.aiO

x CNUO PORl-GCES-A

Reallxa-ae amanha o encontro

aeim», no campo do primeiro. O

director esportivo do Esporte

Clube l.« de Maio solicita o com-

paredmento de todos os jogado-

res ás 14 horas.

pmrrriiA f. r. x viu a pro*
ORESSO P. C.

Em Plrituba annuhá. Jogarão
03 clubes acima. P.de-ef o com-

parerimento dos Jogadores pan-
listanos, As 13 horao, na gare (ia
Luz.

ji vknii, MMMM

O clube acima tem ou seguiu-
tes Jogo» para este mes:

dia 8, Juvenil Monte Verde;

dia 15, Juvenil Monto Flor;
elia 22, Juvenil Monte Grappa
dia 29, Juv-nti Internacional,

d.» tt* Bernardo.

«REMIO E. <*T,*n .o VERDE x

A. A. RAVDEIRANTEfl

N"o campo de V. Galváo, amo-
nhS, Jogarlo os clubes acima. Eis
e-n jogadores do Clarfio: Barbo-
sa — Bonifácio e Miguel — JoAo,
Marcondes « Andrade — Paaaoa,

Game-, Cunhe, César, Evangells-
ta.

2." quadro: — Camargo, Mi-

guel, e Marcondes — Pessoinlia,
Eduardo e César — HennenegH-
elo, Leonardo, Adolpho, Aristi-
des, Andrade, chefe da co]
va: Jo»* Benedieto Marcoi

presidente.

8 FESTIVAL

IN.

VNI-O IDEAI. P. O. x

A. A. Ul «.NAHARA

Encontrar-se -do «manha estas

luas piijantes agremiaçíie», no

rampo do Ouanabara, em dlspu-

ta de duaa partidas amistosas.

Pede-se o comparecimento de

.e.dos os Jogadore» át. 13 horas

»m ponto, no largo da Se!, afim

de seguirem todos incorporados.

RRASIl. ESPORTE CM/DE

Reallza-se amanha, 8. um rlgo-

roso treino de futebol para a or-

aanlza-ào do» l.os e í.os qua-

da A. A. Barra Ftmda

em beneficio das vl*

ctrmas da catastro

phe do Cajo'

A A. A. Barra-Funda, num ges-
to louvável que multo a recom-

menda, promoveu para amanha,

dia 8. no campo do Ipiranga, um

grande festival esportivo cujo

produeto reverterá em beneficio

das vlctlmas da catastrophe io

Caju*.

Tomarão parte nessa, festa

três clubes da 1 * rl!vIr,."o, dois da

2.' e um do Campeonato Muni-

clpal.

A ordem dos Jogos é a seguia-

te:

A's 13 1,2 horas entrarfio em
campo ns primeiras esquadras

ela A. A. Barra Funda com ns res-

pectivas do C. A. Sílex, em disputa

de uma rica taça. Em seguido en-

traráo em campo as esquadras do
2* quadro do Palestra Itália e o

primeiro da A. A. Colombo. Por

fim será disputado o logo prln-
clpal entre o E. C. Germanla e

o C. A. Ipiranga, em disputa de
11 medalhas da prata • ouro.

E' de esperar, dados o fim al-

trnlsttco do festival a o eq.illl-
brio de froçan dos clubes que ae
vâo defrontar, apanhe grande con-
correncla, amanhi, o campo da

Ar. Água Branca.

CAMPEONATO HTUNO
BA ATHLETICA

Em contlB.ac&o deste campe*-
nato, haverá amanhã, ás 9 lio-
ras, mal» dois encontros, entre
as turmas Amarella x Rouxa, e
Preta x Verde, que promettsm
ser bastaute apreciados, levan-
do-se em conta o facto dos va-
rios elementos componentes, es-
tarem em optlmas condições do
treino.

Os quadros estfio assim fonaa-
dos:

AMARELT.O:

Theodomlro

Deniz»rt — DuartO

Carllto (cap.)
Ermel — Paulo — Franc.

ROUXO:

Vieira

Casagrande — Korman

Chezzi

Fi-auk — Homero (Cap.) —

Avellar
Servirá de arbitro ne»tc encon-

tro o nr. Max de Barros Erhart.
No segundo encontro, qu» geri

arbitrado pele sr. Cario» de Cam-

po» Sobrinho, encontrar-ae-ílo aa
seguinte» turmas:

PRETA:

E»po»ito i

Yaabeck — Nieanor

Max

Chiquinho — Fábio (cap.)

Celao
VERDE:

Jaymo

Humberto (cap.) — Rosa

Gustavo

Hello — Carneiro — Arae-y

Encontro entro o segando
o terceiro onodroo do

A-hietico

Reallza-se hoje ú tarde nr.i en-
contro entre a 2« e 3.' turma da
Alhletica, estando o» quadroa
contendores nasim formados:

SEGUNDA

Eduardo

Lauro «a- Danis^rt

Max

Wlnlcler — Carneiro — I,obé

Camargo; 1.* secretario, TValda-
mar Magalhães: 2,-> secretario
Jos. Silvino Meia; _.« thesourel-
ro, JoseS Guilherme Martins; 2 •
tne8oarei_o, Francisco Orlando
r-olçono: 1.» director de regatas
íranclse-o Damaaio do. Sautos;
-." director de regatas, Antônio
,1o Campos Moura; dlrectores dc
mez: Flllelano Firmo Ferreira
Lupercio 8. Neubern, Carlos LeU
t* de Castro o Arnaldo Pinto tle

PELOTA
PRO.VTÃO BOA VISTA

Na cancha desta conhecida en-
sa de esporte, áa funce-fies ama-
nUa. começará ás 13 horas em
ponto, jogará Innumeraa quinle-
las simples, pelo» festejados ar-
tlstas da primeira turma. E ás 14
horas, será disputada uma renhi-
ela riuiniela dupla em 10 pontos.

aTHiFTwa

GQRRIBA/
JOCKEY CLUB DE S. PAULO

ii» — ii

PRIMEIROS PRÊMIOS ELIMINATÓRIOS, DESTINA-

DOS AOS NACIONAES E EfiUAS ARGENTINAS

IMPORTADAS PELO JOCKEY CLUi DE S. PAU-

LO — REAPPARECIMENTO DE APROMPTO,

REI DA RAIA PAULISTA ^*..¦.

TERCEIRA

Vieira

Norman — Mont.ncgro

Ohezzi
CMqnlnho — Duarte — Franco

0 Palmeiras vai organi-
zar uma secção náutica

Communlca-no» a directoria da
A. A. da» Palmelrna que vai or*
ganizar snn sacc&o náutica, já
estando iniciados os trabalho» pa-
ra tal fim.

A dlrecçao da mesma ficar*, a
cargo do esforçado esportista sr.
Salvador Costa, multo conhoclelo
sos meios náutico.-?, e competente
conhecedor do assumnto, aendo
Isto bastante para assegurar ao
emprehendimento do Palmeiras
todas an bases de suecesso: dese-

jamos vivamente quo em breve
tenhamos mais nm forte competi-
dor em todas as provas náuticas.

A nova directoria do Cio-
bo Intornocional do
Regata»

Em assemblía geral realizada

no dia 25 de janeiro ultimo, o
Clube Internacional da Regatas,
com sede em Santos, elegeu e em-

poisou a sua nova directoria. a

qual ficou assim constituída: pre-
sldents, dr. Maurilio Porto; vice-

presidente, Juvenal Franco de

De conhecido athleta-e_e*re7l*
nhador recebemos o seguinte:

Reallzar-se-á no dia 29 do cor-
rente a annnnelada competição
athletlca, promovida pelo Clube
Re-ratas Campineiro.

Os nossos corredores, Jft estüo
eom cócegas nas pernas
vontade ouça de 3entlr de perto o
ventinho dos afamados tremê-ter»
ras, das plagaB campineiras, qne
engolem 61 lellom. rústicos em

(?).

Diariamente vém-se pelas rua"s,
"bandos 

alado»" de corredores de
diverso» clubes, em treinos pu-
xados. O pessoal do Esperia, che-
fiado pelo 

"Rei 
do fôlego", náo

perde um domingo para treinar,
isto é, bancar o ladrão de galll-
nhas, pulando muros, cercas, bar-
reira», papel no cháo, etc.

Até o Silva esta ficando um bi-
cho nos treinos; acompanha-o, os
Rlzzos. Pereiras, Grevatins. Fer-
rettis; e toda a "bagunçada" 

está
disposta a embolsar qualquer ca-
bra do tutano. que appnreça ao
raiar do sol lá de Campinas...

A turma vermelhinha. também
está afiada, pois naturalmente, se
aqui em São Paulo, corr.-ndo-se
5 kilom. em pista batuta de bCa,
consegue-se fazer em 16' c pouco i
(A. Gomes) e chegar-se podre doi
cnnçado, ao passo que lá em iam-

íbinas os fulanos correm 5 lellom.

roatiooa (isto <\ pulando muros,
vulles. vallas. janellas «aninhei-
roa, etc.) (T) em 1* e pico, ora,

é de arrepiar o pello dos nossos
afamados "elásticos".

O Matheus quando viu o tempo

do 
"bicho", 

quasl desmaiou, e dis-
se que o "Tal", 

ou A "filial" 
do

Nurmi. ou entío . preto, mais um

preto daquelles bem assanha-

dos...

Veremos quando chegar o dia
do "arranca-rabos", 

quem tem

Kfirrafas vaaiAa pnra vpnder. Os
no»a.,„ athleus, náo deixam de
ter esperança», de ao menos <he-

gar antes do fim do anno.

Talvez... — Taloba.**

Mal. nma corrida será levada a

effelto amanha no prado da

Mooca.

O programma organizado para

assa festa e»»á bom, sallentendo-

se nelle oa prêmios Eliminatórios,

destinados aos nadonaes paulls-

> ás éguas argentina» da ul-

tlma importação do Jockey CInb.

No primeiro alistaram-se para
a disputa do prêmio de 10:0001

os poldr.n Jundn' Jamanta,

e Estrella d'Alva. Os galopes des-

ses potrinhos foram os melhores

possíveis. Judu' apreaentar-se-i

em optlmo estado; Estrella d'Alva

tem melhorado depois de sua pri-

melra corrida, sendo uma temível

competidora, de forma que quasl
se pode dizer que essa dupla é

certa. aBtaclan e Jamanta ainda

estáo v.rdes. de forma que pouco
se devem dalles esperar.

Na aegnnda Eliminatória con-

firmaram as suas inscripções La

Prluceza, Aleguá (ex-Musselina),
e Esplendida. Sáo três éguas mui-

to bem lançadas e de lindo aspe,--

to. Galoparam todas a contento,

mas a que mais conta com proba-
bllldades do victorla é La Prlu-

ceia, do sr. cel. Jullano Martins

de Almeida. «eguindo-«e a cila a

potranca Esplendida.

O programma conta mal* -*

o pareô 
"Pardal", 

na distancia

2.000 metros, no qual reappare-

i-e o valoroso nacional Aprompto,
-nel da raia paulista", em com-

petição com oa parelheiros Par-

.lul. Vlslgodo, Pocltos e Amancay.

O preparo do filho de Voltige,

depois do longo descanço a que

foi submettldo, é excellente, do

forma que não trepidamos om

ser que o pupillo do Stud Artlgaa

,', o mais papavcl para o posto de

honra.

Para a nagunila collocaç&o,

qualquer dos restantes tam pro-

habilidades, pol» forneceram ga-

lopes mais ou menos eguaes.

Alom dessas provas, o program-

ma conta ainda seis optlmos pa-

reos, organizados conveniente-

mente, devendo, por certo, ama-

nhã, mais uma vez, o prado da

Moóca ser pequr-no para conter a

multidão do atlclonado. do bip-

plsmo que aempra freqüentam c

uosso elegante campo de corridar

O 1.* pareô será realliado us

13 e 30 em ponto.

Nossos palpites:

Jundn* — Estrella d'Alva

La Princesa — Esplendida

Porongaba — Pox-trot

Levantlsca — P"avella

Plchman — Orixá

Dama de Espada» — Fox Stmon
rA 

Garçonna — Plyuyo

... Aprompto — Vlslgodo

dc I Falncho — Mirante

tivesse accelto o convite para
competir com tal Impeellmento

.na roa nue, oa seus recordes duaa
derrotas.

O próprio Nurn-.l disae quando
Iniciou o seu treino que nio pode-
ria eorrer bem era plata Interna,

que a .atmosphera era pesada .

oppresiora e qna o tablado ,-ani...-

va as suas pernas. Elle estava a

ponto da declinai- ela compellçáo

e voltar para a sua terra. Maa
resistiu e o exlto coroou a sua

persistência. Considerando o ob»-

culo que elle venceu e a ri. ,t,l».

com que resolveu um ctrniiho

problema. Nurrai . maior do que
o,) seus primeiros feitis o indi-
cavam. Elle nunca encontrará um
sírio oppositor noa Estados Uni-
dos.

AVI/Oi

PRECISAES
DINHEIRO?!!!

.«.ll. !«;'¦ DE -BBCR.PTOftlO

-m 
geral; livro» em r-ranco, lha

taa Pcllkan, »eni___, tlatclrea
papel carbono, fepet almas-* ,
para copias de aiac.lna real»
tra4onea. arehlvos. eo,,<¦ „.'.,,.. ***'
— livro» para as eoHectorta», a»!
r* paarmacle, cartório», «J,
tl O]* atais barato «ue em nu,
«ner outra casa,

Papelarfa Brasileira —
Riachuelo, 10.

***

RASA MARCELlNe

COFRE DERTHA

Com.ra-se um grande, tnfor-

n-a.,0es á rua BAa Vista. 17-A,

sala 21 - loja.

TIJOLO» B LENHA

tijolos e lenho,

preço ratoavel. Trata-a» com o

Joaquim Pereira Pinto na eeta_ao

ete Campe Limpo. S. P. R.

(1101» a 14 ra

Maaafla ia aer . i»iii/_ni.»

Georges Ilébert, na suu obra,

por ,,<>». Uniu» vezes citada, en-

campa a pergunta de toda a gen*
te: por que o ser civlllsado nio

consegue desenvolver-se tão fa-

cllmente, tão naturalmente como

o ser não civilizado?

Em virtude de lnnumeras ra-

-Des, cuja» prlu.-lpaae sio:

Uma ac.tlvldade Insufflclento ou

nio tendo nenhuma relação com

a que conviria «o soa desenvolvi-

manto;

uma pratica insufflclente oa

Incompleta de eierc',;ios utcis e

Indlspcníavcls;

um gênero ds vida contrario á«

leis naturae», um bem estar exag-

gerado, etc;

Taras hereditárias, uma ronstl-

tulqfto débil, um defeito de con-

formaçfto, a pratica de officio» ou

prnflssl.es de"ormador»s. etc.

Na vida civilizada, o «er huma-

no nao tem, de nm modo geral,
a possibilidade de levar nma exis-

tenda conforme ás leia da natu-

reza e de dar livre curso ás «uaa

necessidades naturaes de actlvl-

dade.

Desde a infância, n homem cl-

Illzado ô submettldo a obriga

exercícios ao'- quaes elle é dec-

liui.ilo por natureza e que são es-

sencialmente utels á sua protec-

ção e á sua conservação.

Por conseguinte, é-lhc lmpoasl-

vel attlngir. livro e naturalmcu-

fe, um desenvolvimento completo,

atam o ser ** estado de liberda-

ele s.lvagera. Mas o melo, onde

elle »e agita e evolue, nio mo-

difira, por isso, a sua natureza.

Do mesmo modo que o ser não

civilizado, o homem que o 6, íoi

feito, antes de tudo, para mar-

char, correr, saltar, defender-se,

nadar, etc, e pôde, a todo o mo-

mento, ter necessidade desses

exercícios, como recurso do ocea-

si.lo.

Isso é tão verdade que a crian-

ça, cujo lnstlncto não e contra-

riado. o menino de campo, em

particular, quo pude entregar-se

livremente aos brinquedos de

sua escolha, pratica, por conta

própria, sem que se lh'os ensine,

toda a sorte de exercícios utela e

indispensáveis.

Outro chronlsta americano af-

1'lrmou que elle poderia bater

qualquer correelor do mundo na

distancia de meia milha a der.

Essas noticias foram envlaelas

aos Estados Unidos pelos corres-

pondentes, descrevendo oe Jogo»
olympico» para os jornses ameri-

canoa e talvez nessa «xcastlo es-

ses elogios parecessem um tanto

Se ha quem duvide disso, qne
ne dirija ao Interior e ahl ob. arve
o camponezlnp. «-orno marcha,
como saiu e eabrlola, tomo «rim-
pa e escala, como levanta oa obje-
i-tos e o» conduz, eomo pratica to-
da a aorte da lançamentos, eomo
lncta cortezmente on, ao eontra-
rio. troca magníficos soeco» eom
Bens camaradas, emflm, como se
baaba o nada quando 4 preciso.

!, E AS PISTAS DE
MADEIRA

Aquelle» qne tiveram a fellci-
dade de ver Paavo Nurml, um
Ineomparavel corredor flnlaii.l._,
vencer quatro números dos Jogoa
olymptcos em Paris no verlo pus-
sado, ficaram convencidos da quo
elle ern o maior corredor de to-
efos os tempos.

Os chronlstas Veteranos dos Es-
tAdofl Unidos cujas carreiras com-

prehendem um período no qual
todos os corredores tnglezes e
americanos fizeram recorde» ta-
monos, nio hesitaram em dizer

que elle combinava os melhores
eatylos dos i-orredores passados
com forma desusada, repreaentan-
do a sua própria maneira de es-

nortista.
A capacidade de Nurml ficou

l*em apurada nas palavras de nm

ções e a conveneões sociaes que ol,1°-1 treinadores americanos ao

forçam, na maior parte do teni-h'°l,ar 
J'".a proT" era *** elle

, a não attender an» reclamos 
to 

.p..f 
afV*,:.„,.. 

.. ( , „
sna act.vidad. e.pontane. ou ai ^a»^» 

**\*

constrangem a executar certos ' 
lia nenh,lm corredor no mundo

trabalhos, que nio tém ab«olu'«- „„,. t,nha a menor chance de ba
mente nada de commum con os tel-o".

Ao contrerlo: eram um tanto
limitados. Os i.niunt. t da pista
nos Estados Unidos verificaram

que Nurml nio tinha tido propa-
ganda de Imprenaa ao fazer o seu

primeiro appareclmento na Ame-
rica nas provas Internas, do Fl-

nlsh American Atbletle em Medi-
«on Square Gardens.

Difflcllmente a gente poetêri
esquecer qne Nurml correu uma
milha e mais um pouco de S.000
metros contra on melhores corre-
dores doa Estados Unidos no es-
t-aço de nove mlnntoa e qne
nessa oceasião bateu ele.un novos
recordes mundlaea oftlclalmente
e um terceiro nfto offlclalmente.
O admirável não foi o facto dc ei-
le ter batido os dou» recorde»,
tel-o feito numa plata de madeira,
com apenas poncaa semanas de
treino. 8e algnem pensa que n&o
ha dlffarença entra correr nnma
superfície branda de areia ou
grama a correr sobra nma pista
de pinho, qne o experimente e
verá. Lembremo-nos por exemplo
do que aconteceu ha vários annos
com José i.ulllcmont. o grande
corredor francas. Elle era am dos
malorea corredores do san* tem-
po. Chegara a derrotar Nurml nu-
ma corrida de distancia noa jo-
gos olympico» de Antuérpia. Foi
a única derrota que Nurml «of-
freu em seis annos. O francas
vela a eata cidade no Inverno de
19J», tal como Narrai fee esta
anno. Elle passou diversas sema-
nas treinando maa nfto pMe acoa-
tumar-ee com a pista da madeira.
Apenas estragou oa p4a e foi der-
rotado fragorosameate na primei-
ra prova a que se aubmettau. A
derrota de Guillemont foi nma
das diversas soffridas palas es-
trellas dos esportes europens.

Carpentler foi batido por Dem-
psey. Mlle. Lenglen abandonou o
campo quando estava sendo ba-
tida por Mrs. Mallory. na» cortes
de tennla de Foreat Hllli. Pa-
pyrus. vencedor do Derhy lnglez
foi batido por Zev. Epinard on-
siderado o maior pu.o-«ang.:e
creado na França, perdeu três
corridas. Allegou-se que Ouille-
mont, Papyrns e Epinard nfto po-
derlam supportsr o cllm» dos Es-
tado» Unidos.

A mesma cousa se dtsla de
Nurml quando elle chegou aqui.

.Os seus admiradores achavam
1 que era uma vergonha que elle

STrDEBAKEB

Studebaker do BtjsII tem A

venda diversos carros de sua fa-

brieaçfto, usados, para demonstra-

çíes a serviço da casa, todos em

perfeito estado e a preços van-

tafoso. Tratar eom Nl«el. R. B.

de Itapetlninga, 25.

PROFE-WOR

...m oito annos de pratica, dá 11-

çõea á noite em caaa dos alu-

maoa, de português:, francez, ln-

giea a arithine-.i,:... Tratar das 7

ie 9. Rua Dr. Arnaldo, SI.

01378

do Monte ei,

_, ___.—_• -***Xo. eom*
Praça Antônio Prado

Talep-ona. Castrai.
14

ii-i-i

HOMFHJ
Chromo allemão
3M0O0

Continua a Venda a pre*
çoa reduzidos doa c«!e*-rIo|
para homens da "0M_.
YP.RA-MU-NMA" __ Des"
oonloe reaea «— Ca).*a*loi
modernos aoa menor,-- p.e_
çoa do mareado — rUí>

iyova, 37.<^

CIA. do oa» a
ü-eclaro para os devidos effel-

tos que perdi a caução do valor

de i.OIn.ii, a qual eraiantla o
e-e-aumo de gaz no prédio n.* 15

da rua Martin. Francisco.

B. Paulo, 4 de março de 1926.
— Iletffonso de Paula. 13 71A

STTOEnAKER RPECIAL

para 5 passageiros, 5o.ro de ca-

pas, nsado para demonstraçften.

com 3.000 kits. apenas, perfel-
to estado, melhor qne novo —

tratar e-om Nlcol. — n. Bario de
It.-pethilnga. 35. 01374 a 7

Ao Botic-o
Universal

ÓCULOS E PINCE * ua
Lentes opMalmicas: m
peciaiis.a *~ Officina w
ttt fabrico e «uacerfo

Rüal5No,emíi,.,?

fl PREFERIDA
TU*A IIDESO VT-tfBBO, V, h*

Agtmr* de I«j_-»iH»«

Pillal em Santos: RUA GENERAL. CÂMARA, N *ts

Casa Matrla: RUA DO OUVIDOR, 1«« - Ifl __ Rie,

m**a**a*at****aat*t**tm**mtm*a*aa****tt***m

CASA BE MOVEIS GOLOSTEIN
A MAIOR DB ft PAUT-O

RUA JOSE* PAUL1NO. N. 84
-iaari_K>in_ai otdadei a-i-ia • i-i-i-i

ORAKDE tOItTUfBNTO *a move!» de todoa ea estyloe I
«natldadaa Camaa da ferro, colclioarla, toptçarta. loa.

Preços vantajotoa
Tfe?o' jftgffifa. a

fremlaaa» «• compra, mmtm
*********** *********** m i-i-t.» • cddadb. x?***-*
"" 

J*Ww[*wSSP!.r**' VEm**"-* *<•¦ * ****** RO
*-Wtó 

eatal.-gej, nu (ornaeo oroa-n.nto» * mal» li for-

t JACOB GOLDSTEIN
(''O,' <<****-**a***aaam***aaa*********.'**-:**

Alt aVta\1a*\9 Ni° hâ "**** **<-r*!t,''r"'' '

òALMNOL N'°h*m*" °r,ppê

BLffJWXJÉ- SAuiNot -v i
Car* 

jm**- 
mna****. 

_ gAUflNOt ^ 2
Praço da oalxa, 2$B00

A' venda em todae aa pharmaalaa a drogariaa

Hotel dos Bandeirante^
RESTAURANTE SERVIÇO A» LA CARTC

PRIlft DO aONZARA, I • •

SANTOS

**.u- Folhetim da "O A 2 E T A » —•— tt. 104

XAVIER DE MONTEPIN

AS MYSTFPIAS HA Pftl IK RAVál

Quinta parta

Uma aarla noite, depol» da

m* do Palaii-Royal. » emhria-

g*** 
de regente era tal, que um

¦ea «ea» favoritos, o «enhor d»
ÍCanlllie, r*r»»1«>u qae, »« Raa Al-

teta dasrease naqaelle estado á

fala da Opera, o e«p*;taeulo ea

tornaria bnrlea-o demali para

ea oamirotae. Moppllcon pois a

aua Altesa que houvaaae por

aem Ir-ae d»iur. afflrmando-lhe

Ia maneira m»l» positiva e mal»

eoavtncente «ue • poeira, o ra-

ler. o trilho doa laatre», a ma-

ai«*a e e rntdo da multidão nio

pediam deixar de tbe sanear a-

aa abominável eaxeqaera.

O daque fingia «qulwcer I

l»»pllr» da Caaillac; a.»;:..;-*»

aa «-am» desate delle. .. para se

Bm-sr mal. promptamenl* 4a «aa

m laacia ,u, : -a, mia**ea *

resonar como nm homem pro*

fundamenta adormecido.

O senhor de Canil!».- enean-

t«do com o resultado qna acaba-

va de obter, _ah!u mt pontaa doa

pés. esfregando a» mlot. Ape-

nas acabava d» fechar a port»
•trai de al, o regente cessou de

resonar, abriu a» olho», e, ala-

gre como nm estudante i ma-
troca, --'.tou 

para fôr» da ea-
ma a ehamoa p«lo» «acudelro».

Pet-ee veatir, deacsn & aala do
bali», e ati-aveasou-e por mui'»»

vete*, cambaleando e 
"titubeaa-

de* de nm modo tia*, nio tardoa

em lhe attrahlr a attençfte f
tal.

N*o dia aeirutnte o duque da

Orleaaa, aabendo qa» e senhor

de Canlllac eatava ao f»«*to da

' — Ei»-aaat o mr-, mentor aa*

*t *t* ialh.. atle aaa aa Oa

hontem contra sua vontade!

— Nio tenha esse receio, men

senhor, respondeu o fidalgo, por-

qne Vossa Altexa nunca ha de

ser o meu Telemaco...

Opera para alli proenrar um pra-

ser. maa «Implsementa para ma-

tar o tempo durante alguma» ho-

raa.

O mancebo bem queria senti-

em tomo de ai ruído, movimento

e alegria, mas nio consentia em

ser dlstrahl.lo forcadamnnt» r

contra aaa vontade dos penasmen-
tos multo pouco cfir de rosa em

qne ae absorvia. Em conseqnen-

cia disto, e para evitar a obeea-

sio dos Importuno» e a odiosa

tagarelllce dos Indlfferentet,

Raoul alugou na guarda-roupa

nm dominó preto e ama mascara.

Graças a eata dupla pracauçlo,
era completamente Impoulvel qa»
algnem o reconheces»». Em ae-

gul.l» subiu a ateada principal a

lançou-se raeolutameat» no mala

forte da barafonda. »••- toveUndo

para a direita a para a eeqterda,

tem te preoceapar rom o» mai*-

moriot ameaçadoret qae te ar»

galam dot grnpot qne taparav-a

aa iu» paaaagem.

i _.,f«bi*.. t. ...._.. u«

um duello. e mesmo uma duria

dc.lf-d, dpva parorifif ooupa dp m*-

dlocre impnr!.*nrla a um homem

que conta no dia seguinte de ma-

nhi t|U.-Imar os miolos alrosa-

mente».

Nào era. ..ínitudo. porque *lle

desejasse- ter uma rlla; oh! Deus

plitola que pura si destinava «or

ria llio pelo meno» tanto como

qualquer estocada dada por müo

estranha. Ma» achava uma espe-

ele de dlatrarçfto em fater levan-

tar em torno de «l aqnellas tra».

c continuava a romper o aper'11-..

nem mais nem menos qne nm ma-

rido seloso que corre atrai da sua

mulher perdida na tnrh-multa.

De reato, cousa estranha, quasl

pbennmenal. e qae tio emprehen-

deremo» expl!c»r. Rannl, pelo ca-

minho, colhi ;i malta» Injuria».

rn»» desafio nem am «o.

F«tlg«do em breve por e»te tra-

balho hercúleo, que eonalstfa em

».p«r«r violentamente a» mae»»»

compacta» daq.iella aa-glomera*_e

humana dlligia-»a ao «alio do

theatro

AU! paaaeoa por multo temee.

tio lugubre no melo da» loura»

latrlgaa de amor qne te teclam

e emmaranhavam em teimo delle,

come o traprat». em p4 na beira

ia a». - -.*» aaa **¦¦*• mr* r\

mesmo, e a quem uma vox Inces-

sante repete:
"IrmSo. 

hns de morrer!"

Todavia, pouco a pouco, quasl
sahlu desta morosa preoceupaçilo.

Ei* aqui como e porque:
A maior parte do» domino» f»-

mii'!,,., que andeivnrn no «nlio

ltaoul. no seu pa_seio solllarlo,

nio pode deixar de reparar numa

rapariga, que por des veies dlf-

farentes se encontrou com elle.

E«t» rapariga parecia absoluta-

mente »d. Traiia uma mela ma»-

cara de vellndo preto com barba

de setlm. O »en dominó era côr

de ro»a.

E«t« edr viT» * alegre desta-
cava dos mais trajo» escuros e

altr«hla a» vbta» Inrcnclvelmen-

X*.

XXVIII

«t dominó c">r de ro«a

A rapariga do domlnfi rftr de
re>aa. dlaaemo» nd» acima, parcela
absolutamente sd.

O» leitores estio no direito de
no» perguntar romo mbemot nót

«ue era rapariga. «I elia fraxla
matctra de v.llado.

Oh! «enhore». pol» sio ha na
morldad* o nn. - «oe 4. am não
*** a***, qne a denanrla iniolan*

taiiamrate. por n,,,i« «ue «r e«-

ca.J.T A cara do domino eOr a»

xlrel, apresentara contornos har-
monioso» e lrrepreliea«lvei«. O
que se lhe descobria do pescoço,
por debaixo da mancara, era de
nma bra mura deslumbrante e
avelludada como um deicnho de
,-Hiicr«i ou de iioucher. Nada ie
podia comparar com a peque-
nei aristocrata» das mios, com-

prltlas e finas, e com a curvatura
hespanhola do pá mal» arrebata-
d»r do mundo. Por entre as aber-
turas do rartfto roberfo de vel-
indo preto, os olho», de um anui
escuro e profundo, lançavam vis-
tas, ora agudas como flechas a-
«eradas. ora veladas por uma nu-
vem de melancólica meditação.
Emflm. ultimo indicio de uma
nio.-lil.-iil.- em toda a sua flor, uma
madetxa de cnhrllos. de um ras-
tanho palltdo e de nma marsvl-
lbo»a c«pc.-surs. vinha, como uma
serpente ai-lai-ntada. acariciar o
alto ,Jo hombro direito. Re*ulta
de tudo Isto. que .-.ria impo»«l-
vel Imaginar .-ot.sa alguma que
fosse tio seduciora como este to-
do encantador.

O que aat*! quando --lii-a a
ruas .-ara»

¦ al foi a -,'>_*,.-, r,u, lUoul
f-i iavoluntariamente. depois d-
«• ter - ii< ..rr titii.) tuelA dHftlft àm

• ¦¦ ¦ a eom a lua o.

Isto tlroti-o por um momento

do ppu enfadonho turpor; nau,

qua»! logo, disse eom*!go que ,»ra
loucura, na sna postçfto de ho-

mau que não «em mais que
duas heras de lida, pn-oecupar-
se asslni, ainda que momentn-

neamente, i-om a mt-or ou me-
nor ..uu çao oh unia uas ueu-
sas do ba'le da Opera.

Ao mesmo tempo, e para se

certlfi.-ar d« um modo positivo
do numero dc minuto» que o se-

paravam a'nda dos unibrifs J.i
eternldad-, Rnonl puxou pelo
relógio a viu at boraa. Eram cln-
co da m.-inha.

A'» sei» horas, provavelmente,
aoharla aberta alguma loja

de armelro, p poderia comprar

duaa carrat de pólvora a duas
bala».

Nio se linha pol» enganado *****
aendo que a margem da aua
e_l.,tenrl„ Já não tinha mais «aa
a largura dc um par de horas

pouco ni«!s ou meno».

Raoul mencou a caheça com

ar satisfeito e metteu o relógio

ns alglbetra.

Ainda nio tinha acabado este

movimento, quando ouvia ae «eu
lado um ligeiro xrlto. . . t_ ara-

ço tr4mo'a »e apoiou no «ta, en-
costando-se com ferça c rom vox

singularmente .uave, mai agita-
da pHa .o-nmocao, lhe eelba-

O strahor é o •:¦¦ ¦ ' ¦**

Raoul de la Tremblaye *
verdade»

A eata Inesporaila p-"_ '-'¦¦

Raoul esireme.'.-u e alho i 
'-m

com espanto para iiuellc -.» •"

quella que assim o recom.*-'-"».

apesar da mascar3. * que í**i*' .
va dc lhe dlrglr «tta _•' -

Kra a menina do domu'- '»

de rosa.

Mudo .ie «urprcea. Hao.! *'*>

curava nma rc.poet»

A voi prosegulu. m«* re»*" *****

accento tuppücante a «palxat*

do:

Oh!*********
nomear?

Sou rom effelto o cav*"'**,

ro dc la Tremblaye... i**«!*aa

deu Raoul.
Demllto »»J* Den*' ""'"i

mou a joven, nemdlte «»}» P-"*',

qne permltila «ne o •n-*»-,"*' •-,

Ji nfto -Inha aaaeranea «lgut»»j

•— One! mlnh» «cnhora. 
*?

curav»-me?
Procurava, decerto « aa

ha't»n»e tempo.
A «ne devo «u altrlaslr •

ma tle- grande feUrMídc*. • -

porqoe emflm. p»r»«*»-m» qu» •'

¦taenl -tterrompen-oe.
Qn. me nfto conhece*' rtr

.«!., a Joven.
PC.o mero» ale • *r«K

X
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IzíVM-a J Cmpreaça CinematDgraphicas Reunidas üts.
..SABBADO, **| esor.ptor.o central , rua visconde do rio branco, 5_ - telephone, cidade, 7-a-s-s End. Telegiv. CUM/.MALTA Caixa Poital, 833

— HOJE —

SABBADO, 7 ::

, 1. PAULO
l...I0 sao Paul» - rhone.
¦**'* 7*7 - (-'entrai

—¦Ha OIOIWAWW

. r 19 fts 21 horas

I 
M r,preSentac!to 

00 Drama

MWECÍNM lt____:

MARCOU,
Itua Corria de Mello. n. «

rhone. Cidnde. Í240

A-» 10 30 em ponto
Esperta ei» lo completo

0 CAPITÃO KIDD
».* e 10.* episódios, cm 4 par-

te» - Prosnniima Matarazzo

I. ALLUUüLA
lüm S aetos

Inclusive o imposto

., . _ Frisas e cama-

JreV- 
»2$300 -Cadeelras nu-

l,2»raeír_. 4Í5I1I) - Geraes. **

1 Bilhete» * venda, no Clne-

,1o. dis 10 as 17 horas

CAVALLEUO DIABO

Precne. inclusive o Impoato
de 10 Olfl — Cadeiras. 11200
Crianças. $t*00—Geraes. $600

REPUBüICH I CENTRAI
da Republica, plione, Clilnde, 867 — l.a eessSo, fie 15 e 30

as 20 e IS

A raramotint ricture» apresenta uma do "una 
grandes Biiper-pie»ducç6e.

F_.»ilendlila no .íatOKraphici, em 8 parte», tondo como figuras contrac-s a linda e eiuerlía estrella ANNA Q. NILSON.

As Empresas Reunida» Independência Oninia Film apresentam:

A íiioiisli-iiotu ixiilosfin ila baliia de Guanabara. A ilha eomo era antigamente e eomo ê hoj». um montão d» ««combros.

A CATASTROPHE UA ILHA DO CAJU

Preços, com Imposto de 10 010 — Frisas e camarote». 151000 — Poltronas, 2$000 — Crianças, 11500 — Galerias, 1$000

PATHF
Praça Dr. Joao Mande»

Phone, Central. 875»

> 1 ? horas • Sessões corrida'

A'PROCURA DE

SENSAÇÕES
7 magniflcns p.irt

AGUENTE-SE
Comedia em 2 part

Fellr, negociando em
bananas
Desenhos animados

Preços, Inclusive imposto de

Ml Frlaa» e camarotes,

UtOOO . Cadeiras. 21300 .

Crianças, l$00fl

CONGRESSO
Phone, Central, n. 15 8f"

MatlnSe, ás 14.10 hs. — Solr*.

asss6e» corridas a partir dw

comedia elu Universal:

AGUENTE-SE
Em 2 parte»

A produrpíio rta Canyon

Plctures:

O cavalleiro diabo
rrogrnnnn.i Matunizzo

Preço». Inelu»le-é o lmDoeto:
de 10 0|0: Camarotes. 12f

Poltronas, 21300 _ Ci innças

J.1*m_
m*.*t ;... i ni ponto - «cssf.es

corrida»

rOPAlaTO NO 
PAT.CO

BiPTISTA JÚNIOR

','-,'.. 
ic-Rn tia p-~->mnunt

A FÊMEA
, fnii i.*al arresenta:

BATA H*. CORRA
Comedia dramática

OIUMIMIP»!^
AVENIDA r.ANGEta PESTANA. 120 rhone, Ti»a*. 1.r,"!3

O ¦ -im mn mais confortável do |'trir/ — .Sessões cor-Hdtua

llt.UO hora» rm elennte

lnclu»lv* Imposto da

Frisos 6 camarotes,

Poltrona» 28800
:' - Geme*. í"»"*» Ri

Eua prinioira ovliil)ie*iio ns Unir:

Nao te detenhas!.
Colossíil tlrnmn de sSMtma em seis pari es duplo

SOCCORROI..7" LADRÔE«sC - Conir-tüiTõmTpãf-tê

O MOMÊM DÊÃÇÕTH.' O tt* **lm»\kll - Uiiiv

TRIÂNGULO

A Fabrica Kobertson Colo
apreaenta:

OS TRILHOS

BARULHENTOS
O 2." marido da Tudinha

Km tre.* or-tos cômicos

Preços. Inclusive; o imposto de

10 0|0: Poltronas. 21500 -

Crianças, 11200

RIO BRANCO AVFNIDA
AVENIDA S. JOAO — TELEP HONE. CIDADE. *•*.• 

S-6-4-Í

A'» 19.80 hs.. Sessões corridas

O bello fllm da Paramotint:

A FÊMEA

A'S 1» HORAS — S-BSOES CORRIDAS

¦omoilia cm tres actoe:

Quem o alheio vesfe...
Progi-amma Mfitaraszo

Preços, Inclusive Imposto de

10 0|0 — Cadeira». 2J300 -

Crianças, 1$000

Em primeira ei.ilill.ioSo nesta capitul — o gi-uulc film da V-itht?

A BELLA DE NEVRS
Sonaaolonal producção em S partos dupla», eom Blunehe ilonte

ESPERIA
Rua Conselheiro Ramalho

Espectaciilo completo
A prorluer-ío da Fni-elirn:

A GRANDE CORRIDA
Programma Xlat.-iranzo

TERROR DE PHANTA8MA - Universal - I partes

OIWAR KLAYN — Film cômico da Universal

NOVIDADES INTERINACIONAE8, 94-Aet. mundial»

Preços. lnclusle'ê o Imposto d» 10 OlO — Frisas e camarot»»,
121000 — Poltrona». 2H30O — Criança-, 1*000 — Geraes, (800

A prodit-çflo rin Metro:

AMOR SATÂNICO

SOL E SOMBRA I
Aetual.dai.K-s ioor

TRIíVS&PAIíCOS

Preço», Inclusive o lmpo-to de
0|0: Frisa» » camarotes, II

00 . Cadeira». 11700 I
incas. «100 - Geraes. t«00 I

C1NF.MAS

riBTA novfOTTAno

l»tn*M__Ma ,-einfla dn quo

IqiHÜa famoso Chico Bola,

. ilo si-u conhoritlo crime

oo cnmo por encanto rti.-tnto

tciiivel -lioycotlace''.

M artinta anierlciino aea-

nteosf o mesmo, riiama-se

»l;ie- Coy. nm '•UoKeiir" tieie

iri a MMM nmiía, como Car-

tVmpfWy. AoruHnram-Ti'. —

. m IM fiindyniíTit© — d«

isinado uma muth**-r. O \vro-

¦MM te-iichiUi com a a«a i-ondfmnR-

C&a A íiona de um n. ÉM HW li

Dahi o rowitvercm tc»4as as

is einematoicr.iphil-e» n*o mais

nn filma da KW.

ler

'3- 
ints A ilastlclilade da «Saia, e«-

flAjui ri porôm quem qui?:<*r. lfBn nos

ttltpt/tt criticar aquelle estranho
•\erii iun." da jury, mas cab.'-no-

ii-, M da ae»liar os termos da ron-

fei lo i.iuito ''iirlosoí, H0Mk

III PIVORflO EM li

Hurrfjm**

Rua. um e-vnrolo fui c^nr-ali.lo

tio ii. .¦¦ -.-ii na torra do dlvun-io!

i Ratt*'i "K-hüii o r-fcoril. Evelvn

Vaurc1'!! i f-ntrou eorn o HI pedlilo

^ran|. j Juln p.ira »e> separar ele

l*!-t> IaUHl. e quiuM mini tto» depoi*»

Hrfavi a «entenca r-xpedida! ISHa nl-

Irnvn 'viv trato?-, e mala que Tí.-rtv

!,rt»l! s ,'n -« t» uma outra ninllie-r.

a. b'!' i,-.•¦ nos autoa nilo conute o

wmt* ri. -na mulher, MtffW porque

•ti-) <¦> uiwauo Jé tlMMt aH nuas con-

tmm
Bertj i-M ao sal*er dü nentencA.

_**»ia'..i-ii i- d.-M«vii-«i. iiicaaao nor-

•*» ,11,» nle. er>eoinl», an» e-al caunr-

•Tono I.ino teve aa palmos eli ri-

i-.torln nn tocante a essa prer.ern-

pagSo. Os ontros STltSS* roeelie-

raa applausos muitos fin neesls-

tância qne se nfio f-ostiti mttlto

elns guallelneies theatrn"íi elit oee;a

nâo deixou de aloerar-fe d»»stan-

te com n sua representação.

Hoje, novamente» 
"Tloeo de

coco", ús IH e mala horas.
Amanlifi. ei» vesperal a a

noiie, 
"Doce 

do coc©*'.

S. PAULO

O cspeelaeulo de hoje neste

theutro. lati inicio tis 19 horas

em pouto. Será repreaontada.

mais uma rex. a operei a dt»

Fatal Lelutr "Dwa canta \*tXod**\-
la" gue vai cumerindo úxcell»3nte

carruira.

- Amanlifi. vesperal clneni.-ito-

graphlco e á noite, ás 1 !> liena».
'IJove 

canta ralejaolln".

VARIAS

CIRCO ¦

1RMI0S QUEIROLO

AVISO

Devido ft sramle cri

ene-t-gln electrlca e alte

à(* As ordena supei iores

poetarnlo de hoje e l

toelos op Mas, cotiu-i-nr

19 NORAS

THEATRO R0YAL
Onmp. Irnrenin de Alcnoer

Hoje. as 19 e 314 e fts 21 S|4

DUAg SESSÕES

Com n h.lni-iíinte como

DOCE DE CSCO

riíllietes ll rendi nn cltlart»
ela a li fie IT hs., na Casa
I.ee-y, rua U de Nov.*, 50 e

30 tliaatro. .1,» 11 «m eliant»

FR0NTÃ0 BOA VISTA
-idriua 1'ohto ntriRAi.

AMANHA — Domingo — AMANHA

A'S 11 HORAS RM PONTO

ORANDE FUNCÇAO ESPORTIVA

Na Qual atrito disputada» rontildtulmas eiu!-!»las sim-

pies pelo» h»t»t» pclnarl» do msrrnlflce quadro deata

CASA DH DITEItliOES

A'* 16 horas, será disputada uma grandiosa qulnle-la

dupla em IO ptantot, pelos principaes artistas

NM — ELKCTltIZA\TI! Fl-ienÇAO

Aü rilONTAOt — Paalf» Au|,1»a — AO PIIONTAOI

nalllaatmo BI-tl.VRIlP.RB — Bar a» «rlmalr» ar

UMA OnCHRSTRA BXUCITTARA' LINDA* MltaiCA»

THEATRO

SANFAlf-A
José Loureiro

Conipanhla Italiana «lo Operetns
fim- Welss

r.iiit.iiloi-a opereta:

LA BAYADERA
Em trel actos

Preços _ Frisas. 40$ - Cama.
rotos. 351 - Poltrona*. TI •
Galeria. 8» - Pilhetea n «-en-
da na bilheteria do theatro
dis io horns em eliont» — Tb-

lephone, Central. »244

AP0LL0
TJmpresas Clnematoeraphlcai

Reunidas Mmttaía — Phone

adafle. JS13

OPANDB COMPANHIA DB

COMEDIA

LBOPOLUO ntO'R9

A'i JO e 3|4 em ponto

0QUE6PM0

Multo brere — A n»->vs pe-
ça fie Clinrle*. MerA, ",\

«lansa da mel» nolta»", em
5.* recita do aRsitrnntnrn.

Pr.eos Itncliiatvl io o:n d»
Imposto): _ Frias» .. amaro.

S-1000; entlelrae, 7*000

11.nr.».-

FIT!\I1AS

»'u~ i,.ii,:»ir»i» t,»lto ni,s MIN
iiiiilaa iniicou-ss eu* o melhor tra-

il- R.Kl..li»h.» Vsleiititir» é em

THFATROS

SAN» ANN A

.' eape.tnenl» de hoie neste
ttiuitro terá tnl.-io i* 19 horas
•_ »outi. suliini ft »cen« a ope-
•»'» *» Kalraia, "La Iwyadera"
•a oual » sr.-». fiara Wel» teta
«i Wt»el eseellfint* « a eompa-
•lill li ni ele .empenhe» mr.iJnifleo.
' — Amanhã, liespodleta da eem-

Hilila. eom a i.pereta de MaseM-

ft*tr.

APOLLO

*» AiH.iio i»r_ íararl» A otana
**U m»ii umu re» a nec* do es-
«(tlr roelh» Nettej "O 

que-
<) espeetaculo ler* lnl-pato

liada '. 
|

*•» 
ponto

A— Ain.miiã Taspenl « espe-
¦•Ulo ne.,-turno eom "O 

nue-
•"•Me."
*-- S't»in1a-feir», *Ai viahaa

y.Saitior*-.
7|-Tarc»-{*ira. ..peei»„,lo eai
"••tl.-la da» Tie.tta.ae da esua-
*•""• *n ''am'. eom * ••Mlajasa"

V* 
¦*• *»rlitde.

NOYAt

••__.*""'" n'"<:*n ia comeflla
*P*t* ria coca* lendo i effelto
r-wj»**. BI Roysl. ter»

f^''1"1 

'•' 
numerou • decorreu

L***-* \ p.-ni tem viaiente er-¦*">[.'» 
f..,.»r rir. Cnmprtn-iM.

W«i«>i,t.r poj, %.t ,it,nt dos
*** l»'«.rr»ta, fiseram esass
*'**;*•. -* ,,„ m-rt.au.. ***,****-*

J"»fHa.t.,- . Tambem. nio

\\.**r* 
«"íaos V_rloa dos artia

•"'•r-i-íi,, 4- ,,i.ia,,«
¦ o,-r, i„ «. „„,,, p,.r«onsren»

J-ji'-»» d» tj| mo.lo rldl.-nlo
* ¦ m Ma4a , r«"_.i*_.

l>I-;\-inO A'f* DETERMINA-

ÇelKS DA PllBrEITl'H.\ Ml.NI-

CIMAL Ql*E MANDAM FECHATÍ
a's is mnua todas as ca-
SAH DE DIVERSÕES, OS THEA-

TKOS FORAM FORCADOS Al''--
ANTECIPAR A HORA DE INI-I'""

CIO DOS ttttft, ESFECTACU-Hu

taOH: SEGUNDO OS ANNUN-' pl.i
CIOS PUBLICADOS NA SECÇÃO

COMPETENTE. A FUNf'C'SO í»iO
APOLI.O TERÁ' INICIO A*3 III
V. MEIA HORAS E NOS MIMAM
THEATROS DE 0000TA/*»*
1.0 COMPLETO, A'a 19 HORAS
EM PONTO. A SRSSXO ÚNICA
DO ROTAL nOU* INICIO A'3
ll> E MEIA HORAS.

I_3TK HORÁRIO VIGORAR A*
\TE' 1SEOUNDA ORDEM.

|-K.»TIV\I. I.-IM lill PIXTO

O actor T«ts«fri Pltíto «nnu»c!»

para • dia 11 _s corrent» o seu
S_1 artístico, no Thestro A>

palio.

O recital eon«tarí da» r»nre»->íTi.
tac_«s da ana-rafla-si comeelia "O

UowiiuO", na <iuat entrará tambom
art'*»t.i Fcrrandn d« Sousa • "O

Cora rto \.-u.ii't". comodia que bpi&

Interpretnila por Fries. no pap»l
e 'ltoborto*. 

sendo o da velho

Falalso" deaempeuhado por Tal-

«Ira Pinto, pois th'o efdeu • pro-
¦•*-." Cduardo Vlelrm.

à fl*-»ulr iiaveiS um acto fla va-

PUSItSAO MMM miKTiM

Pedti f»n ls» pan
no dia 13 do eorr.v.t'*' a oym-

pathíon aetrl» Hrlaie Bertlnt rea-

ítasrA. no ts*** * *m mm* *r-

!ea. e»oi s oomedla ""ímop.Tr",

Tohi»» Mnaeoso. Harbart Moae

e t.sla Palioto.

Pae» eonhootelí do no«»o publica
na «uai a querlila artista tem

t» d»» uus me-ltiores trabalhos,

. rl«m«nt» o festival d» SyH'1»

Bertini li» d» co-mtltolr um »con-1eetnnre antolhado nos seu

M»ii-iin,l p Miu-ia Tlierezn, .lcve.r*o

s*r enofirnndloff -aípi1 por T.enpoldo

Frir-» « sylv-la Bsrtlal, "La rla-ist»

dt* minuíl**, pois asHim ^ o a*n

tíiulo tn francoz, I umu paga pro-

f.md»nu-nto hum-iMii uma .i.Ftorla
t'fT,o_!!onn:itf dc pít>0ts. om qu*

QteftW MorP, no ci^tríirlo do quo

tmm t*i-o em outras obras. pr*£fe-
flnpjrnnte-a dn rfuliJsd» A

0mmtmoiã ¦ ImaginaçUo. Hn a il**-

turar-sft a scena final dn 2." íicto,

em quo ai)(">s uma séria alt-ragllo

<*nt_e amanlo e marido este iNM

a cahir morto abruptamt.ito no

puloo, devido a mia ayncnpe car-

dirica. Ailfts, o -¦* leio ^ r» aiftll

WOÊmÊmmÊt de tod_i a pt-ç-i BM in**-

raaaa ga********* A, e'oKio« da

i i ities franceta.

"IL tivii.iwtr r/tint -

Era esta uma das trrs novi.laile»

— cnm a "Ceia delia Beff", il»

Huinburto füorilano", JI repreaen-

tada, » "TurandoL". in Puccinl, —i

Mi tornn da qual ffl grande o

Interesso do pu^^íco §mOÊÊ qu© Tos-,

canini annunol m n *sua Tlrme In-

tnnçío de a rei»resir.tar ne.»tn tem-,

poradu.
O suceiesso »ln op»*a do 7a.ndo.

nal foi nnt.Tvfl: a critica mostrou*

se. lataaslssaiada » ¦ publico et»a-

mi.ii í mil rcpetiil.-is \e'RfS. o seu

RETALHOS

O homem * mais egotst:» no

linor do que a mulher.

A mulher quando eitá np.ii-to-

nada chí*ga a comtMiin.i<*ar os

seu« ^.alimentos e os seus iaaa-

je>s eom os da 9***» a am m

ama. O homem íe\»ai\onado «>!»-

atráe a roclprocitíiidi1 üe W-tàmtm*

cflo du mulher querida, qu»'r

para si ¦ nada mula.

Cam s epigraplis 
"O sonha-

derr". assisti » tuna dita mais ouno

sa» fitas que tenho listo. Tra-

ta-se ele um verdneleiio MMM

litimorlstico repassado ele duMa

e dolorosa ironia. K' i bis: tria

mu... luttma do homem que viae

.-».»int.-ilan.l.» pliooi e merr*»

dns vielssitudes do destino rl-se

pro-

toeltr.entn irtlsttro. Jee

A* repre.ínUçflo dl "-BWjaaaa^ dia

«•'(Ciilr-se-á nm optlmo arto TtiHado nc
no qual tomarão part» o» m»lhon»

artista» prcsenti-raotit» nesta el-

il.» e>i»rit. «ereaado-se de mu-

¦MM ntittii vida de perfeito

,.-,_- --i.. Foi ahl eatio que. In-

terpellado de nutro pela» a-lct-al-

tmtt* » que elle mino» M___ re-

truesr. o 
"«onhador* »entlu a

U-tÂm-mÃm* keai-flolo d«« ir.,i»i»«~ibllldade de ait1a*lr I»

Tietlma» da reoent» cata»trop'-> s_ ehimeras qae enredos. Um sul-

Ilha de (-«Jer. | pire alaaceado d» abatlmeato.

«rm »i ¦ bailarino 
'" Vlcontl t .,,,,», i„_nu»_s interiores, lm-

4* mais dose daii»-ri:ias. toma

O danesrin» Pe V-»»ntl »»tft or- J
<nl»»ndo um reeital d» ante.

«anoa • muaie». renltal qne M rra-

lla»r* ne proilmo dia 11. no Ttiea-

Ida Orat Mar!» Tiole, Te-.ly Fersr.

o teenr Vi 11 ai»! • o qnartette

paultata-
TSravemonla p.ihtloarame» i» pre-

«r»imm» dalalliadr» (to recital.

«•» oifc» n« MM WSttSS

A nova p<-e» de Ch»rle M*r» qa»

T^opot.ln Kr»e» t«I t»re-e-nrnt* la-

r«r a »e»*i» em reetta •• •••1«!»-

mra * umi da» n.ethore» pro.da-

•Idas pelo initane the»trl«ta fraa-

ee». Sr,* ***** toi montada, aa

de fa-a | do como prtw-

r, Irrenrehei»'-

ia«s« *****-

huidas de fé! — eis o epílogo ds

histo*is. Multa hunasaldade. rn

mo r*ern... O thetaa nào »••

kilapt» aos e-ffe-ltos cinatroateHro-

phioos que exigem icç»o e movi-

mento em primeiro logar. O

drama do 
"lonhador" 4 mitl

pnM 
*ln «n* eiterior. O easo

t Ao, aue Tirem oom maior

Haquencla aa» phrasea do qu»

aae factoa A pUtéa n*o gosoa

da flt» Bra eompen»açio te-e lo-

go em segnlda outra do Willlam

• . «-,».-. i para d«^im»nchar a lm-

preasAo. K ea íeUel e «alio «a

.(•!-'..» aeesa ooes-lin. _____••

A recipro.n do apliorisino la-

tino: "Kidando ojsilr.it morls''

»'» tambem rerdadelm. Rindo cas-

li«tam-»s os erwtnmes, o rieeo por
su» ve». A eorrltrldo pelo» ******

m°e. A eaaes que chnlnoeara eli

tiniu mundo, sem reoonh»eer n

própria lnoompetencla, é quo nt.s

nríre oomhater apontnndo-Ihe os

rs nnheeldo» rtefoltos. talhas e

iiii-itpieldtde.

r.llllt. HRO( A

EPHEMERIDEI5

1 DR MAP.e.»0

NM — Mie. .... i;. .;.. h«Ta>r .. m«-

tr.-i>nl*> appr<n*ado .1 pro!K.»rta «1« Bal-

r rrrrr»»ia d*» M| _ror<rna.k»r do

n-,-, de Janeiro. r»r« Ml .»oiistrul4_

umn fnrta!»**:ft nn llli i d** I*agr. — o

rei rte P„rtuir»l em carta deata data.

1711 — Tarta rtVa uin*a«1er*f»n*lo

Aut'>nio fl© Albuquerque Oe-lho *•

iirvalh<» ** aoa Paulístl^ o s*ln que

par i to e

rViclerc <íontra o Ilio de Janeiro.

1751 — r»ll»o» no Rio d» Janeiro

Mano d. frei l*rat»claon d» 8. Je.

rptirnio. Fe» edttVl*r o pa. • eplaeoisl

Ba sMMB d» Omeeli^o .. fundou o

SSanaaM daa fr*lra» d» Alud». aMm

Ot* vai loi» outros »#r^-,ços tua preateu.

¦H — 9 MMMM aa rui... paio

vlco-ret Va*,. Fjrn uides Ce»«r de

V-¦ a ******* Ilra-ili- a i. a

*'.',. a w .... • ... a.o*1«li ll-

tiraria '* — houve no Ürftall.

liei — ri_*a ao ruo d. Jan»lro •

rrttn A* -..piadr.i portuRu^ía qu»

traria para o **f-»il ¦ ramllia a»

Nraaaaca. O d i»» «abarque »A a* af-

¦MMM no dl» aeavmite.

U*t — I*. JfaU» VI rnar.lv» partir

para 
' ¦-¦¦rfu».'*i a maala lamr om

de, reto aoaMando d. Pedrei ««sente

do Bra.l. «Man de .'jnrootr. por •¦-.Ir,

BraaU. dasuta.lv. M C'»rt»s de IJ»-

voiiuo nrtlíf.is da Casal titl.jOo hos.

piuiliob, que para o nv-^mo firn lia-
vinm eld.. nilupt.nlj* am PortURul.

1S.-.Í — Tratado el.- BMMMl e o.,»,i.

IMarit entro o Uninll o h fonfeilf-ra-

livre nuvAí-:u;3o doti rios Paran3,
frnçilay. nas parte? pfrienfontes fta
ilua» mberaaiaa rontraorante.. ainda

nmmmm em ca«o ÉO ifiierra OMtO 00

BaVjNl (lo Prata; r* al/im de MftfM
tliftponie.-Mí-H oonfirniitvíi a Imi¦¦-.. n-

,1, mia dn Banda I .rioiital e o ro«-

mmâOHOtm» dn Bol»-i.inla da TV-tm-

¦Mi ilo Pararn«y.

H7t — **V or^anl-índ.*, ne«ta data

o 5B.« nnl.lnote .Io 2.* Iin|aTSd.»r, t- r
ror cahtdo o nntfrior. firrsldUdii j\<*\o>
'¦ntflo vlsoonde d»- S. Vicente, nos

.-Mi*... da Imprensa m.nr*!.

0 SANTO DO DIA

K. TI|i>í.tA7! DB AÍ|lllNO — 3.

JÉMÉI 
«lu iHiI.re Família flos Con-

iI.h <**• Afilia', foi cliaica4o Aneclica,

V,i* «ua cramlr \ tr* .ml». saatutída d**
tima intacta vlrtrlii '**•'¦ • admirável

Ucuíriim. Pendo aí-ida menlim. r -

¦juptrou, «jhoranilo. um onn^l, em qne

pÊtmm NMMi a Ave Ainria. ¦ ' r-
•iue outra v.a nio llio nüo tlraasem.

Un.'. qu* o akaiiceu, o anut.llu. Che-

Cj-ndo aoa Um ai:n. ,i, entrou na Or-

MM de S Don»ln«»-a T! r"»r tn»l» de-

llL"-tK'las. qu» fi7.r>r;|m ííous irmão»

i»nra o diuFiii-dir U***1--* rropt>slto Elle

woinpr* ko mantevn m ríini«r\-mi OÊtm
tante. R. com um tl^n aiveso te?.

tvtxiv tuna mulher intimiana. qu* ou-

nou t*?ntar a ma pureza. .\pr*!icou to-

d>i o seu sabor A lab->ri<-_a <-»>ript\ira

ri a prAfnndaíi Theolotrlas. principal-
n»nte t*o\*r*- o Aunujitn M} Kterl<> do

S*«.*rani.*nto li_ueharidtÍ_o, por onda

11 ta di.-Mi*- i» mrínn '*-'ilvad<r, pendente
.ji Crua: "Heim cacr^veste de mltn, o

Vluttrttx, Qual y**r*i .' tm rr*'nilo*** f.

Wm MMÉM toro: "JC - ' "*ni mttro.

vis 1 IJ

amaatlulmo da Oracle • costumava

sempre anter.o«l-a aos seu» oitiido».

por cuja causa prot'a_tae» Elle. iu,- a

sua |ÉMk proviuha ü.^r.os do Ka-

tudo, que da Orn-ftío. Morreu esti*

fit-ande _>•»•*tor tÊÊOtm 1 0 n-aioreg mo-

reetmentos. at»«im nas J>trat, ü->nin

nae Vli-nide», no na ». ui-ujuaireaalmo

FELICITAÇÕES
Annivereario8

O .Ir Roberto Moreira illuatrs

te nomeado chefe de Poliria. *r*

hoje passar a saa data natallcla.

I-arrament» estimado aa ae-

oiedade paullatana. Innnmerai

serto aa Mteltur-Aes aae por esse

motlro ral receber. A ellas iun-

tamos os nossos eumprlment»-.*

Paul ho!» o annr-ertarto nata-

lioto da menina Asai,, flma d» er.
toi-» Me1., tadnatrlal re»! tanta

seet» capital.

rt/TKM AKNe-«S HOJ*. :

A i --.-a Aana. fllhtaha a* er
-.,-•-1-1 AfTO Mar ¦-¦•»¦. • t* Um*
A*. .-»•»•-. »i..i» • 

m !•• aatatMte

a menina Pínorah, filha do er.
O.vrillo Padovanl;

s menino Plliro, filho do ar. N't-
colaa Cardoso;

a senhorita V.i.ent!na, filha do
*r. Álvaro I-ope« de Araújo, func-
cionarlo municipal;

a «enhorlta AntonleU. filha do
sr. Alfredo Durrat;

ft sonhoríta. Alarla, filíia da er.
Oraolano Ortia;

a sr*. d. f-MM_Ma Mestiulta d»
('»rvallio, aiuva do dr. Vic»nt» dc
Carvalho;

a sra. é. .FuveaUna da Andrade,

i--i>osa do dr. JuvonaTdo Andrade;

a ara. d. Antenlsta D. T»lx»1ra
elo fareiilho, esposa do »r. Albort»
Teixeira de Carvalho Fühoi

a sra. d- Carlota de Barroa. MpSs
ai. ilo ar. Augusto d* Barro»;

o »r. dr. Fablo Egj-dio d* OlWel-
ra Carvalho, advogado em noa*o
foro • funoelonario da HtcreUrta
da Câmara dos Depatados;

o sr. dr. Jacob It«pura d» Ul-
ranelii. lente do Gjmna»i» do Ra-

Homen-tgem

Contlnuam-»e a receber aelhe-
ales multe lntar»«»»dan-.ent« pa-
ra a tfftatttaatfcM homenapem cjue
vo pretende prestar a Nuto San-
t'Anna. o hello poeta da "Morto,

mort« de amor". ¦ t mulando-o na

puhl.eaçUa do seu mensario I1t#,
rarle. 8* a segulnt» a ltita daa
u.llieaóea ntl lioj,-: Arlstuo Selxa».
Menotti r>*1 Ploohla, Mlnuel Aroo
e Klexíi, Clastllo Barroso, Paulo

Gonçalves, Feriando de Aievedo,
T^ureano de Med«lro*, T,*vtrIndo de

Brito. Nloolau Vaio. Anteinlo Fon-

í»eca. AstrnRlldo Cintra, Walloml-

ri*» Plenrvt Brito Broea, W-rmoesía».

Kleta. Pedro Montaleone Ui»n«l

Alves, Vlcent* Ra^ojrnet!. Tieopol-

_e SanfAnna. Plinlo Sais» Io, Mato
eyr Charaa. fluido <_!a«?omlnolll.

Arlstlde» Macedo Filho. dr. Fran-

<'!ncn Tlonaero, Datio de Barros,

Manoel do Carmo, Eurtoo Martine,

Marolllo Mandas. Arthur T. 8. Bit-

teneosrt. Orlando Ks»l. Couto d»

M.a-alhSes Filho. Affonso Schnildt.

Alfredo de A»»l» » Andrelino d»

Assis.

REUNIÕES

E BAILES

Ma «Ide »oc!»l do Co- Portu-

ffue* -reatlxa-se hoje a annunclitda

oonfsrenola do dr. Jorge Mot»J»r-

dino que di*»ertarl sobre o th em a:
• l».,rt ¦,«„--¦ . duatnparadoa a»

•raall". Raaa conferência e.ti d'»-

aertaado muito fatereese na colo*

nla • no puhllee em geral. A re-

u-ilâo intclar-»e-l I. JI.*.*» horaa

* ' *•- *¦"•*• do 
**.«»']1

ssociadoa macnifloaa

aantee. o P».i»«-Clob»

} A eommlaalo or«a-.!«ador»

Íuic-eie. 

au» deveria re»lls»r-»e

dia \ A; corrent», eommonlea aos
»nfare--«r,_oa -u» per metlao

,' fora*» maliM- foi e itiaiea traoef»-

• rido para amanha. »» rl«*ehi

.per-ia! pai-tliS Ja cataeSo da Cai
1.30.

A Seclrdada Moi-ldad» Ilonicie
PSMMa amanhã. I do corrente
13 horae, a solcnne lnai_!rtir:.çIlo
.lo Orptianato Syrio por ella fu
dado nosia capital. A rua Braita

ca. 77. no alto da rua Vlllela Cer-
tainente ohí^iIV multa cuncorrcnol
o acto Inaugural.

Passamentos
Faltecou hontem, la 2o horas

iii-nino Pérsio, filho do «r. ,To«é
Bnntlha • neto do »r. Argemlro do»

O enterro aalrá hoj». Ia ld ho-
raa, da rua Gusyauna, ti. para o
cemitério da Tenha.

Com a edade avançada de U «n-
nos, falleeeti hont<-m, otn Mort doa
Cruse». o sr. Franotaco Podro d»
*>u«a Mello, convoi-inlunal d» Itu*.
pertencente a antiga e conceituada
família deste Listado.

O finado, quo »«a irnifto do» ar».
Ttalduino Pedro • Jos# Vas Paulo
d« Mello, deixa u aogittnte» filhoa?
Pedro Va- d» slsilo, residtnt» em
í-anto»; dd. Cl»mont!na •*«» 

d»
Mello e MMMMM V»i de Mello
Caatanho.

*>e1»a. tambem. e» seguinte» ne-
lou; Breono da Mello, estudante
¦io. nstadoa Unlíos: aras. d. Fatt-
ma de Mel To Branro. esposa do sr.
,Toí»6 Ttranoo; d. Franolsca de Mel-

Ia Castanho Olle-slr». a»sosa do

¦Ti .Tolo de Oliveira. eommere'snta

Ml Piraelesha; senhorlta-** lia, Mar-
e Bt-rtha e mfttilno Pulo.

I.lflTH * POWIR

Declaro para os derldos effol-

toa que perdi a rançtV» do v»ilor

de M. 401000 a qnal garantia o

ronüumo do In,* nn prédio n.*

IG da rua Mnrtlm Francisco.

S. Paulo, S de mnre;o de 1925.
— ndofonso ele VihiIh.

aob wmu*--*sm n iNOLita
O mothodo facel gmt anprender s

fslsr Ingle» em pouco tempo ia an-

contr» á venda nas seguintes livra-

ria»: Alas». MagaUilles. Iaesldids,

Hüriri'*. Oarrauv, 
'V..-i 

<* >¦*. Vanordem

• Globo — Treço d» c«da «amplar,

¦MS

Jardim da Accllmacão
e Zoológico de 8. Paulo

A.\r,_VTHA — POM1NOO— AM\.\I1Ã
¦SMRMM matixi»:'h

— s ban-par ra umscA * —
í'fi frequ«.ntad((rts detale apruxivel
Famoa do Dtvara6es encontrarün um
Mss nnrnnlü.idi, i.rosTnniiiia ilielo d»
ii.ivi.laiics qua f»j»ilo a eneainlo daa
c rf*;in(*aH. \o la;; i i to voa tyiK>*j di* - u-
ios i-unl toldo. No Parque da illvcr-
(*ft«H multo»* (ilvt*rtiii..ntos conu» se-
3»m Tiro «o Alvo. PUn Pnm Pun»
moderno, com ficuras i-m mi.vinento .
Tombolos amerloatisK. bnlati^S n ou

A'a dtia. liorsa t, ni i»»vi,> an l,i,i«
1>.„o do futebol «ntre ilots aa__SSMa>
úm clubes desta capital e?r dl-nioita
d* uma taça. A< .auns-iharfi ente Jo_N
uma •X(*el!e*nte banda de muni<-a.

_____H__h_-li «**rví-;o dn hnr e re^t-iu
ranti» a rrecf>« aMÉlM.

N*o -Ml oasfni* di_-tln« toa inoçow i
irontia a,-nliirltas t,-m cruaiilaail», aa

MSs familiar oom excellonto ortl.»»».
»r» qu» promette b»»a matln».

Todos ao Jardim da lea-Tiiili.le
Boinde :» parttnrto dn I.a-p»-» da s».

wIlchs í
0 SUMM0 DAS ME- I

LH0RES UVAS 9
Dnlcos agentes: ¦

PAI'I, J. r-HKIKTOPil IO. I

Onvklor. as *. Ha nl.». 4A i
Rife 8. PAULO m

CASA

fítmllia ^e tratamento «tug»»

e» uma quiierl nova, cm 4 especo-

•os commodo». i sala». I dormi-

torio». banheiro • coiinha. Tesa

logar para garar-e. Rua N"o«ra

Slo Jo»e n. lt. (a 7— lSfl!»>

DMNEIR0?!...
Q.'EREIS
ECONOMI8AR7

Oiiceís vender on com-

prar n« vo«9R3 ronpns? A
Tinturaria Canlral, titã á
nifi rta Ro*t VUla, 17, Gala-
rin da Crystal. compra e
vende. Exl>e-se e proce-
déncia. T,avf**n-»e e tingem-
se terno» em 24 horaa. Cá-
•a de Ioda confiança. Cha-
irados pelo le.ephooe. Cen-

^«FLLOS

Uma descoberta cuj»

sciiredo custou 200

contos
A ****** BrUhsnU" | o oielhot

especifico para as affeec6aa .•.»¦"*«¦

rea N'9.0 pinta porqu» nko I tlnturai
¦Ir» 

quslma aorqa» ale coitlia
sAas nocivos. C uma formnla ad»
e-tllflca do grands betsnlc» dr,
ll.V i »-. *'iijt.l »•-.¦•»« t»i eu .. . ..

por ;*K) eonto» ds r«la.

¦* reeorriiiisndada pelos prlorl-
¦-¦*¦* ¦'¦•*>,¦* 

aanltartos do et*

trangttro • »n»tr»ada • aatorlr.adf
i.o o» Oepart»m»nto» d» n-« .- -.

de Brasil.

Oem e sse regulsr da "Loclo *r\

lbant«*t

l.m — Desaanarecem comnle-tarrea

t* aa oaar»a. » sffeccsse saraatta
rtas.

1* aa Gesta a nn**-1s do oabelli
I * — Oi cabritos brancos desce

rado» eu grisalho» voltem I eftr »a

tarai nrtmttlva sem ser tlngldes ea

queimados.
l.a — ...,»-. e aaaaMMMB •• »s-

v"a cahellsa branses.

l.a — Kos c»«o» d» esiv.ei» fst

hrotar noves eabsPos.

«.a _ Os eabellos ganham vila
*.td»d». tornando.»» Ilido* » *-**

¦o» » a -«'•'ce ¦'-«» 
» fraaoa.

A "t-eçio -rllhaate* a asada ee'.

alia socledsds ds Sto 
"• •>



a 6IZETA - SAO PAULO -SAIBRO O^TDE 
gjgg 

DE fr.

A GAZETA OAOÜS E DE FORA

«AEWRE
os auíomoDei5
TARDAI AS PROVIDENCIAS E CRESCEM DE VULTO

OS DESASTRES

Os 
"cl.ín.ffeurs" 

continuam .

iosufiur a lnspectoria dc vel.icu

(us, lau^ando oh seus 6&rroi cm

.e.abalaua carreira pei.a tua.
-.'I.i.lt' Maia atropelamentos

.orreram hontem, dois dos qu
merecem especial attenção dn

lnspectoria de VehiculoH. O pri-
neiro registrou-se ás 7 horas,

mais ou menos. Achava-se o sr,
Manuel Cardoso, guarda livros da

Uompuiiliia Castellões, residi-nte

â rua Pedroso 76, a espora ile

um bonde que o trouxesse á s
ilude, na avenida Mrig." I.uiz Ai

tonio, quando, lnopiiiuiliini.nte

loi atropelado e ai irado ao solo

por uni auto particular que em

arando velocldad' ile.cia aquella
lia publica.

O segundo desastre foi o re-

tflstrado na rua da Oloria, i.ro-
ximo ao externato São José.

Aqui, a vlctlma, graciosa menina

Se 10 anno.*., aó não perdeu a vi-
¦la 

por verdadeiro milagre. O au-

to 371, ao tomar, em grande ve-

locida.lt., a frente de um bondo

IMirado, apanhou a criança, ati-
i-ando-a violentamente na aarge-

ta. Esse desastre não so teria ve-
i-ificado sl nfto houvesse sido abo-
lida a determinação que prohibla,
a qualquer vehiculo, passar â
frente de bondes, quando não es-
'.ivessem 

estes em movimento.

Essa lei precisa ser posta no-
lamente em vigor e cumpre aos
nossos Edis, que tão e.t.ir.inlo.

so mostram om Justificar n con-
fiança do eleitorado que os ele-

Eou, providenciarem sobre Isso.
Ao envez, por exemplo, de uma
lei que estabeleça um typo de
i.hapa a ser collocada nas trazei-
ras dos carros — que, afinal de'
contas, è cousa de goiueuos im-|

aortancio, — cuidem os sr». ve-
readores, depois de acurado, j.o-
rem, urgeute e.tuito, dus.ie pro-
blema que tem deixado de cabel-
loa brancos os srs. du Iuupectoria

flle veMcn.os . ..

os Seieetres de ralas snnlsilra

dos cinesiphoros, quo os lia em

quantidade, devem merecer dn

pollcla a maior severidade, for-
mando-ne os proeet.soa do ior mu
a ficur bem patente a culpabili-
dade do "chauffeur" 

o tornar
impossível o seu despionuncia-

mento. Ha 
"ehauffeura" 

inipru-
dentes que se julgam peritos na
direc.,fto de um auto e quo, por
isso mesmo, abusam e 3e tornam
culpados de accldeutes. lluja vis-
ta a loucura que um delloa com-
metteu hontem, cerca das 2 0 lio-
rus, ua Praça de Republica.

Quando ao passar na frente di-
um bond o "chauffeur" 

aem re-

parar que outro bondo vinh.t em
sentido contrarir, ftcou com o
carro imprensado entri. os doÍn

pesados vehioulos da Ligtli.

A Fordinha", assim expre-
mida, quasi virou sorvete... Fa-
ctoa romo esse são cooimiios em
São Taulo.

Outro ponto que deve sor lem-
brado: existe por ahl multo mo-
torlsta cujas condlçõei) physica*
e de saúde não lhes permittem
exercer, sem perigo, a profissão.
São homens defeituoso.., uns; sof-
frem de ataques, outros. E' ein-
da recente o caso do 

".*hauífeur"

que, na rua da Consoi.tçf.o, ncom-

mettMo de uma vertigem, cahiu
do carro, ferindo-se gravemente.
O carro foi espatifar-se de encon-
tro A parede de uma casa. .. As-
sim, para se dar carta de biibill-
tação a uma ptíb-soa, e*U deve n-

presentar atteatado medico —

preferlvelmento devia a 1'refeiLu-

ra contruetar um niedi_o para cs-

ses exames — de que gosn boa

siuide.

Restam ainda alguma, obõer-
va_íie. a fazer c que daremos con

ta em outras reportagens, espe-
rançados de que afinal seja esse
momentoso problema levado a se-

rio pela lnspectoria do Vehiculos

e mereça a attenção dos _r_. Eiliri,
eleitos pelo povo paru íratn.r des
interesses da cidade.

0 PERHÍ0 DAS ARMAS
feriu accidsntalmen

te, com um tiro, o
companheiro

*\f.o 
tendo trabalhado hoje na

fabrica "Maria 
gaita*, ondo é

empregado, o operário José Fer-
reira Pinto foi 4 casa de seu
companheiro José Santaéla, á
rua Catumby, 104, e convidou-o
a darem um passeio até Aa mar-

gens do Tietê. Acceito o convite
lá foram os dois amigos muito
camarudamente discutindo um
assumpto qualquer. Ao chega-
rem perto do rio. Pinto, sacando
do um revolvei que levava en-
trou a experimentar a arma, dis-
parando-a a esmo. O resultado

disso foi um dos projectis Ir at-
tiugir u Santaéla no braço ...quer

do, ferindo-o levemente.

A victima do uccidente com-

pareceu no posto de Assistência
recebendo ahi soecorros medi-
cos.

O delegado ile serviço na Ceu-
trai teve conhe:imento ilo oe-
corrido.

PRESO EM FLAGRANTE OS FUNCCIONARIUS

quando vendia toxi
cos a um viciado

lia dia tev*_ o dele ado da Coi-
tumtis e Jogos denuncia de qae ní
•Tharmac!» 

Carlos", & avenida lie-
bou.as, 8, do propriedade da Arito-
nio Vaiano, era íelto clandestina-
mente e em grande escala, o com*
raercio de tóxicos, prinolpalment»

niRAAAfi
INDO A SANTOS

AINDA MESMO OUE CHOVA

A PREFEITURA

PREPARA-SE
para comparecer, dc lon

ge, á Conferência Inter-

qacional de Nova York

O prefeito, por motivos finan.

eelros, talves não escalará repre.

lentante dn Prefeitura de S. Pau-

lo, para comparecer fi "Confeten-

re. Internacional of Town and

;:o.intrle Plnnlug and Gorden Ct-

ties", « renllzar-se em Nova York,

no próximo dia _0 de abril.

No emtauto, como se truta de

nma reuui&o de archltcctos, o go-

vernador da cidade vai remetter,

i ....-ii.. conferência, plantas da

grandes conatrucçCes aqui exis-

tentes, projectos e um grande nu-

mero de photographiu», tiradas

especialmente, afim de que lá ve-

ririquem o adeantamento da en-

Seaeart. paulista.

Agora, o prefeito acaba de pe-

dir licença ao secreUrio da Jus-

tiça, para quo um photographo,

acompanhado do engenheiro mu-

nleipal, dr. George Corhisier,

ipenbe, * bordo de um aeroplano

Sa Força Publica e pilotado pelo

aviador Hower, diversos aspecto*

da cidade, nflui de remettel-os â

Conferência de Archltectos de

Mata York.

flPREFEITO
pediu auxilio ao che

fe de Policia para fa

zer respeitar as res»

fricções do consumo

de energia electrica

O prefeito do município a.uba

1e dirigir um offlclo ao chefe de

Policia pedindo o auxilio «eu, no
? ..'.'... de serem cumpridas a« res

tri.-.òe» para o consumo d* lua e

energia electrica, propoata* pela
l.i»ht e acceltaa pela Prefeitura.

I) pirata
Orlantino Loredo

Orlautiuo Loredo, o pirata que
se dizia joruallsta, e que conse-

gi.iu burlar a boa fé de d. Judlth

Ferreira doa Sauto., residente na

pensão familiar da rua Ipiranga,

40, ao que soubemos, veviu para
eeta capital como secretario de

uma companhia de comédias do

Rio de Janeiro. Teruilnxdn a tem-

porada, a companhia voltou no-
vãmente ao Rio, delia desllgan-

do-s« Loredo, que, passou A se-
.-retalias outra companhia. Aqui,

entrou a burlar a boa fé alheia,

conseguindo, depois de varia* tra-

tautadas souegar as Jóias perten-
ceute» â.uellu senhora..

0 SECRETARIO DA

AGRICULTURA
manda publicar um trata

do sobre assistência

aos operários

O secretario da Agricultura

concordou com a proposta do dl-
redor do Patronato Agrícola, re-

latlva * publicação de um livro
tratando du assistência a oper.i-

.los l.o Rio, Sio _«uu!o e Santo»,

devendo, o origlual, antes de pu-
bllcado, ser submettldo * apre-
ciaçto daquelle secretario.

BAR E RESTAURANTE

egufies aos do

•MIRAMAR-

.Não exiíleiu ,

Gruta Bahiana
RUA BENJAMIM CONSTANT, 11 — {Restaurante)

Secçio de Pastellaria - R. Quintino Bocayuvs, N. 27

HOJE E TODOS OS DIAS

Empada» • posteis de camaroce.com palmito, petae frito e frango

«amido — Doce de figo em calda, doce de ctoo * Iradas («aladas.
Cat-rea*** ¦ domiclPo • •uieaerbora — 1 ,•*•»¦'. >ae . ..*i -i S*e

5a»^c*eitscsescsca»;sc»escscscsi^^^

Dr. «José LIBERO

J Com pratlc» do Hcayltal 
\* 

Necker da 1'arl» (Clinica I
do Prof. Legueu), »*

Via* urinai-las — CV**

! tliroscopla — Uystoicopla —
" 

Dli.tberml.i.

Reabriu 0 conaullorto.

_ 87, ma Libero liada ró>. Daa

j I horaa em deant*.

?**r)l»*«l3l3M3l3l3l3M.

07.3 — aoo.ooosotto
A «orte grande da loteria d* Rio

<Jrando do sul, extralilda huiUom, fui
vendida no balcão da mais impor-
tanto Casa do Loteria» desta praça
— tendo Já. pago um de.i.no da ap-

proxlmarflo de n. &772 — conforme

o telegrainnia recebido:

5773 — 20.) :0l'...$....j.|

11784 — 100:0005000

4351 — 10:000.000

imi — :o isssims

COM 0 CORREIO
Os jornaes do Rio são dis-

tribuidos com grande

atrazo

O Correio Geral veu. procedeu-
do de maneira errônea com a dia-

tribulçào dos Jornaes do Rio, em

S. Paulo. Esse» jornaes, como *

sabido, chegam scn.pre de rápido

ás 8 horas da tarde e entretanto

sd silo postos na caiia para a res-

pectva distribuição no dia se-

gulnte ás 16 e 1J2 da manhã. D.thl

resulta chegarem as folhas ca-

llesei sensivelmente atrazada» ás

mãos dos ecus asnignantes e da-

quélles que dcllas necessitam oom

brevidade. A 
"Gazeta" 

v6-se pri-
fada por esse motivo de ter logo

cedo em mãos os jornaes do Rio,

o que sem duvida lhe causa pre-

juizo.

oi» _o essea Jornaes chegam

no dia anterior á tarde, porque
essa demora tt.o descabida para
virem ter ás mãos dos ussignan-

tes? O Correio Geral deve provi-

deneiar nesse sentido, fazendo a

distribuição das foili, s cariocas

na mesma oceasião em que são

distribuídos os jornaes de S. Pau-

matutino.-:. Acreditamos que

bastuntb tempo pura isso.

QUEM FOI
que aggrediu

Felicio?

Felicio Araiijn, de 21 annos,

soldado do 2.° batalhão da For-

.a Publica, morador ft rua Ma

leira, 30, tol, ls 23 horas de

hontem, estupldanr.ente aggredl-

do naquella rua por um devo-

nhecldo que lhe vibrou varias

cacetada», ferindo o na região

pailistul esquerda.

Felicio compareceu no pasto
do A_ «istencla, onde foi medica-

do.

A CANALIZAÇÃO
das águas da aveni

da Pompéia

O prefeito reriialteu & Câmara

Municipal, üevldanttal* Informa-

doa, ob papeis refeientes A cana

liiaÇHo daa IJMM dt ivcuda i*om'

FACULOftDE DE DIREITO

A abertura das matrículas

cocaína e morpliii.a,

OMMtTt TAl.AlllCO

Tara apurar da proocdtnoija
I* .l.nt.ncl», destacou a esforça-
Ja autoridade aJffimr de seus uio-
horufl agentes e o resultado da
lllisencla feita foi positivo. Jus-
.amento no instante cai %tm o prur
ico da pliiirmacla Orcstes Tala-

¦ieo. cujo r<.trato demos com estas
inhan. \-t.'n"iia a um viciado vários
ilcaloklc", foi apanhado.

Preso em flagrante, foi Orcstes
:onduzido para i pesto da rua 7

de Ab
dade, lentou desculpar-se dizendo

que vendera os tóxicos porqjo o
viciado vivia constantemente s
ImporlLiiial-o com pedidos. O pra-
tico tentou lnnocontar o dono da

Pharmacia, porem, a autoridade
apurou convenientemente a sua
culpabilidade, ficando provado que
aqm.lle estabelecimento de ha mui-
to explora o torpe commercio.

Contra Talarlco foi lavrado fla-

grante, tendo elle homem sido re-

movido para a. Cadela Publica, onde
deBcançarâ, atfi o seu* julgamento.

Mereço applausos a eampaaha

quo em boa hora encetou | Dele-

iagia de CoatuLu-s contra M vicia-
dos e veAdedores de tóxicos. Pro-
sisa a autoridade ecm üesfiilleci-
i entos ntijsa campanha, limpando

S. 1'aulo dessa praga.

MORRERAM NA
SANTA CASA

F*41*_cei'am no Hospital Con-
Irai ilu Santa Cneu do Miinrlcoi*-
.Ha a» Seguinte» pessoas:

Joaquim de l'uula, 30 tiuno.,
brasileiro. Beuediciu MsilS !¦
Carmo, II anno», biusüeira. l.y-
dia de Araújo Campi s, 26 nnnoí.
Brasfluir;..

0 ETERNO PROBLEMA

A que extremo a fal=

ta de água leva uma

confeitaria do

Belém

0 proi.lenia .la csita Ue ngi.a ap
«M Ue niWhnrar *tpro*-enta HpãeUp
da vez inai.* utarmantes a papttl»
o de Sâo Paulo, prlncipl l.n.-nte *

dos hairroH do lira/, Uekia e MaéM
Ks-.» gelo jii nào tam outro remedi*.

¦OiO MttW resignada:!

tiiacoo poi». tem «Uo Uebdlüo

app<!los. E o peor é <iU'

do de inealubrldado que estamos

avc.»aniIo, ne«ta oconsISo e.n que
o typho cFti causando victimas asaus-

tadoramento em BMH pnpulacfio, a

do água vem determinar certos

"I

I...I..

Mm m Urrlvjlem para a propaga'
noler-tia. A falta de hygiene 4 a prj-
nelra coiisequencla e a maior delia*,

la cartiuila óc aBua». Tor toila tt**,
irim>it>a!mente nos citadu»- bairros, ia

hyglene das íiai.iifl<:òef. vai nunla

doubadi-iira. lnolue-.se nos ri-

dessa deffii lencialfUon h'ir

«liflko, o

K'iKla o dono vO-se obrigado a mafi-

dar buscar uma lata de água, imitia

fonte qunlyiier distaute do bairro.

i^saa lata de atua 6 o unlco recufaoj

le que se pode e*rvir o nego'intte

para, de manha & noite, lavar oa

copos • ouiroa BMMMM Ua conftl-

laria. Calculem o q'ie nüo vem h aer

leso! a água «empre a mesma, toüa

iija e ou copos a serem l:gelrame»te

lavado» iir.M» «sua insalubre. NS* *

preciso kdduiir mala cousa alguma

«.A -«"

As rn .._- -i.:.*••* na Vt

EM CONCORRÊNCIA
o calçamento da

João Julião

.-..iiü-se aberta, ai r - ..» a

1* .igji at* • pr»i.u... d.» 21, *

concoirencla publiaa yara o calca-
ucaio d» rua Jole Juliio, «atra
.. ruaa Maeatro Caulim • _»_M_BS>

K' *• 4 eontoa a ¦-.:.. ». » «•-
'•"li* t* «lUlalt.

VESPERALDANSANTE
em beneficio das victimas

do Caju'
A _**_ U n.i. • .i i'ocea

conhecida proíeaaora de daav** tl%» rlo
•alio. orsaalsou para an..

do corrvnte, um elegante veaperal

l.n.inle no» luxuoaoa •»__«¦

Trlanon. i>.» f»«tlval t.m o «It»

tiú *ltru..li«o *• concorrer com

0 aeu resultado pecuniário pan

uslllar .« v.ct.u.a* da *rand« o*

ta»trophe do Caiu' Com Uo :,o*rm

deslderatum 4 d« e*-^erar-ee I

o Trlanon aaunkl r'Sir«lt«

familIaB do nosso '••<" «ocial «ju«

deefrus_-tando i'|tmn» no-.**

cm-ia» l praaer terão *t*J*m\

do Telegrapho não
conheciam a geogra*
phia do paiz... e por
isso devolveram os
telegrammas

A piirase pupular de qus o francez
é um povo quo nSo sabe gcograpbl.i,
muito Uni dado quo falar. Agora pu-
demos npplicar a phratu aos en.pr.-ga-
do» do Tel.graplio Nacional du Sâo
Taulo qu_f demoiistraraiu Wiioiar
francciai.iente a geograpbia. Isso vem
ft propósito do císo quo nos acaba
ilu narrar um k-ltor. Tendo necessida-
de de enviar telegrammas circularei,
a todos oa fresuezes da casa onde
tiaballia, o kitor encheu, como com-

petia, diversas formula», dando como
tmdcreço o no mo do destinatário o ea-
tacfio.

Para todos os teleyraphos a cousa
rreu bem. Entretanttf, A ultima hora
Telogr.-ipho Nacional devolveu-lhe

todos oa telegrammas afim do que
nellesv-tt lettqr cn»Hi_,ei.i«.se os Esta-
dos o 8fca_UJ><aj para ondo se des-
ti navam.

U o iiitei-esíaiite 6 <.ue a emprega-
da do Teiegra.ha qii« _•» *'íovolu-

t-ãu .illegava fraiicamentu desconhe-
cer a quo Estados pertenciam as
referida» cidades. O leitor acharia
muita gra.a no caso so nao fosse
prejudicado por essa caeeteaç&o des-
cabida. Aliás 6 mesmo multo cngia-

;eiio que as «mpi«a»«»l do Telegrapho
..ao salitin a geographia do pai». Tal-
vez elías conheçam menos mal a do
exteriur.

Xo Ura-sil tudo costuma ser assim.
5Ias o mais engru .i-ulo ainda í que a
geogi-apliia do paii. ü um dos ponto»
obrigatórios nos concursos para pre-
f.nchiinenio dec^ea logares no tele*

trapba. Como í i.ssi.. entio?

Secção commercial
«•AMBIO

AINDA
estão andando os pa-

peis da compra do

Parque Jabaquara

O prefeito renietteu á. Cama-
ra Municipal, devidamente in-

formados, o» papeis que ha diaa

recebeu da Câmara, a respeiio do

requerimento da Con.p.nihia l":e-

dial, que oflerfce A venda, á mu-
ipalidade, o "l'ar.iue 

Jabá-

guará".

M0VIMENTADIS8IMA

a sessão de hoje, n»

Câmara Municipal

A discussão do projecto

da Teiephonica

A (.'umar.i .Uuiii-c-lpal vai dis-

cutir hu|e, <m primeira di8.us.5o,

o projecto sobre a industria tele-

phOhica no município ila capital

e oujaij cláusulas obedecem no

rogimen da livre concorrência.

A sesnüo de boje, ..o que _k-

mo«, vai ser íuovitnentaabsi-

., «stiindo luscrlptos, na ord.Mii

dia, diverfiOfi vereadores.

COISAS DA

PREFEITURA
0 "caso" dos passes

to Je
lílicümoe homem, aebre

io de uma divida * Tre

passei da Ligi.t. fon.oe

pagnineu-

proci
hoje pelo Ii)tercí.sanlo, Leonclo An-

tonio de Amoriio, qje noa declarou
a.» ou cieuoa o ««gulnte
Scado chefe de turma da 3a sue*

o üa Wrectoiia ar Obras, desdo

utiro de li1» i. toLl direito a pan-
3. os quaes suo fornecidoa pela

l>r«feitura. Nio oa tendo recebido

4aquella Sala *M janeiro d» 19.S,

r«quereu ao prefeito o pagamento
i» meamoe, no v;tlor de llu|Ouu.

Foi cs», portanto, o reauerimen-

4ue O prefeito Indeferiu.

A FÚRIA DOS AUTOS
Mais um atropelamento

eta et aet etaoin shm

ni atropelamento «o re-

gi.trou hontem nu rua dn. Alfan-

dega e foi motivado pela in.pru-

dência do niotorislu quo lt". ava o

carro em grande velocidade •

que, ao rlrar a rua não deu o

necessário signal com o 
"klaxon."

A victima, o operário Joaé Gon-

çalves, morador em santos tol

atirado * diaiam-ia peio auto, svi-

fr»ndo, allm dc «xcorliijôes n ia

perna» e (erlmentos contusos no

pé esquerdo, forte OODtuslo nu

região occlpital, sendo mcdlcdo

no posto de Assistência, don^al-

ve», devido • velocidal* om qu

ia o automóvel e * rua »er bus-

tante escura não pouie lonur l

numero do carro.

O delegado de «prvl^i na On

trai tomou conheclmeitu ie fa

SAO PAULO, 7. — .1

re ral mente predominante

Viincipalmento nas rodas liamarias,

e, como hontem adeantamos, e confor-

me eommenta o Boletim S. Medeiros,

debta praeja, de quo estÃo em Uom

ílnho as negor.a<,ões critabolad;i.s

teio governo rai.llsla na No\a York

para o empréstimo da foro'-abana

Água e JSxkoUos. Adi-tnta-sc ne sm

jue o termo das negociaüõea eat.

para multo breve e que a opanml

Mfá ao typo de 94 e a Juros d

8 "i0. Isso, porem, sa diz daquell

emiúestimo, destinado ao pagameii..

de compras feitas lá, devendo ser

invertida apenas uma pa.cella, rela-

ti vãmente pei.ut.na pira pag.'mento
de mao de obra. Egutte» conceitos j:'t
nfto valem para o falado empréstimo

federal, como para o do InauUUo do

Café. Como 6 publico, cm virtude üa

,uixa da libra sobro Nova York, de-

ermina.la pelas grandes sabidas de

iuro, adoptou o governo Inglez a

>rientai;ão do suspender novos em-

'legos de capital no estrangeiro, pata

vitar maior aggravamento da situa-

ão cambial. W geral a opinião de que,

inquanto o cambio inglez nao attin-

ir í parida.1.', subsistirão as ilitfl-

uldades de otter-so dinheiro naquell

pata. Na mesma situarão, ou m«snio

m peor, esta o mercado monetário

rancez. Com o fechamento dos mei-

ados europeu*-, foram os necessita-

o*, do dinheiro bater Él portas dos

banqüuiros americanos quo esUo,

assim, com um exceseo do procura,

lo qpi resulta um redobramento de

.-xigeneías a uue nem sempro é pos-

livel satisfazer. Julga-Hf, por isso,

nue, aCOra a transação destinada *

Horocabana o Água e Exgottos, para

i.-*ar lô, não encontra mterreno propi-

io os outros falados, aaalm o em-

restimo paulista do Instituto da Ue-

usa, como principalmente o da União,

e cnsolldaijão, que offerece multo

senos garantia.

Do líio informam que o governo fe-

deral impressionou-se, afinal, com o

o baixo. Consta mesmo que o

ento liernarde» deu ordens ao

Banco do Brasil para agir de fôrma

, sm-tentar e elevar o cambio. Nfto

e s-abo como será, essa operarão,

>ois o Uanco não tem muitos ele-

lentos para manobrar. A delibera-

ão, entretanto, mostra a existência

o uma prooccupaijao nova na alu

diiiiiitstrat;ão.

A nbeuura de hoje estevo indecisa,

mbo.a permaneçam inaltcraüiis as

Uvas, salvo em relação ao preyo do

Jollar a vista que foi cotado a S$075

contra PfüiiO no fccl.ameito da ves-

¦ae*.

Cotações ila abertura dc hoje:

60 d'v. Vista

Minores I 39|SI t Itttt

Sova York 9.075

CAFF'

llefpunt-it

Argentina

Uruguay

-.63.

. 3.610
8.6111

-aailjk.s •.t.-í.ng.i.o-:

J'ortu_al

Suissa

116.S1

II .11
04.3H

Federação Internacional

Feminina de S. Paulo
No intuito de proteger a mulher

a Federa_ao Internacional Feml-

le S. ruiUo, mantém um ca-

cilptorlo de colloeações onde

existem sempre otfertaa do pro-

fessurub, caixas, empregadas pa-

ra escriptorio» ou balcões e mui-

tas outras proti-sões aucesulveia

i mulher. Os interessados deve*

rte derigii -se uesso sentido i, rua

Álvaro» Penteado, 33, 6* andar,

onde se acha o escriptorio da Fe-

ierarao.

CAHIU
e fracturou o ante

braço
ii aua re_id"iici... ft rua da

Consolação, 325, Franiisca Ma-

rotti, de 25 anno», di>u lioje, la

9 horas, uma queda «ocidental,

frueturando o terço medlo do

antc-lira.o esquerdo.

Marotti reielieu o* neceasa los

curativo» uo posto d* Alistei ;la.

PRISÀÜ

A falta de energia electri-

ca e es ars. dentistas

|>l <m.|>l.< .1.11 fgll

A Prefeitura Munlclprl, *tti'n-

ilenoo a representação que lhe foi

feita pela 
-Ulght • Power'' e pela

Commlsaao encarregada do «Jtu-

fio das providencia» n-rr*sarlas

pura coojurar a crise ie '-ncrKla

ele.tri.a. resolveu ...I ....... entrr

outras, -a sesaleU me.';.la:

Suppressão da illumina-

ção particular durante

o dia

de um falsiiicailor

nanclado pelo J «

¦«i» f»i«if;eaç*> p

ao nit-air.} tempo uma obra de ca* Frn.ilo, ao eer-.he dada \ »» tl

rlvUde. O extt» Sa f*«U * e*rt« prlaio, re.:.l!u senga •« «ermo

tanto ma.or que & testa da aua rea. obr cado* a jwd.r a laierrea-ièo e»

lisaç&o a« encenUTa um (rupo da delicado d* ("¦r»,*ço aa Cntral, «4*-*

H«bora« • cav«lh*iro« 4* tio* ••• -, r_i>»r*ce» ¦ fra cmjji r • i«

(•ses. *-'í»l_A»t« _*•'•• *)»"•¦**v_«»*J« »....*

Portanio ee Sm». lV.ti-i'»-. que

po*- i.m moiore» eleetrico* de-

vem «dqulrir S* nos... motores

im»dc» a p«* cujos prrços ra-

rim 4mém to. .'¦."«••... par*
mal». Só .¦•-.«im i.o.tir.lo e»tar

apln. p*ia f*oni.nuar i tralialliar.

A iinl.-a r-n«a n» cn ro. :'pt i a

ni'inn.i aaMae*** ¦¦•-.¦•• v mui*.

•¦ so mini 10 imii.caii."
J.Miu.i-i.i 1 ..in tia

KlIS li 'l>- N.iieiulí.o a. I
a pai;i_o

dCBsa mesma at-

fi Dceloiiou, hoje,

um reduzido nu-

6.000 paia abril

finida, oa bolslstaa estao dominados

por uma visível hesitação, nüo tendo,

seraimente, animo de tomar posiçfto

decisiva. Oe Importadores do outro

lado effectlvamcnte nfto ae mostram

totalmente dealnteressado", fazem,

porém, questão de pregos, tffmt fixados

numa base quo ell<-s reputam razoa-

vel. Sl as cotagOes descem, compram.

JLogo que a especula-lo do termo

terna artiíieioeas as cotaçõ- **, do 
"que

resulta inviáveis os negócios de dis-

punlvel, retraem-se elles, suispcndendo

M ordens. Foi o quo acontereu, ulti-

mamente.

— :o;— 0ebaix.

mospliera abriu >

o mercado, com

mero de vendas

e S.000 para maio.

O mez presente baixou |20li; abril

s_biu <"..'. o maio perdeu }•-'¦•) em

ottjo com o fechamento de hon-

em. As tendências do mercado a&0

ísivelmcnte fracas.

Abertura de hoje :

Marco. .... 4114.5

Abril 41*1.-0

Maio 42(350

Mercado, calmo.

Vendas, 9.000 saccas-

ALGODÃO
S. PAULO, 7. — _*unecionou hojí

te mercado, n*, sbertura, com

firmeza, aceusando melhoria gerai
..obre os dias anteriores, que já

/lnliam a.cusando alta dos preço»

progressiva. Essa alta, hoje, em

alguns mezes, attinglu ao máximo

permlttiilo pelo regulamento da

Bolsa. Os diversos mezes foram

ssim contemplados: março mala

1000; abril mais 11500; maio mala

..$000, junho mais 1J0OO, julho mais

ÜJUOO e agosto tambem mais 21000.

9 venda» aublrain a 4.000 arrobaa.

Cotaçõea da abertura:

0 F0GA0 E ACQUECEDOí
AGAZ,deV;s,n7

m 
funeciona bem?

E* «0 telepi.oi.ar par. ._,
4-3-7.. que Imme.li.u,..*, ''"**«

funcclonando. _'aI.,0 „''¦'¦•
concertos • tiram-»., itíe^
encanamentos de g.i_. tini
esmalte, cum peií^,.,,,^ í,', 

Ura

por cento meao» dòs 
' 

riuí"^'
Comp. — Ilua Turyassu-, n°'

lt«*__j.

vAt\n*u

Vende-Hb uma
'•*-< -m.\ísr

."-va ea. carro,.
•"-.«ls». _re

«"'for ad** ,..„ 0_ 
»

. . 791600

. . 12(600

. . 131600

... 141700

. . 141109

. . 131000

4.000 arroba».

Vend.

801600

831000

ASMGAI

PRÊMIO

2 llOtlOOl

tcloa i

Kl X O 1, ro BU
e nos pi-ova.-eiii i,ue, com o
«eu uoo durante ee.s num
nào obtiveram re« i.i .j0, et0i
do elia applii.-a_a na tui-im
Indicada «ln cada. bula mt
acompanha ca.la vidro, tm
qualquer cio» iiialti Mrj .„

* Indicada.

Doen.as para as «ua«l « |„_|.
cada a Lo^ào

KlNOl,I-i-i|

Calviclo, quída do ca.eilo,

parasitas, p.lladus, caapafi

srordura escessiva no cabe.
lo e cou.^ cabelluiu.

Vidro, l.Hüni.n — |>,|,
Dinl» l«so.i

A venda em todas as Phar-
macias, Drogarias o Porlu.
marlas.

Depositários, V. Soiviacoaio

A Cia - ltua 11 do Agoite,
38 - Silo Paulo - Aup. p. fj,

a. lli,Paulo

I.MP1I KSSOU

Proeif-a-se do um para iiui-.'liiiia dl
cylln.lro — Ttua Pia.lJli.a, "1,

líi

PAULO, 7. — As cotação»

assucar, alada hoje. na primeira cnsa> S|ta
esalo da Bolsa, acousnram alta Trata-se

geral dos meaes negociados, o que Jgnjaniln
II ao vinha regiatando de alguns

VENDE-SE

1 terreno de 9 x 10 mt». com li
nhae, sito na rua Benjatnla OUv

perto da estação do Pary.

1 terreno de lt. s 60 ata co
rua Vi

ira. C-S.

ias para ca. Assim fl que o co-I

ajo entre o fechamento de hon-1tejo
abertura de lioje, dil as I

altas de 1300 para abril, de 18001
a maio, do 1|000 para junho 

-

210.o para julho e Se 15100 pa-
agosto. Marco teve uma majo-

ração ile $30» (cotejo de vendado-

3 mercado fanecionou, comi

so v0, regularmente firme. As ven-
ilas foram do -í.500 gaccos.

Co.iic.es In abertura:

PRECISAES
DE ROUPAS?

! Ide ft li...... . . fentenarlo.

| que vos vende roupas e juaesiine.
objecto a pre_u8 venl,._elran.ei.

te barato, frav. do Uonioerch. I
— !.• andar, sala 2, [.iione I3S1

M.uçj

Abril ,

CAKTEIKA PEKOtUl

Perdi uma coin _ .au.ícs, sen

Comp. Vend. do uma d.i Cia. dc Ou e outn

72(300 731000 de luz eloctrlca, .lontemlo mau

731100 731800 documentos quo sõ interessam at

73J600 741100 próprio dono.

73tooo 731800 Cratitica-ae a quem achouiM

72120» «|v. 1 tregar mi Pensíio MaUlU, m
711100 ajv. I Concei.,âo, 4, _o ar. ll.Jelonao dc

acooa. Taula. 01371 t I

Adeus Rugas!
S.llOO dollarca do prêmios f-o dias não l«*sp|i«rn rr m — *

mulher eni toda u edade pôde «o rejuvcncieer e 6<- tm****
— E' fácil obu-r-ae a prova em vosso próprio nwte e em

pouco tempo.

EXPEIIUIEMAI UOJ|_ MI.S.MO O ••IU.I.OI."

Creme *clenttflco preparado «egundo o celebre proceuo d»

famoaa doutorada belleza, mil*. Dort Le«iiy. que «'oan^ou o

primeiro prêmio no Concurao internacional de Product** i*

Tollette.

II t LOI. — Opera em vosso rosto uma verdade:., t.-analor"

nia.ao, vo» «mbellesa • vos rejuvene«c« ao meanio '«Pipo.

ni'OOIi — DIttere completamente doa outroa crer;'», IOM**

tudo pela «ua acçüo »ub-cut*n«a, aendo absorvido pelo» p9ro*
da pelle o» pr«cio»o« alimento* derml.o» que entram n* tM

com policio.

MMSsa» — Evita e prevlno aa rugas pr«coc»« • p-"' 1» l"1'

Unha • faz de«nppai**cer a» «aría», pano», «pinha», crivo*

mancha», «ta

RUGOii — Nio «ngordura a pelle. Nilo contém dr aa nccl*

va». E' abaolutament» innoffenslvo. At* uma cria : recém*

nascida poderá, uaal.o.

Hti.oi. — D& uma vida nova a epldcnn* fiai!'.

fadlg-ada, empre«tando-lh* a «pparencla real da Jiiver.tia*.

GARANTIA! — MU*. L»gu7 pagara mil dollarc» a quem pro*

var que «Ua nüo tirou completamente os auaa prop-::» '«I"

com duaa «emana* de tratamento apenas.

Mlle. Leguy offerec» mil dollarc», a quem pro' <** *n «"

nao posau» oito medalhai de ouro ganhae em dlver»n e«P*s*

t3ca pela «ua maravilhosa descoberta.

.Mil». I_eguy pagara «lnda mil dollare* a quem n-1'»'

«ru» atte*tado« de cure» nio sio espontâneos • «um?

AVISO — Depole desta maravUhoHa dvscobrri». ume"'

tmltadore» tlm apparccldo d» toda» aa partes do . r'i0, 
, .

l««o prevenimos ao pubHco qu» ulo acceit» »ub«'i' 
' *• «>'l*"*

HIC.OI.

Mm». Hary Vtgier. »«cr«ve:

. 
«Meu marido, qu* *m lua qualld*d« de medico, t ¦'-¦'¦

crente por toda • «orte d* r*m«dio«, ficou agrad. . - ' ¦¦'

prehendido com o» reaultado* que obtive com o ««o 
'* Bv"

« por !wo tambem asalgn* o atteatado qu« Junto .lie *"'<>'

Mme. _.-.--. Vailtnce. «acr«v«: ,...
"Eu vivt.. d««e«p«rada com a* maldltaa rutaa ,. e ¦ • »'•'

ram o rosto • 4*pot» d« u*ar multo» creniM «nn i" ¦*•10,• 
,_

mecel * fa««r o tr«t«niento pelo RltiUL obtendo a '***mm\,

çlo nio «d da« ruga», como d»« m»ncli.*.., _a*ílfle»»«* (-
nha physlonomla a ponto d» provocar a ciriosida**» • ""

racüo da» pe-aoa» qu» m« conh«clam".

Encontra.-»* na» boa» Pharmacia», drogarias « r' 
^^

Se v. ». nio «n^ontrar RI (.OI, no «eu fornecedor, q > 
'» 

^
o conpon «tMlio a no* m»nd»r que lmmedla!an:«nt« me

teremos um pot*.

•'¦'"¦ í
rai i°Unl.oa cc.-aonarlne para a America do S ' ¦

kueitas - ii. do oaeaaa, u - sob. - i«u«. i**"**

COtlMN — *>R8. AI.VIM F. rREITAS, cai»». "*•• * 
.

Junto r*injlt_-lh<*s um vvle posial da quan.ia d« 
j 

*

de qu* mt tm* enviado pelo correio um pote d* »l,'ul"

NOME

MIA __, .. ..

CIDADE *m* •• •• 

r.STADO  .. ma


